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»«m i l aorraap ndar >0 llaoigalrs 
aaolklmaeto |H • pabUao I n dlaaan 
• •4o «MU falba. ramoa Intri dualr lha. 
bfatataaata. dlfaraoa malknraaartoa 

iaal» 4 «aa. além da a.colkida ool-
laborâ  lu doa sala oolarola aacrlptoraa 
hraallalmi daiaorjlraramua o quant.i 
piaatrul aa adOfOaa Uiagrapklca • Dom-
••ralai 

0 matarlal typoarapkloo aari oompla 
tamaala ratoriaaíu. lo«o «aa nua rko-
tuaia 4a Soropa aa aaeoaiariidaa qua 
laamua para aaaa tia 

l)n 41a I" 4a favaralro aa daanta. «O 
Coanaraln da H Pan'... aará publica-
4o lambeai Aa aagaadaa falraa aflta 
4a laformar dlarlaaanla ga aaaa M-

loa ara aaa<caao>aa «aa reformaram 
oa toairaa a>a (aataraa d «O C. miarr-
clo 4a a Paalo». para lodo o *doo 
eorronlr. dU<rlba moa. ooao praialo, 

Ua4o qaa4ro 4a Ac«alo AfoatU 

Oi JJramat do ranà 
aüarodco 4a acanaa aangranlaa da 

(alldaila. no parlodo 4a > avolla 
l'-r»o d'rn1to ao pronto aa paa-

lua. qaa riforiaaram ou t.matam aa 
a'fraataraa i.o oacr'p'orio daata folba oa 

para ULURAtt 

ESSRNCIA PASSOS 

RABISCOS 

para ULCEBAS 

E S S E N C I A P A S S O S 

Vagueia pelo largo de Manta . ?' 
oilia e immediaçôuB uma besta rus-
ea, com enorme ferida no peaonço 
e qnci foi abandonada por s iu dono. 

Com vietn á beneroerita 8ocii da-
de Proteotora dos Animaee. 

Correio 
Nflo Be sabe, á primeira vista, 

quem está na Berlinda, Be o Gr, K 
M., ou se o soneto oum qua o poe 
ta dos Poentes, desapiedadumente, 
violimon o btrlintlado, de huntow: 

Dís X : 
<Um dia destes, fomos cnoontrar 

um pcota ( i B". Eugênio Leonel, 
cá entre nós) a lhe fazor versos, (an 
sr. li. M.) e tal era a eme ç&o que ibe 
despertava o eetro amistoso (?), que 
duas lagrimas lhe bailaram m s 
olhos. > 

E foram essas lagrimas i|ue o va 
te dos Poente» cryatniiseu nos 14 
versos de um soneto, antes que se 
fossom cryataiisadas em... chlorure-
to de sodio. 

+++ 
Estado 

Chronioa de 01 vo Bilao. 

A pVopoBlto iiu ü S S j r o especial j 
da Bevista Moderna, dedieado a Kça 
de Queirós, M a , cora aquelle bom 
senso e aqnella verve que lhe sto 
peouHares, da ridienia mania das 
polyantbéas, a maior oalamidade 
que jpóde desabar sobra > cabeça de 
iim nomem de espirito. 

A polyanthéa i , de faeto, para a 
víokima, tltó èuppiio.C ??««» do que 
o das manifestações eom chafrafiga 
e o olassico retrato a oleo : estas, 
qnando menos, passam, e aviem-
se eom o ult imo eclio dos bes-
tiaiogieos e eom OB nl i imos ga 
sei da Champagne, volatHiíados 
nos arrotei dos manifestantes ; ao 
pa l io qne a polyanthéa floa, pro-
longa o auppiioio, paiaeiando atra-
vés da cidade, a travei do pais, 
através do mondo (se o jornal on • 
revista dlspói de grande oireulaçio) 
a rictima vergada ao pese da um 
acerco de banalidades, em qne lhe 
•Ao attribuidos setos qne «lia n t o 
praticou, muitas veses ditos p i 
oaresooa, anedoetas, pbraees tolas, 

para Mo'estUa Vanaraai 

ESSENCM PASSOS 
O estudo dna estntietieas cfflciaoa 

cmvenoeu um notável a l iomã j de 
que a vida oonjungal é uma oon-
uiçfto necessária da longevidade. 
Sobre 200 pessoaa qne attingem a 
edarte de 40 annos, ha 125 casados 
e 75 oelibatarios. Sobre 70 pessoaa 
de UO annoi , ba 48 casados e 22 
uolteiros ; aos 70 annos ha 27 con-
tra 11, e aos 90 annos, 9 oontra 3. 
N5o se diga qne isto talves prove-
nha de qne na anpeiãeie do globo 
o estado de casado é mais oommum 
que o de solteiro ; logo responde u 

| ãsUttatioa que entre os 3J e 45 
' «nnol a mortalidade do i oelibata 

rio. a t uX " a S*f;°o I
q I I eE" 

dos c M i d o i ? , : 0 o h e « » » i a
m ® 

predico, poií , i n o l u ^ ' 8 6 • 
deante dos algarismos, e - " „" 
l e oaiar para viver muito. Tona. 
isto meIBlD indispensável, qnando 
se aspirã k se* eentenario i porque, 
em 50 oentenaiics, o sábio medico 
S ío encontrou um só solteiro. V» 
lha a verdade, que também n«o 
encontrou um só oasado. Eram to-
dos viúvos..-

. fx Por morte da marquesa de 
Pleni l Belleièse, nma illuatrs dama 
franeesa, em 1880, foi o Papa Iie&o 
X I tt instituído sen herdeiro uni 
versai. Os herdeiros da marquesa, 
porém, requererem que fosse inva-
lidado o tratamento, • no tr ibunal 
de Montdidler foi debatida est» 
questão: se a Santa Sé seria n u a 
entidade olvil, qne pndesse herdar 
em França. O Tribunal reoonha 
een a pemont i idade oivfl da Santa 
Si • declarou que o Papa J w d U 
vaHdamente ser bs tde i io da riquls 

Uospondondo a alRumaa roela 

maçõos quo nos tòm vindo do in-

feriar, declaramos quo nao ú co-

brador desta folha o sr. Salão 

Bochimol. 

Os líouc8 dos nossos viajantos 

ou cobradores são sempro publica 

dos nesta folha, antos do cada 

viagem, para ovitar possíveis on-

«anos. Ao mesmo tempo convida-

mos o sr. Bechimol a comparecer 

nesta redacçSo, 

-es dein-
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Pouco depois, a Isburods «stulava formldavolmsn-
l" o a i frondesdo arvoredo retoroíam-s« «nnovoladss 
P*las línguas d« fogo. 

Foi tamanha a violcncla do incêndio, que os sol-
dado» recuaram assombrados, sem poder explicar o 
que era aquillo. Um, que já se ia barafusUndo pela 
mouta, a custo foi de lú arranoado por um compa-
nheiro, antes que a lab.treda o devorasse 

Os jagunços, acossados pelas ohammas, aprov'_,. 
taram-se do momento em que os soldados r ;wuaram e, 
rojando-se por terra como serpentes, saK l f A m do m e i 0 

do espinharal. 
Pachóla sahiu por ultimo, quando já dous dos 

oompanheiros corriam «fichados pelo campo fóra, não 
percebidos pelos soldados. Paredão precedêra Pachóla 
e estava junto deste. Um soldado deu brado de alar-
ma ao ver os dous jagunços e investiu resolutamente 
contra elles, a baioneta calada. Outros infantes acom-
panharam esta e alguns tiros foram dados contra os 
Jagunços, sem attingil-os. 

Entretanto, duas partidas embosoadas do outro 
lado da estrada, onde estava também Pedro Espia, ao 
verem os companheiros sahir da mouta incendiada, 
perseguidos pelos soldados, amiudiram as desetrgas e 
investirem de novo o grosso das forças. Durante al-
guns momentos, a lueta ferveu temerosa, mas as for-
ças, na mais estricta oíTensiva, mal se podiam conser-

var em ordam. O terror *• apoderava de !(• 1« »r>IU. 
dos a a debandada começou. Os toque- Uv c a trn, i«> 
petidoe e frementea, pareciam ao msamu uni|« gri-
to» de aoccorro e brad >s de injuria ou aniuaçu a •» aul-
dadua que largavam o» companheiros nu caiur d^U-
cta e fugiam espavuiidoa. 

A tarde cahia cada ves maia ameaçadora pata os 
soldados, aos quaea vila se afigurava sumo a puflado-
rade uma eombra dupla— a da noite e a da mohe. 

Debalde, o oommandante tentou lormar novos p«-
lot6es e fazel-os cariegar, varrendo o centro e os (lu-
ooa a baioneta, porque a fuzilaria era í ip»—' ' 
Poucos obedeciam e um ou outro * r .xi«ua. 
corpo feria-se aqui e acolá, » • . —nbate ooijo a 
apressada e. logo depo' • ; n» r c h» oont.nuou neis 
espaço, fugin"* • •*><M fllcl™» »ôlM devoravim 0 

..guns, porém, serenos no meio da tempe«ade, 
perseveraram bravamente na lueta. A este nuclejvie-
ram aggregar-se outroe e um centro de resistmeia 
terrível se formava no arrastamento da derrote. 

Num ponto, porém, afastado do encarniçanMo 
do oombate, quando Já começára alli a debandada Pa-
chóla e Paredão, separados dos oompanheiros, «ram 
tenazmente perseguidos por alguns soldados. As mu-
niçfies destes, já exgottadas, não os impediram de 
marchar avante, porque a cessaçãj da lueta seria ptra 
elles a morte a elles preferiam morrer luetando. 

Tendo deante dos olhos os dous jagunços, já enfrn-
toados no barranco de uma grotta, cuja larga fauce se 
abria funda e negra, ouriçada de arvores altas, o«in-
fantes, aos pulos, dando tnpadas nas pedras «altas, 
oahindo para se levantarem de novo, avançavam en-
carniçados como mastins, devorando com os olhes es-
brazeados a presa prestes a cahir-lhe nos dentes. 

Atrás de Pachóla e de Paredão abria-se a bocca 
da grotta e, na frente, as baionetas, sacudidas M l bra-
ços dos soldados, riam de triumpho nos lamprjono aço. 

As armas dos dous oompanheirus, descarregadas, 
paravam-lhas nas màoa, mudaa e inoflensivas. 

Dous soldados os alcançaram primeiro. Os outros 
Cinoo, ou «eis, apenas, vinham chegando. 

— Eatas no papo, d<.agr«çado l Eu te mato oomo 
quem mata cobra, excorrmungado do demonio I 

— Pote chegu, iu.mundicie do inferno I 
Estes duas exclamar*-- - r a m t r 0 C l d „ , n t r t 0 ,0|_ 

dado e Pai»-4»-. • 

#1 • . . « o . 

Um bóte de baioneta rasgou a calça de Paredão e 
pegou-lhe a côxa. Mas o infante emmudeceu logo : a 
ooronha da arma do jagti iço se wpatifou na cabes t do 
eoldado e Paredão cavalgou-lhe o corp-j, esburacan-
do-o a facadas. 

Pachóla, aouado por duas bsionetas que srremet-
tiam contra elle, arrojou-se para afrtnte, brandindo a 
espingarda cjmo uma tacaps selvngen. A lueta tor-
nou-se tremenda. Em pouco, apenas o cano da arma 
lhe restava nas mãos. Então, apertados pelos solda-
dos, os dous jagunços relancearam os olhos para o fun-
do do grottão. A copa de uma arvore maisaita, cresci-
da no fundo da grotta, pareceu estender-lhes a mão. 
Os galhos braccjavam no meio do buraco e erguia n-
se até ás proximidades do barranco. Paredão manca-
va. Seus movimentos tornaram-se mais difflceis, quanto 
mais apertava o combate. 

Um creoulo retinto, que trazia á cabeça chapéo de 
couro em vez de bonet, encarniçou-se contra Pare-
dão, dando uivos medonhos. 

Os dous jagunços começaram a recuar. Poucas 
pasmadas os separavam da beira do precipício. Naquei-
ie momento supremo cessaram os rugidos dos solda-
dos ; apenas os g *lpes riscavam o ar e as pancadas de 
couce d'arma, errando o alvo, tombavam pesadamen-
te no chão. Súbito, o creoulo, n i frente dos demais 
soldados, deu um arranco e a ponta de sua baioneta 
pegou em cheio o ventre de P redáo. O jagunço soltou 

Um grito escarraptchado a, dando um salto, em que se 
concentrou ssu ultimo esforço, agarrou-se com o sol-
dado e O' m elle rolou por terra. Neste instante, os 
soldados julgaram Pachóla perdido. Apertado na beira 
d i precipício, elle não podia mais recuar, nem tinha 
armas para arrenietter contra os inimigos que o cerca-
vam. Um destes gritou : 

— Estás morto, porqueira do diabo I 
Mas o jagunço, voltando-se de repente para o 

abysmo, maroou num relance a copa da arvore e, ras-
gando o vácuo esouro num salto de jaguar, dtssap-
I ureoeu. Nesta hora, o estrupldode cavallos a galope f l 
trahiu a attenção dos p^uous soldados, que olhavam 
com raiva a bocca do precipício. 

Pouco depois, um tiupel de fugitivos pastava 
ao longe. Notas de clarim rasgavam o espaço em ac-
centos dolorosos. 

Aquelles últimos encarniçados combatentes, nrian-
oftdos de súbito á ebriez da lueta, paravam um mo-
mento, attentos, com os ouvidos adiados. 

E precipitaram-se depois para onde o grosso da 
tropa contramarchava, a passo accelerado, por aquelle 
terreno bravio. 

A tarde, depois de ter espalhada no céa tintas cdr 
de sangue, ensombrava-se num orepusculo triste. 

Tod ts as depressões do teireno appareciam como 
grandes lsgos negros. 

Nos espigões, arvores esguias destacavam no céo 
seus magros troncos erectos. 

Agora, á marcha apressada da força retirante, 
ror.cavam tiros espaçados, repercutindo ao longe oomo 
o estrondo de pedras despenhadas dos morros. 

O silencio se fazia de novo, cheio de sinistras 
ameaças para a força vencida. 

Aos retirantes, a falta de perseguição da parte dos 
jagunços parecia um plano mais de sua estra- ha artu 
de guerra. (Lontimia) 

TELE6RKMMAS 
BEBVIÇO E B P E C U L 

B IO , 19 

• • r e a l * t e « s a l I t - A ta\» 

de 6 7(H foi hoje geral em todos os 

bancos, fazendo-se tranuacçôes eorr. 

O papel parUoolai a 6 2!i|32. 

O mircado oontinu» puralysado, 

eom falte de letras particulares e 

os banots r^naando m a dar me-

lhor dç, qne • taxa oifloial. 

Fo t telegrama», a poaivão do 

•Minado em Bantoa, era de ti 29i82. 

R IO , 12 

' • • f e r a s e l a — O conde Anto 

nelli teve boje uma eonferencüi oom 

o sr. ministro das Relaçóas Exterio-

res uoÊroa das reolauiaç.ijB itaiia-

Das do ltio Orando do Snl. 

• l a l a t r * d a F » * e s l s - ü ar. 

ministro da Fanemla nS-> compare-

een h-ija no Tiubouro p r â bar-t-e 

de nojo, devido ao fallocimcnto i»Ul 

do sen cunhado. < 

i < S H 

SANTOS, 12 

D t . R i be i ro <;»mj»ee Cau-
s in aqui gerai ounutuLac i j a «oti-

cia da morte do advogado dr. J-té 

Emil io Riboiro Campos, ueaia capi 

tal. 

Feio trem mixto du tarda, ohegon 

a esta oidt.de sen cadaver, s. tdo 

encimo o tumero de passoas que c 

acompanharam até ao Cemiterio do 

Paquetá, onde foi sepulta lo. 

Ahi falou o dr. M^retison, jnia 

do direito da 2.» vara. 

E a t e l U e a a t e — P o r ter falsifloa-

do a firma de um conferenta da Al-

landega, no intuito de retirar uma 

eaixa oom oasemira, oujo despacho 

também oitava vioiado, foi proBo 

hoje o deB^-achunte gorai Joaquim 

Marro ooa. 

E x « n e r « C & e — Pediu exunera-

q Io do oargo de guarda da Alfun 

degn o ar. Heitor Milock. 

BANTOB, 12 

R « i a 4 < m e « t e a Haeoes a. Al-

fandvga rerdeu hi ju 12G:S83$'172. 

A Raoebedoris, 27;G6l)$9GO, 

• e a p a e ü e » d a c»rf i -P«la lia 

cebbdot i i do Rondas fi ram lioj, 

desptohajaa ã.008 saocua de c:.fó. 

• • T l n a s t a m a r l t l a s w — En-

traram boje ca vapoiea: 

Allemfto Kektuí, vindo de Card.ff, 

oom oarv&o, a Wilson S j i íb A C.; 

Prancez, Ville de Rosário, do Ha. 

vre e esoalaa, com vários genorr^ 

a H. Dillon, 

Sahiu o vaper f'.an6cn Cord ba, 
o o m o»fé, par,» o fT-,vro. 

S A N T O S , 12 

M e r c a d o « e e » r é — Von^tB, 

sem baee. 

O metOkda f.ohon oalrno. 

Eutruiam b jo 16.081 SuCoaa ; d<íB 

d e l o , 171.762 ; utuok, 870.915. 

Em ngnal data no uUív passado, 

entraram «.148 mocas ; iloeiid 1.°, 

101.213 ttook, 591.424. 

Dendq 1» do julUj até boje, en-

traram 4.586.891 íaoi-ns. 

tiahiiam, dutda I o : pura u EnrJ 

p«, 145.332 sho.ibS i p ira ob Estu-

dos UuidoK, 9.664. 

9 e r r a d o d a U i a U * -O oam-

blo 'oanoario foi hoje cotado a 

6 'A8 e o partiaular, ç, 0 29,32. 

O movimento du -àia foi pequena. 

MONTEVIDÉO , 12 

A p p a r l c l o H u r a i v a — Cunsta 

qne Appavioio Baiaiva escreveu «o 

presidei.te Cuestav pedindo di j . 

aolaQAo das Camaias e garautindo. 

Ihe o een rppio, oano receie ajgu 

ma ecnHequenoia dessa medida. 

RÜENOB AIRES , 12 

• e i * d * a l i s t a m e n t o — Co 

me«a a emigrar muita gente deita 

«apitai em oenaeiui noia da orga-

ninçAci dos batalhfies da guarda 

nacional. 

MONTEVTDÉO, 18 

A ritiifl* B f a w s y - o 

governo eontinúa snbstitnlndo os 

PARIS , 12 

rejrf-eu - Muitos 

jornaes que defendiam, a prinoipio. 

a otmpanha do a.yadioato Mathieo 

Dreyfus, julgam que, eom a deoisfto 

do oonselho de guerra de hontem' 

a qqe iUd do es oapltto D.-eyfus es-

teja liquidada. 

Ontroa jornaes, entre oa quais 

aaUenta-ae a Aurore, oensaram o 

JTui• CIm, mantido pelo oonselho 

de guerra na parte itais interessan-

te dos debatos da questão Estar 

ha/y, que, dizem, o publ io j estava 

maia anoioao por oonhdoer, porque 

só assim teria oortezu de que bg 

fez sobre ella a mais oomplota luz. 

As mesmas folhas que be queixam 

do quo o intüiesse de defesa naoio 

uai tenha sido novamente invooado 

pelo conselho de ;-ru< :ra para oonti 

tiuar os debates • m segredo, aocr̂ a 

oentam qne prosegnir&o na m » 

obra de justiça e de verdale, eon 

t inutndo a Oainpuiiha a fi.vor do 

ncntwoiada da nua do Diabo. 

HAVANA, 19 

S o t * s a l n i a t r e p r . r a o » a b l -

x e t e e u b c a o — Tolegramcia cffi-

nial, recebido nenta capital, annu.a-

nia o embarque, uontem, em Ntw-

York, do Br. G»v,n, qne vem oocu-

par a ptsta du ministro do Just iç i 

uo gabinete cubano. 

A partida do sr. Gavin dos Esta-

lou Uj idos n&o tem dado lugar » 

jbjecçã ) alguma da paste das B a_ 

otoridadea e da imprensa uorte 

unericana. 

SANTIAGO, 12 

O l l t l f t U « h i l c a e - a r s t s t l s * 

— La I,ey aoonselha a oreaç&o de 

mionias miiitaro] chilenas nn« ter 

ritorios litigiosos. 

La, Union e El Chileno não julgam 

orovavel nma próxima guerra oom a 

Argentina. 

La Tarde diz que o livro do pe 

rito Moreno demonstra que oa ar. 

gentinos estudaram melhor a cordi 

,hoira dos Andes do qne oa oh<le 

noa. 

LONDRES , 12 

D e r r e t a « o f t i ç a a « U e a i i 

e m Captowa»—O Daily Mail, desta 

«apitai, noti i í» que hoje r.s tropas 

dilemas fort-.m áerrotrdni, om CV 

petown, pelos h^ttontetos, 

MADR ID , 12 

A g i t a ç ã o e a r ; u t * -Em Riar-

ntz, aagme^'tj s igitacSo oail sto. 

eo do proxímo Ep/arecimont . 

de nin rjanifutto de dou Carlos oon 

ira n rainha Clirist ina. 

€ t e a e r « l Woy i e r—Par t i u lio-

jn, da RurcoUouo para ecta o;.pitai, 

o goneral VVeyler. 

A t t i t a 4 « d o a e e s i e r r i l i i r i i i 

eubiastos -Os jornioa l ibanês dos 

ta -japiti.1 oommentam a attitade d'Je 

oi.nserva lor''B onbanos, os qauos, se 

bom quo cl.o,,.r»ssom hs toro pi a 

juo n&o hustilisaiiuci o Diarc liat 

Rlanuo y Arenas, govo,:iiudur gorai 

de Cub», e devo no reconhecEi' qu-

« sna attitnde se manté" 
- uigüa até 

eonlinuam a recti. 
agora, ooüitud 

n»r todo , . . . 
u qualqa«r tmprego cfnulal 

— nova auministrac&o da ilha, o 

quo dá ii'g»r a varias íoterprctapões. 

. ar» meei,, 

E S S Ê N C I A P A S S O 

V f a c : r m A o 

A p r oo^M t u r , „ i t js ina.ç jo 

<ja ^cagem do Sigtado Cmasfio d» 
Jesun n»hirá h<je da egreja de H~ 
Oonçairi, ás 5 boraa da tarde. 

O peronrso em redor do lar 
go de U. Oonçaln; e rtesaendn até 
o largo da Sá, entrará na rua Di-
reita e tomar4 a p.rte hupenor da 
rua de S. Bento, até ao iarso e 
egreja de S. Franuisoo. 

Pelo trem daa 4 horaa da tarde, 

seguia hontem para Campinas ó 

general Franoiaoo Olyeerio. 

Chegou hontem de Botueatú o dr. 
José Pu» , que alli fóra para captu-
rar o celebre Chico lanoeiro. 

Bf| l«» participa-nos 
to* aaiooiido a d i reção e gaatio 
da aueeunal, aa> H. Paalo " 

PELO NOSSO ESTADO 
Santos 

N u ruas Bittenoourt e Bete do 
S itembro tem h vido falta da agua 
estes últimos dias. 

—Para dar eaoiarenimentoi sobre 
um roubo alli havido h i pouco tom 
po e qu« sóbe a 700$, foi presa Al 
bsrtina Iianri. 

—Por motivo Mvolo, foi ctfaquea-
do ora Mont» C-brft \ naquelie mu 
pioipio, Manoel M. dairop O aggr. s 
sor foi o a«u pm^irin eunhadu, de 
nome J "fé JoSo Nasoiment^. 

—Devido ao estalo anti-hygieni-
oo em que se aoha o edifioio da Al 
fandegx, t én eah do diversos em 
prrgadoa doentes. 

O inspeetor reol<mou prnviden 
cias da sr. mi listro da Fazenda 
para q u j as obras de melhoramento 
daqn .lla repart ção s jam meiho 
radar. 

—Os meliantes andam desenfren-
des naquclla oidalo, pois, aléat dú 
rmbo da que loioin demos noticia, 
ainda Be der»m out-os, doo qnaiá 
mereoem regis'ro: um, <*.e i . itm-
«e r t o i "1«nt o •, «n vai. . «ti a (o»t, 
e ontr de rr up" nu uhv, o que 
foi vijtuEB u xr. Césari» •*< • Htn-
iii» eoqnrrn . Do tv lut, s t u a u . i 
•ta les tomavm o :nh"C'n.dntu pjrt 
piovi&unciat. 

« a ^ p l a a e 

F.lieneu » virtnufa B a. d. Fran 
oirc« Teixeira No-rui r», d c j < s 

cocado o nnnituido liv"a-n*í Á 
quoilo runieiuio, sr. ' ' T „ i l e i r " 
Ribf ir Sobrinho, SB i L l x e l r a 

Pezam» s. 

~ C l .litiuúa trab lhando no l í i i k 
agrado, i. oempanhia i'e que é 

di ueto- o oonhoeido artista japo 
nea T kinsiva Msngp. 

I l jnteiu dev.a dar um erpeotaoulc 
«m beneficio de Azarhs Dita de 
Melln. 

—Estí alli o violoniata 'arlos de 
Mello, qne pretendo dar nm ccnoer-
to musieal, segnindo dej ois para o 
Amparo. 

—Tambim se trata alli de pro-
mover um concerto ' a beneflnir 
Jo m»«stro Azsriis Di-s de Mello. 

—Na delrgasia de policia ditquel 
la oidade pars^n-ee, ante hontem, 
uma scena imr>o-t»ite, que é ansim 
oon'afla pelo Correi i: 

«O h»sparh-l Fwnnlsro Virlal 
Rodricnes rffor"oen a José Gome 
de Aievedr>, port'"'guez, vencer su-
pro Mi a mn'her por nm conto do 
réis. 

Azavelo deu o 0' nto do rélrf um 
treea oe Delores Mira Velvorde e 
oa-rejjou oom ei'a, t ç i » q n , , s ,.ott l 

prér - o, m» quem o-ravr» n m , me 
U n o ' n - ° c^ellent, mando, tendr 
reeeb^do ns P r„ i ( I p o u r m d o 

ournoat:, o« -Jüanti-, recebida. Aza-
1 Cl l " « n a soisranr r.ui o -

'"Cáerto não er-i vr1-4o, qne (nrian 
oeceacariai duas testemunhas, além 
ds deola?af fio ponitiva de que a mu 
lh'-r do tuírn era igoro delle, e 
ne?te sentido oxî Jn novo duon-
mentn de Rod í̂ ues. 

O marido, philae rho, reonscu-Be 
ao deflfjo do possuidor de sna mn 
lher o ,;at vn bovtem na volloin 
explicando o negocio, que foi on-
vi ln no meio das ms's srnerus gar 
talhadas. 

Azevido esíova dispreto a b-« 
p«z: se o mar'do 1e Doleres lhe 
ant eç'ss'1 o dinheiro pnrr jnr'. s 
tlle or sna ves !hc ontrtg ria r 
mnlh-,r, 

O h e pmho l rs - qnIz, all gan*-
entre ontrt.8 ronsas, tfne Atevodn 
J6 tirara o? j i rns com a prssa de 
D?lt res etc. eto. 

Te minon o extrunbo osso ror 
irem pavu » ondeta • a de.ns reprs-
sent&nl. B dcr.ta grave eum • •„,„„,-.. 

V o r Z Z V o m % < 1 náó floon 
I • - i • 

j ior ic, pomo do cies jrs dtsts 
neg 'o:o de m;l diaber, , itá dep ci-
tada em casa do iu i itão S. l i iuo 
M-uricí", 

E' original. E ' nuioo». 
m b o i r X o P r e t o 

O Repórter traz nm b :m artígi; 
«obre o moilu impctfeito por que 
estto oalvando se mas dcqatila oi 
dado 

—Ifontem devi» ehegvralli a 0">m-
panbi* drauatica F. SiiVa, Hatréan 
d»; h je com Os Fldatyoi e Upera-
rioi. 

~ <j estabelecimento de hlBIruu-
®ao Franoo Brrsiioiro já r„abriu as 
sn-s anias. 

A s t p s r s 
Estava annunciada pata ante-hon 

tem, com Os Sinos de. Corneville a 
estréa da Companhia Infantil diri 
g d » pelo velho artista Jaolntho 
Heller. 

* ir - Sereeafca 
A 15 do corrente deverSo eoctra-

p JMtnmonio o sr. Franeisao da 

K a d d ^ . " ' " " 1 ' ' " - d 

. n ^ f r j " ' " " n promovendo fle-
«ordí-na numa eaaa da rua do Hot-

C a b S . P 0 " ° a é ' 0 B b M 

i J m S ' " ™ «egafates fal 

O o a f é n o e x f t r a n g a f r o 

Telegram uaa rooebiioa pelo Jor 
nal. 

N s w TOBK, 11 

Ca/é—Hontem, o mueado feehon 
suatuntado e sem aterafkj daa 
oat>c<<iS. 

Rio : N. 7, disponivtL 6 1(4 esnt*. 
e N. 8, 6 e. por l ibn| eontra 10 
1(8 a. e 9 3(1 o. no tnno pasta 1'-. 

Opções março 5 70 o., toai i, õ 80 
e., «et mbr.i ti o. e d eemb-o ti 1& o. 
por libra, oontra m«rço B.fiõ o. e 
maio H.tiO o , no anno pMBado. 

Existonoia nos portos americanos 
727 000 er.o as, entr gaa da semana 
189 000 aaecai e tnpt rim^eto v s i v l 
l.ltiü.OOO saieas contra «95.0 0, 87 
mil e 1 220 000 saceaa na B"mana 
passada, e :t9».000, 88.000 e 759.000 
Bacias em 1897. 

I I >jp, abriu austontado, maa oom 
baixa de 5 potitos em algomaa 
opfõae. 

HAVRE, 11 

Café -Na segunda (eira o merr-ado 
fenliou calmo e onui bilxa d í 55 o. 

Março 37.25, mt,> D7.60. eot.inbro 
•Í8.25 d dszombi 38 "5 f iro* p ; 
fXI kilea, contra 37 60 87 JS S8,rO a 
.18 75 frano s ™ n ••• , n a ô 

•>" " "o t. -ao^, L 0 „ u n o 

paübado. 
Ab,;u h ; '„ 6( m a l e r .tKô-9 inal 

«r^aa» e fct,eaB8 bnatentaáo. 

HAMBÜROO, 11 

Cifi O mercado f ichou na s-' 
<nnda leira oauuu e com alia da 1,4 
a 1(S pfennig. 

Março 31 25, maio 31.50, setembro 
32 e dtzombro 33 pí-nn'g3 o-• 
me'o kdu, «catra 80.76. 2125 31.75 
e 82 50 pfean g i no s<bb»dú, nma . 
ço ôi,76 e m >io 63 92 i feonigs no 
anno pastai-. 

II je ab.-iu oom baix > e sustenta 
do, ootandn-se março a 81 e m*io a 
31.25 pfonnigs. 

(Commercial Telegram Bureaur) 

G c é v a 

Os cocheiroa de carros, que cos-
tumam permaneaer no Urg j d» oí-
taç&a du Nortü, oombinaram hon-
tem de dcolaiar-se em grért e par» 
que nenhniu delles romtosse o tra 
to, depositaram cada nm a im/or-
tanoia de 5$, qae perderia - v 

deixasse de ouiuwir o f^ r r ) 

pulado. 

__ Ao o üoctúrno, nm dos 
^vlst i f l iiibítiubia-se du conduzi' 
ã sua renidenoia uni oavaiheiro, 
vindo du oapilal federal, mas foi 
logo aggredi''ú a pau'adss pelos 
oollegas, que, no ardor da luota, 
obegaram fer r ievàmu .t j o passa-
geiro. 

Comparecendo » policia, r.sta ef 
fiotnou a prisã i dos mai» exaltado», 
conduzindo oa paru a Rnp rt<çâo 
Central, ondu foi lavra lo > nto de 
flagrante. 

Sso eilea Jo é Henviqne, Nat-le 
Monaoo, Luiz Ariano, Antoiio Oa-
lasio e Arrinohio Amelle, que vão 
ser pro'ossid> s nos termns da lei. 

Tomou conhe<>H)ipnt? do f oto o 
dr. 2° delegaáo auxiliar. 

K»om- elaea de Mai aranhas 

T R I B U í A U D E ^ JUSTIÇA 

• im.OAMkNTO" 

SESSÃO D E HONTEM 

J[;íbe..n c„r/,us 

• S a n t ? ' r « f U n l e , Bernardo de 

a . í«veí j Braga. Reiator, o si. pr.v 
si .en.o. N-jgaraai a o^dem de sol 
tura; n.u&nimemüalp. 

ÍT. 301. Arir.ia - Reoorrente Anto 
nio Loces I j ,deira; re.io.ri ío, dr, 
'^crabim Bieiro. iielator, o sr. 
M. Ces, r. Deram pi ovimento; una 
aimeinente. 

N. 809. Jabotio.bal—R ourreute, 
o Juiz-.; recorrido, Jo é Maria Ba 
ptisti. Relator, o Br. mioistro A ru-
da. Negarem pr .vim :nlo; unanime 
mente, 

Appellariíei-crímet 
N. 1190 Ribeira Prfct) -Ap,,el-

ianle, o Jnizo, exofficio-, arpellalo, 
Antonln Qu«rreiro (menor). Rolati.r. 
o ministro Qo loy j r^vieores, ob r~t-
nistriiB M . Ce»ar e V. ( a'doso. Re-
geituda a proliujina- de nüo ser ca 
ho do apiinilaç&o fx offitU-,, oontr» 
os vi tas dos sr». Virgílio Cardoso, 
Delgado e Cuuha Cante; negaram 
nroviraento; n&aoimeiuei/te. 

• *r u m , " '"'tioubal—Api eüarte, 
n . n.M. - ^̂  Panla 

a Justiça; appeilado, Li>>,» _ 
Briga. Relator, o ministro Farrei» 
Alves. Deram provimento para an-
nullar o julgamento; unanimemente. 
Nfto voton, por impedido, o er. M. 
de Oodoy. 

N. 1201. Fsririto Paoto do Pi-
nhal—Appellante, a Justiça; appel-
lade, Porflrio Antonio Delfino. Re 
lator, o ministro P. Lima. ueram se 
provimento para annuilar o julga-
mento; unanimemente. 

Embargos 
N. 989. Mcgy mirim—Embargun-

tu, eapitfto Jcsô Joaquim da Silvei-
ru e outro; embargada, baroneaa de 
Cintra. Relator, o ministro Saraiva. 
A.diado, • pedido do O . Pinheiro 
I i ima. 

N. 1Ü71. Araraqnara—Embargante, 
Antonio da Medeiros; <t.,bargiadoe, 

N 1146. C» pi tal — Embarg antes 
ayndieoa da maasa f«ilida da Com-

Kih ia Ceras Paulista; embargadr s, 
drigo Monteiro de Barroa e ou 

troa. Relator, o ministro C. Canto. 
Btjaltaram oa embargss; unaoime-
mentn. 

N. 577. S .nta Rita do Paraiso— 
Embar -antes, Joaquim de Paula 
Silveira, aua irnlher e o atros . em 
ba' g idoa, a viuva e herdeiros do 
finado tenente José Fracoo da Sil-
vei'a ReUtor, o ministro Godny. 
Rejeitaram ob embar^oa; nninüne-
m nte. 

Passagens 
O ar. Ferreira Alves nassou ao 

er. Ribe ro as orimes 1206, do R'o 
V . r le , e 1161, do Sant j R ta do 
Paraiso, e a eivei 1104, de Gaara 
t i n g n t i . 

o sr. O. ltlbalro ao ar. Saraiva 
a cível 1579 do R o Ciar , e a crime 
1212, de S^nta R ta do Parniao. 

O ar S ;r*iva ao ar. Toledo a ei-
vei 1190, da oapitil, ao sr. Oodcy 
a eivei 99'), do Taubaté, e ao ar. 
P. L ima oa »gg> v * 1309, d i va-
cilai. e 1291, de S M i n EL d- P-
rVioo, e »* <iiv -ia 1101 do Eipir.to 
8*nt i do l'.nhâl, 1521, d vo ò 
«.ouo - m m h.. , . i it«' 

O ar. T ledo a>< sr. Ar u a ts 
••r iuib 1199 do fcoeo rtî . 1191 ü j 
Jabolio b,.l e 1210 de Pii.d»mo-
unau^nba e s oiviis 1892 d i Ca î 
u.t . l « 1444 de drn lo i . 

O sr. Anud. i , ao sr. O. Rib iro a 
•livel 1411 do Avaié ' «o ar. K- rrei 
a \lve,i us eiveis 1327 do Av ré 

ri«5 .'e a.inkoH o 1016 o C piV',ry 
o •> oriree 1208 de Jabo i abai. 

<• sr. Goü y ao Br. S raiva a <i 
vel 1410 da C «pitai e a ar. M. O. 
saí h o.ime 1202 de Sena Nejriv o 
as oivois 1008 do Amp»r i o 1189 
la < 'apitai 

O ir. M Cosar a" Br. Virgílio o 
o r.flioto 26 de Itatib*, o a g j u v o 
1312 de Botn-etú, a orimo 1187 de 
H&e Man ei do Pi-r,. so e as eivein 
1558 de Araras e 1536 do Rio Ct ro. 

O ar. Viigilio »o sr. Delegado c 
"gíravo 1303 de Ttatib» e a crime 
1198 do Jab tioabal. 

O *r. Delead.) ao sr. Toledo a ei-
vei 460 do Pir i jú a m a i ri. C/nto 
••» Parta teste-nnubal 41 d>. Capital, 
e ai eive n 1311 do P r«jú, 18 7 e 
1380 da Capital, 

O uantO ao Br. T ledo o sg 
gravo 1297 da Capital e »s oiv- is 
1345 e WiO d« »:>>uital u an s •. Ar 
>*udt u o.v l 1015 da Capital a ao 
nr. S»v»iv« as nw»i*129l t o Au>p;-
ro e 1251 d> Dati.taef. 

Dia Vá>iis ' 
• D ib indioladon a que se --fe e r 

importa te rei .t r!o do a- 1" del-
gado i.ux 1! r, qn b j i prb: i átB-;», 
ap'nif l p» 81 hnm B ltoi cb '.ri. dr. 
Ma liei V ".to'itie Poreíra, vio»-p-
si ente du Pe ublien, í r Ir n -n 
Huoh, So, dr. Torqnsto Moreira 
Franeieio Glyí ürio, depEiados te-
deraos. 

O major F ,anç i o o pherraacetiti-
ao Umbelino P^chaoo •.v.i tiram se 
logo depois da pcrpetriçSo do cri-

S.lw o s n f w o a 
Temos em neseu estante, U sgu .r-

lar n> ticia o.iticu, diveciioH liv s 
qne obseqníc"-m«nto non for-un < f 
teroçidç P'.f Henij /motores. 

Oomettaoz hoj" n r 
n „ „ X. 1 „ r „ |.prnM,çRo 

Vl' * - r ! n Pa^rq 
lo livro pns hnfflo -*e l...-
to, o fníitoro pi eta daE Dóten'en. 

AoisnhS, filaremos ;V.r Plectrns, 
da p ' et'Ba rio grandense d. I b -jn-
tin> C-rd'/D£i. 

Hegnirsufio No Lar, c!f Álvaro 
Gunrra; fignos, do Nestor V ;ctoí, p 
outres. 

PALCOS í SALÕES 
S. J o s é 

O bico do pnpagnio, a fcstej da 
gioa de Garrido, sébe h-je á scena 
prl» «pgui da vez nei-ta oapitil 

O franno snccecs i qno nleu^çou 
hertem garanto lho l ' t g a sé ie Me 
r^pretentHÇõei. 

O espeeoculo começ» és 8 ; 
mrnvso cod" áo biih-ita qnum e? 
tf noite qn'z?r ver a urparatosa 
peça. 

A p o l l e 
A oompanhia de variedades do 

sr. Funre Nieolay dá n« je, naqunl 
le tbeatro, mais nm espeotarnlo, 
anjo programai» é muito nUra 

""sêrá novaJirr'® eshibido o eína-

matrgrapho oombliia-,C c o m 0 dje-
phanorama, que tanto agraá"U do-
mingo nlt-mo. 

O er nheoido (Ilusionista trabalha 
r í em novas magioas, t< manuo par 
te também no espeotaonio suas in-
teliigentes e graciosas filhas. 

Afim de visitarem as eb vai do 
hosplolo de aitenadoa, em eonptruo 
çto na Est-çio de Jnquerjr, » 'gni 
ram hontem para aqnell* localidade 
oa drs. Pfix to G m'de, v'ce-prrsi-
dente do Eat«do, José Getulio Mon 
teiro, secretario da Juat ça, Mello 
Peixoto. »ee»etar'o daFr a»r><i», Fran 
eo d» Rjotia, dirsetor d n br s pitai 
de al.enacka desta eanital. oapitfto 
i»yma Mareotdu», ajadante de or-

NOTICUS DrFICIIES 
Fjr m despaohad.a o i apguintea 

requerlrnentoa: 
De Ernesto von Bleabronck, pro 

f reor pr< VieoHo d> bairro de Bar 
ra Mansa, em Botnoatu, impetrando 
fagamento da B>'Ua vencimentos a 
contir de novembro de 1897.—Ve-
nha por intermedia üo Inapeotor do 
distrietn. 

Do dr. Benj imln Crn»t«nt Perei 
ra, Inspert r fa i i t irio, em comir V:-
sã), nêdindo dispeeaa do aerviço 
por 30 dias para tratar de sua saú 
de.—A' Directaria do Serviço Saní 
tario, para dizer 

Do Antonio Tarabolint, pedindo 
segunda via dc sua oarta de natura-
HMÇ&o. — Nfto tem legar o que re-
quer. 

+++ Offloit S : 
Da Seeret r i i â Apricultura, pe 

dinda que ai j« indioado nm d rR rie-
dio ia do serv;o sa-.itario de Cam-
pi a«, para iarv'r "m ccmml^FSo, 
como rofdieo do n-ioleo cnlorial 
i'»mii • Salles - A' D.r::ctoria do S í t 
viç Si;i'tari<. 

Do preside t " d • C Mnn>. 
o pai ile Jned.aby. B.ilî it íule " »o 
——— —— -— i J — in .-i^hinf") 
çõ s e reip et v B d g.w —Iietn. 

O sr. sn»retaiio do Inte io-
trrrsmittin a Dir. ct ria do Sírviço 
S.tittarlo os iiiuope* de ii4:eimpn 
tis. fa an.pnt'H e cb :t s, enviul-s 
vwlo es irivio de p»z d a P i r ven-
unegv 

+fi Pe'a Secretaria do I r or 
f iram S5li-.it dos es seguinte» (ega 
m"ntos : 

D.i 1681600 a Ant mio O i r ç a l v s 
L-ití>, j v i fornecimentos ao Altac 
X»r'f iío: 

Do 115$9fK) »o mem o, por f"r 
ne^imont"» íi|H-lla 8e"reta-i»: 

De 1R4Í100 an dirento- d i Fsnola 
Coniplem nt.ir de Piracieibi , Anto 
aio Alves A»»nhs, pe'as despesas 
de expediente 

Inquérito. 
Corre pele 4.« de'egac5a pol oialo 

inquérito aberto contra u;u ex ius-
prot^r de quurteirfte, ha pt Ui" de 
mit t i ;o a b im do sa- viç~ prjblii-o i 
oontra o q al r?oai a otoceação 
f i f Planto de gAÍuLO. 

D i q u e anu lares disi-õi a peli-
Oial... 

^ « • « 4 a v * - . s t c »i4«s 

W. ( ) — Hú m nd«ri)ro08 nramlfi noa 'cai 
an-ntnt qafl n<c*r«r em tu» íl-pcin p (ÇMido 
o »r qa«tro ml lei nor a • -1"« 
maa ilo • - DI. 

1 -alie. (?) Id-m. 
Sr redr ile . nnuana. (?) — r-ociíbom a paa 

l>rt» rdirnoa lha o ubtei|ii!o ilo úlZdT-.,tm om 
qu« localld- ío ici do. 

a. v )3 JüDoIrt, dai-W 
oaiíSií; 

t.'-"l«.nni 
rtAiílii o u lawes*. 

•Kl) '.'flxua taballa. a « 1,11.1 a 6 7,8. 

1 lo afiixúa-
,v l, 

i»r!Im 
Sambar fo 
iohAtm 
ara . . 

Ilalla 
roílt 

-ore--ai 

onl-aa 

lUU) AX.I.MMÂO 

C 3/ J 
I «te 

1 1<1 

0 ./-
.4 (1 

I ar,s 
7.4..í 

.'••li 
-.1 7 

6 7;s I S/4 
1.3»2 1 4IS 
I US 1. 49 

i.a« 
I 30. 

art., , , 
a-iutia-en . « 
italla 
Sa» Torll . 

w*!?' " .mM * . 
rio «raxcl tahalla, a,a» aiiaa-w - a IP • 

T"' X * 1 • 
NIi ara«'-n afts -<-con a fl 2* 

rauuuba a mar, 
Nlo ifflxoa m-a aacoa a aiíli.i-̂ . 
11 'ia "-rt -

,«• - o 9 T i/t0. -.. .iu 1'mau d ít -w* l*r.tiÃMB. 
laialTtji í::1u tu k'l i ua '<ac%t.4 
la-«aio « li 7 P. 

km ilfends .... UM »M4iáM a 

B 1 

-mia. 

«84 
«9 .411 

7i3 74-
V i-.tí 

abu >» 
7 UU l i o t i l 

V-ãaaanoa, •fitfi»! 
«..-«a 

i. £.*. S ai,3! • Q Uii/32. 
' -,«a a la i 8 2'131 • S l„,.fl 

I r 6 :s/lt a « 31/32 
am »k-

l'J. IHM 

•arrtfalM 0 29/ '2 o 6 fl 
S. faalo. aaqaaa i I 7|K a I 2H/SI 

«ca,m.aaia~«.«a «wMbua. f l * HiaaSna ia 
«a ç»"««alai 

«,a.aí 41, fl 7 « . 
r- 6 lS/18. 

aa.â do ealaval 

la meam, a t-xaa 

U W> toa 

1 1/4 lwi< 

I horaa 
Marcado, aem altaraçlo. 

nuça do coaassos 

iMraatat *i uaa, aa. Joio Intoalo Ja lio: 
mxrjAIM DS Ciri-

(>las>aw>M <a«HU aa nata te aa 

• * , l • 1 SIS, 11,111. 

Mwaaaai 10 444 aiaaoa. 
Sntanaa*. -•»". 

-aa 5.0SS 
rnço, I iaoo. 

TranaaefSaa rf«toa. J " " " " , ó r ' " b0 

(< au'aa ila C Saailala, a >t »• 
60 a • a è a>ó"(' 
II > > . > |H ' « 
13 • > > » l l> à 
2 > > > > asv-j 
t > . . > i l»<t 

14 actflaa da C. Hogyaoa, Int . a 24"S. 
Si 9 » » » a 1 1 -
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JCALAB PA1M A BUltOPA 
Janeiro 

Dia 13 YafjdaUno 
» Li-j\*na 
» P Pl»< lUjjnl 
» "() K'li 
» II, Orcattn 

VAPORJW RBPrtEAIJOfa 50 KIO 
il CftDtna, «Corrientes» 
• 3 Htprpo»>l e etc , p&Hltíí 
13 K'& d« Hí ̂ t», •<̂ heretiie» 
l.r» Hsmbarpo e esc , «imenos Alies» 
15 OIríR-.w « use a«ill»gl » 
16 K! d» ftfiU; M̂.̂ tteo r̂uzüo» 
6 Eanto-» <i3in»«» 

18 Montov dòj o tsc «•yma 
IT »t,riloi.ux e ode , * ii í» 
17 Va |i?ra.iBi o e c., lilgurla» 
iK Llíorpool e «ac . «.burla» 
18 'lo d» prit», «Portugal» 
10 Banton, «Vincenzo Plorlo» 
27 Bantod, «Attlvltú* 

VA CiitílH A tiAHIK DO BI O 
13 Vlctoriu e eac , «Cornrn Alvlm» 
ia Bih a e ora uibacu, *ItjiqaU 
It B. Jo<1oda ustrra, * t»hy„ 

Iiaguas o erc , -<lQdn«triAl» 
14 Vlciori* e csc.. «»uquy. 
Ui H-siaburgo o eit. «üurr.entos» 
11 Moatevldóo e etc. «Fnito-Alegro» 
ir» ».rci*eu e esc cW»rtbarg« 
15 Fortos do 6ul, «Itmtub»* 
15 Rrê nen e etc • *Bohoenbu' g> 
10 /-ortJis do fhcitlcn, ««nlinglo* 
16 >odo-» o esn., aiiiiittflü itrano» 
16 Now-Ytrk e o c., «G/ll eo» 
• 7 tíonova e Nb̂ oIos, -t '.nas» 
11 l.lterpool n i»sc., «Llgurln» 
17 Porioa do Kortj. «Ka lrite 8*nto» 
.8 «aparato o e.c , «lberlir-
18 ' I j da rata «í h 11» 
21 Genora e Nnpolos, «V nconzo Florfo» 
li HoBCva o spolos, «4avoi»» 
ijH G«nova e Nnyo.eh «Attlvitú» 

VAI OlkKB ri.SrK.ÍA I)OH Blil B/VífTO» 
, «Matteo r̂uzzti» 

iv >ii go «< abltoiign» 
1.1 n-.H> 
4 üoáóf.'', ' >irg» 

10 !0 POfiaV̂ Wgl-t̂  
17 ¥»raê a. iroveno»»' 
m Cfeno*». *W Hhû otis* 
iw uenor», «Vlnc i-zü Plorlo» 
18 Haiaburgu. ^'aiei.os-" 
r «o«ni.*-Aires, • 
»? Gí-ov», i itiá dl '.llano-
B Genov#» «attlv.tii>-

Gencv* «Colohtbo» 
VAPOBK3A 8AHIB DEBASTUB 

'•3 Aavera e eac., "Wartbafg» 
'5 Qencv» 6 Vapoiea «kUüfta» 
U Mon'«vI »o e fuocos-Airea. * rcvence» 
15 G«düVs. o Nnpole» «láattoo Hruzzo» 
1 M n evidéo o ..&eac8'»lrea, .Washington» 

20 Gotior» e "anoíea, -»é rn» 
Genov e tf»poles «Vincenzo Flcrlo» 

23 Moaievidèo e Buenos-slrea, «CiUá ai Mtlano* 
26 Qenova e Nápoles, «Attlvlta» 

LA VBLOOB 
0 ptqntto "Mattoo itrozzor a&hhú de Bantoi 

depois de «râ nhã. p.ra Gent.va n Napol«a 
O v*por cittA úi Mllano. aiàhirá de santna 
) dia -3, p-ifc j.i/ntev.dóo e -aenos Alru. 
0 «Bavola - a**Irá Ao R(«>, no dia 22 directa-

mente para Gênova « Hapolea. 
j.A L1UUBE mtAflíLIANA 

O paquete iVlnaa» aahfrA de Bantoa, deíol» de 
.maniiS e do Ult a 7, dl. ecUmeute p>ra Ge 
nom e Napalea, receitando p •aaageir.ia p»ra itf a-
dIU» e B»rcellrna, cora tr*nat>fjrdr era Gen v» 

O «Attiv.tá» aahirà de Bant ie no dia 6, e do 
Rio a 28, p.ra Gênova e Nápoles, accaiUndo 
pai itgelroB p.̂ ra * rselfca e Barcellona, com 
trsnab rdo ém Gênova 
HAVTQAZJ05ÍK GBWBBALB ITALIANA 
O cWebíí gion» aMtrá de Baotoe, no íU 

do corrente para ôntevldéo • «aenoa- rn 

O «Vinceoso Klorlo- lahlrá de Bantoa no dia 
50, edo fio a ?l. dÎ eet̂ lBê te p ra nenov-v e 
«apoies tocando passageiros para Karselha • 
earceliona, co» transbordo em Gênova 

PA Cl FIO 8TKAM 
O «Ligaria*, eaper*.uO do aai no dia 16, sa-

h r<4, depuls da i. d apenaRvel demora, para i ie-
bna, Vlg'.-. La ' »llice • L̂ erpro 

O «Ibéria», euperado da Bnmpa no dia 1", 
sátira det>oin da í .«Uatenaaiei d«< or«, p».» 
yontevidéo, punta-a tnss e valp*ra'so, rece 
bando p-u> geu js para o B o da • ra» s. 

LLVHi LAMPORT A HULT 

CARTEIRA 
I O C O W M K 

M e 41e*s 

Do e n ç a ^ c i i í d r o i c a h E OPE-

I t ' (,'OEH. 
Dr. Bbirsay — CiruJ/i/lo especialista 
dipl»m,do de Paris, o^era {""lia me-
lb"dos ou maia aperleiçoadon da oi-
rr.rgii laoderna nas mui.EKTIAS noa 
ossos. Ho*nia, b«morrhr ii1as, can-
orn da bonoa. FtíU urinaria*, n i ' ro 
0 evarioí, tumoris.—Ua 1 áa li, Qui-
tanda, Vi—Rio de Jamiro, aooitacAn-
madas para o interior. 

Db. HOBâ dk maoa i h í k s . - Enfeeia-
liata em motaatiaa de eenhorns e 

de crianças. Contmltorio: liargo do 
Palacio n. 7 das (12 ás ü da tarde; 
litüiüeuc.a: tuk Clnayannscs ti. 129. 

Db. Ab tuub C. db Auuf ida—Etpe-
oisiiata em mclietíar do c l t i ç a s . 

Befl denota e conicltoriu : 1, , . ão 
CooKoroio, 42; e .nsal t is â* 11 
ia 2 Iim.-í • 

AB d\ I . .*s«Arr)o Vrn/n\ nu Ct.tt-
V rn.ir- X IiCIS 1'jíHSiii^ lliiiiirn 
8ln lír fj- B l> t , 2S ..L lút s i l l 
1 í " » tia • " • ' 1 BsefAsnsitt: A. 
t i r n * ypfnnjr, 6, .« d.. L. t . 
ila,»!:*-,. l i .mo l a du Tiíiiii.^Iio, 4Ü 

j>B ViarEA na Mbi . lo l'itcJa< dt-
' ' »a«ar tf-'0 !Í!Hjõt j iiiMbeua; t» ui~ 
'aiiit r r>« ih.V*! ü II n^.i»!» 
Ciinica ot .^i-., . .„,erniU „ txlerrnt 

(. <:n« :ltf (.il D I-, Hide.nflfp, , y a . 
/o IV ft»n.n /mu Uo ,n|n >.Çoofnl-
t»<, u J « Éa 11, ^ n.„ ah» 0 <!v 8 
4,i li iic vir.: 

aiOf.Bsn-r* i>oa or.ll.M _ ,»w -rm-n 

Ba-.ani i-neia Portuga.-icr, „ 
pitai, t i iiit. rao ,ín ( ' I j INI ' i» . 
'JJaHOB i5* J?a )Dld»i/e de Jlí l i . í a " 
?o Ti.r> (Jrt Janeira. ( r.-us-Jt.irio í . 
-leira Ue 8. J--Í-7, J8, 4* 1 <ir 4 da 
latJ*-

nt í . Vjriatr J3ri 11(14- - Hynb' ! i í 
í 'Vi»« urinar"ui ntot' n -iH-.jfioR 
—Rinidfltfíi! rnn de l i in-rdado 66, 
Oonr^Urrit.: i a * 15 li> f ?cratiro, 
28, de 1 it> 3 

niH. O. H O M E M de Ĵ ET-LLO -

'™ We;1ioo cp-cioH-lifcr f • íi»r,l'<atiaa 

ia>: tâ a « nerrosas—Bííidnti '"«, ma 
Vif'fris. 37: B« «rijltnrt/., rn- Pí l t i-
t-, 6, alto» rf B v fi'i F-annuit 
-,i!. Bittkkci'1'U-j- it- i,Hi«*.-fiH Re-
'J descia. 1h -çr. iu 1. bn^itivíj ;i7-
1J1. j;, Vl oza 
•li, }-i kírfo T'll »*••!£•., 8Í)S. 

rjR H-Í.H.SHÍIK -- • 1 trntn noríB uma-
"r i . «ao , \ Buu da 
II -»rf . i « 

J>r. Wortr.s 
&HfMWâ»âe : "MírílO' jAe*. lauta 

•inrae e dptites s j;jv,- vau Fl- ria-
ar Pi-ixrtri, (59. 

{Anligt Di. r.ta) 
J W Couchmann <& Fíi/u» 

DSS- I'ÍTA« 

L-iritJ do Sá. Jl. r> H P-iuli 

1 B B A N D a O . — DBKTISTA R u a -*c-

B--• s.118 Edb-rnd .-E.c»caf- on-'-
trnba!ho p i * j «-*.-&|ic •• 

0»SB. FTtr-ieçSi-.B aano iui,ni r ii6r. 
Ahcrtoila.-t B ij/- 4 -jn 24 

-v-l^o^.iíius 

• dvooado.- O dr. Laia J?t,>.:nV,x5 
aR t T-g .1 ár Freitas rnutlou aeu us-
Oí^-iuiio . , í„ a 1 I» lo t!. JV.it aX 

j.K. PBDKO P;raN..K.-)0I aju- i,h uah-
rJii-m A v ^wlo. jusirij-tonu - ;oti-

ru- > - ' .ixis S" ijfat, a. Sunr 
1* Â 
r.M IJIJH. JiiiAzir.ín HlALHArni jt / l 
JUAHTAÍH UHJOO. A!1»«'gi'(10« — 
lit.'-.^ .1,. ii /- iííi . • n 1, j(j, 

í -.-ir.t -i ,; A -n , J.ajrí 4 ,• lg t 

dc Ort.-U"» ' M. P-.-n o. 

gitasir»-» iVs."® Í j í u 1: -ai i í , ou-

« vol».i A ' k i \ - ma a . 
çj<itiaa> o, K, L 

08 A/lVOOAn S DEP. >v'-LABOriH, H nk-

oau.no UM VaniTA» * Mami-aiíi 
ViliNNA. íTi<.'r»S't--ri , Iua lilariiclifl 
lJLudoro, 10. 

í S L E B i l E i ® 
LIVBAU1A (- LASBItJA DB A LVaI A 

Bi», --.o Oar i i r la i . Riu ás J i J 

neiro; m a de S. Bnntr-, 20—H V uí j , 

Jo i o P.Kiucuiji A CV Ini^.urbidr.r ,i< 
da eaxiibistaiH, r etnsí 
t c> xubjo, cui1 15 1Í0 Movrrib*?, US 

Uepoaiio: largp d» Uocnorilln, hr*a, 
a. i aulo. 

nt io va-Tuna» ua A«K«rj- f tm IH 
m t a , n. 'ai; caixa do aonuio, 77 

CAB v aJJREO—^lfa.«t-ri«, toupos 
brun. «a, m i lfi de Nuvi n-tiro,! 7 

a , raa*. I' 

HULT 

, Bte a. •!> ia, 

Costa rasaia A A -híiu.a- 1,mí-

te, ijatijoo, moi i c i g u i f a:a i>a 
bài"aa llria.li. l i , ro» do Bi -tuiij, 14 

Li"ifc Dhoi ar - Ciur>ai>cvt.douto du 

llaZ,0L r láUla titvi 
ao, o do Cotxei(i,«:)6 

E i jrtj.-ti.-rii, Aniiueiciai e a -cJul^i 
te»fc.*o. i>uoúnaoa de ordena. O es 

o 
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DO DELEGADO Dr. VICENTE NEIVA 
i • i 

Qiua Ml floom u •• etTrennt» Jacublt indicia f 

^ n . n ^ l 0 " ® f l h f t l v e r a m a» palavras do grande orador romano 
?r?M « A 8 6 , 0 d 0 , ' W d o Jnvectlvava a Catilina, imagem immorredouredà 

oreasTo^Hn Í f ^ r r ° f Ç a ° T ' " " 1 ^ 1 u e 0 B 8 P l r l t 0 P"h l '™- grandemente Im-
pressionado diante das constantes luctas contra a auctoridade' faz 
uiosos de toda» as «poças, aos demolidoras de tod s os 
madtiree de todas seitas. 

estaria Impossibilitado de exercer em tlgura momento critico, qne linda pôde 

a f l 213) d e n o v e m b r o d e 1898> 1 Presidência da Republica». (Doe. 

Durante todo esse período, sentia-se, de certo, alguma cousa extranha 
ameaçaado a ordem constitucional 

aos nm-
matizes, aos refor-

A policia agia para nfto consentir na menor perturbação da ordem, Bs-
lorçando-se porque recursos lhe falleclam ; a Camara, indefinidamente, adia-
va a votação do créditos pedidos pelo Governo. 

Devia estar, era seu dever, entretanto o esteve attenta a todos os rn 
mores : íallava-se tanto em movimento armado . . . Ao capitllo Servlllo Gon 
çalves chegou, no quartel onde se achava proso, a noticia do um movimento 
em julho : nessa época o governo collocoa de promptldfto a pollcli 

^ M S r P U B h a d ° d 6 " estava o i l l u s - j ^ A a . t i t u d e ^ c U > ^ t o t n " ) % corpos da g u a n d o faz com • I — W I J / U D UO miUIIIlljilU IUÍ1 CUU 

ç ô . s E p C S r r á » n T C a p i t a ' . ' a 7 , d 0 l n a r ? ° i a noticia, raanifeFta-1 Termina1 a^tíicta de"Canudos'." ° m 0 V l m B D , ü ' ' A U t ° ^ ^ 

«en t i r^MVMeran í ò Chefe' da feo^leíafem' c T n t o " ' t l ^ Z f * ™ " L j * * * * r T ° 8 o l d a d o s ' ° ««u dever e voltam 
pediç&o que havia sido aliás nlaneUda 7 ™ . 1 V. Kp t T d e B t i " ° 8 ' r e

:
c e l '™ < 1 V testemunha de reconhecimento da patria. 

da Republica. ' ' P l a n e J a d a 8 «rganisada pelo Vice-Presidente .No meio de toda essa orientação polltlc* « impossível suppôr-se que se 
— • recorra ao punhal? 

Da Bahia chegava parte do exercito em operaçfies. 
Annunciava-se pela imprensa a chegada do general Barbosa. O litim 

Mim escreve nesse mesmo dia o artigo. «Julgados e condemnados. e ter-
min» nnwim • ^ „̂x̂  „„ i , . . 

Parodiando a resposta qne Demosthenes deu, quando accusado por Es-
cmno, o cijeie da Naçío podia dizer-lhesdesgraçados, si é o desastre pu-

1DU- v o a da a audacia, qnando deverieis lastimal-o comnosco, esforçai-
vos po: mostrar, no que dependeu de mim, cm quo contribui para a nossa 
üesp/aça ou o que nào tinha devidamente evitado. 

A uxaltaçAo explodia. O coronel Gentil de Castro, em quem syinbolisa-
a •dela da reacçflo monarchica, quo se procurava fazer crêr existir em 

Canudos, foi assassinado, e as redacções de diversos jornaes assaltadas pela 
intolerancla de seus adversarioB. 

Eram os uitra-radicaes, os jacobinos, como so intitulam os que, em 
política, se consideram vestaes que guarduin o fogo sagrado do sanrtnarfí*, 
fora do qual, a seu ver, estilo os inimigos da Kepublica. 

E eotilo, triste irrisâo, entre os inimogos da fé pura, foi citndo nome 
de quem, rompendo o circulo de ferro eleitoral, veio no parlamento brasi-
leiro annunciar a bôa nova republicana : foi citado o nome do Presidente 
da Constituinte ija Republica. 

O honrado Chefe da NaçSo, pelo critério com que dirigia a sua admi-
nistração baseado no respeito absoluto á Constituição, tornava-so pernicioso 
ao radicalismo exaltado, ao jacobinismo; era preciso que deixasse o Gover-
no : para snbstltuil-o devia vir quem, pura ser agradavel a esse radicalismo, 
estivesse disposto a divorciur-se dos sentimentos conservadores da socie-
dade. 

Esse espirito de desordem que se julgara bem depois de" B g e x c e s 8 0 s 

encontrando na imprensa radicai justificativa para a s i ^ c o n ^ m n a v e l exal-
tação, devia ter procurado nas trevas e com a n e ; e M a r , a u u J o m e j 

de Pjalisar em dia appropnado, em oceas' r .. v . 

que «storvavam a marcha rresconto d 
..«o opportuna, a eliminação doB 

seus desejos, odioa e paixõeB. 

E procurou , ; , * * 
U m a ordem parte do MlniBterlo da Guerra. A Escola Militar revolta-Be 

contra. eBBa ordem. 

Era preciso manter a disciplina o o Governo agiu, o Exercito dignamen 
te representado pelos corpos de guarnlçSo, acercou-se do Governo e deu á 
ifatria testemunho bem frisante do exueto cumprimento de seuB deveres. 

Essa questilo irrompe no seio da representação nacional: é proposta 
uma moção de congratulação ao Governo. O Inuler do Partido Republicano 
Federal op-põe-se a essa inoçAo, e essa moçffo, incoherentemente combatida, 
cahe. em votaç&o nominal. 

Pelo momento hiBtorico da sna organisaçfto, pelos elementos heterogeneoB 
de qu'j se compunha, e porque lhe faltava a unidade de acçâo a unidade 
de pensamento, scindiu-se o Partido Republicano Federal que pelas cores 
políticas existentes em sou seio, mais nilo ora do qua um arco-irls, na phra-
sa vibranto de Emilio Castellar. 

Com » ooio/w em dois campos opponion nn uuhuu o. política do nosso 
paiz : de am lado o Partido Republicano Federal, ainda com um consorcio 
do radicalismo, do jacobinismo confesso, com espíritos, sem duvida alguma 
cheios de maior moderação e que apenas talvez talvez per coherencia e tal-
vez ainda pelo momento político, se conBorvavam adstrictos á origem his-
tórica; do outro lado, o elemento conservador, organisado em o Partido 
Republicano, apoiando o Governo no momento difficll porque passa a Nação. 

Na Camara, a opposiçflo crêa as maiores dilficuldades ao Governo, pro-
curando negar-lhe os mais Bimples recursos do administração. 

Em imprensa exclusivamente sua, o Partido Republicano Federal, pelos 
soua mais exaltados membros, esquece-se de que o Governo do dr. Pruden-
te de Moraee é o Governo do seu paiz, de que o Chefe da Naçilo é a en-
carnarão da Patria e atira, em lingusgom a que disputa a palma a mais 
inclvil, insultos) OB mais groBBeiros ao Chefe do EBtado. 

A lueta do Canudos renova-se: entva em operações a ultima expedição. 
As difficuldades resultantes na natureza do caminho a percorrer, do 

meio de transporto, a própria lueta om si favorecendo os faijaticos pela 
posição topographica do arraial, tudo é levado á conta do Governo, á conta 
do chefe da Naçfto. 

A intriga substituo o argumento: Canudos é o matadouro, Canudos é a 
'dphynge, exclama a imprensa radical. (App . a lis. 11 e 51) . 

O Governo satisfaz a sphynge iinmolundo o exercito, exclama o Rrpn-
lAirn em Hua edição de 15 do ju lho . (App . H. !>). 

O Exercito respondia, patrioticamonte, a esnas intrigas, marchando de-
votadamente para o theatro da lueta. 

A ida do bravo Marechal Ministro da Guerra á Bahia, representando o 
pensumento do Governo fiui! assim queria de perto proporcionar, com pres-
teza, o que necessário fosso A expedição que so batia, é considerada pela 
imprensa partidaria desautoraçSo ao general chefe da expedição. 

Km linguagem cheia do despeito, repleta do odios, mostra essa mesma 
imprensa a porta cio palticio ao Presidente da Kepublica.. . 

A discussão do tratudo franco-hrazilelro, questão delicada como são as 
pendencias inturnacionaes, ofierece ensejo para artigoB e boletins os mais 
impalrioticos: « Abuixo do .San Marino » é a synthese. (App . fl. .'i8). 

A' praça publica quer-se levar a discussão de um asBuinpto quo requer 
a calma que não pôde haver nas asseinbléas populares. 

Mcetinys se projectam: o Vice-Presidente da Republica entende que 
todos os políticos salientes da opposição devem cercar o deputado Barboza 
Lima, promotor de um mectiiu/ annunciado violentamente da tribuna da 
Camara, reputando mesmo necessário arranjur-so algumas pessoaH que os_ 
podeesem defender, visto a policia cogitar da prohibição. (Au t o de decla-
rações a H. 1421. 

Da sacada d 'O Republica, em termos os mais inconvenientes, a pessoa 
do Cheie da Nação é coberta de apodos, porque a policia prohlbe esses 
mect'm/]s, cujo fim único é a perturbação da ordem. 

A esso tempo reunem-Be as convenções dos dons partidos para a esco-
lha dos candidatos á próxima eleição prosidencial; surgem as candidaturas 
nos campos oppOBtos; despeitos surgem também: aggrava-se o momento 
político. 

Abertamente aifinna-se que o dr . Prudente de Moraes não ha de presi-
dir essa eleição. (Auto de (1. 162). 

O vice-presidente da Iteiiublica liavia communicado a um seu amigo que 
não seria candidato", e além de outroB motivos, porque «si me elegessem en 

mina assim : tcondemnação já so fez e ha de cumprir-ae :- tem de retirar-
se, manda-o uma vontado qae é superior». (App fl 42 ) 
„„. A 8 e n t o n Ça havia sido lavrada por esso espirito de desordem de qne 
acima tratamos apos as scenas de março : a vontade que manda a retirada 
o a garrucha do anBpeçada : O Republica desempenha™ assim bem o papel 
de pregoeiro da sentença de morte nos últimos • ' -í-. 

» 
• * 

Acompanhado de sua casa civil e militar, o Sr. Presidente da Republica 
dirigiu-se para bordo do paquete Espirito Santo no dia cinco de novembro, 
ahm de dai uma prova de apreço aos que voltavam da lueta. 

O Arsenal do Guerra, pouto do embarque, estava repleto de povo ; no 
tava-se desusado movimento. 

,<c " Presidente chega e J l r l g e : s a a 0 embarcadouro: na sua passagem 

tinendns P"V' ' - ' a a J o ° ornado, que respeitosamente lhe fez as coo 

M • • 
* _-icaa pessoas permanecem no Arsenal, não v&o a bordo : aqui e alll 
iormam-se grupos e alguns não podem conter o sou despeito contra o Chefe 
do Estado. 

Aquillo que alli Be observava era o resultado desses Insultos grosseiros 
que, dia a dia, ora na Camara, ora na imprensa radical, se atiravam contra 
a veneranda pessoa do Chefe da Nação. 

Chamava a attenção, pelo estado de agitação em que Be achava, um ho-
mem cheio do anuos e em sua companhia um outro, que devendo ser ge-
neroso como a mocidade exige, faziu purte doB que soltavam plirases ug 
gresslvas. (Autos de lis. 4tl, 21(i o 225). 

Satisfeito o objeotivo de sua ida a bordo, regressa o Sr. Presidente e, 
ao desembarcar no Arsenal, ouvem-se acclamações diversas o a multidão 
dificilmente deixa caminho para passar o Chefe da Nação. 

S. Exa. era ladeado pelo benemerito Marechal Machado Bittoncourt, 
General Luiz Mendes de Moraes e, logo após dous a dons, vinham ob meiu 
bros da casa civil e militar, os coronéis João Noiva, director do Arsenal, 
Tliomé Cordeiro e outras pesBoas. 

Ao sahir S . Exa. do embarcadonro e ao voltar para a alameda central 
bem oin frente ao portão de Minerva, cerca de uma hora du tarde, surge 
do meio do povo, donde partira o grito de « Viva a momoria do Marechal 
Floriano Peixoto » e do lado direito da comitiva presidencial, e como que 
impellido, o mesmo anspeçadu que havia momentos antes tirado o sou kopl, 
á passagem de S . Exa. (Auto de tis. 47). 

Rápido, esse anspoçada atira-se á frente do Sr . Presidente e, do garru 
oha om punho, apontando-a contra S . Ex . , esforça-Be por executar o seu 
perverso designio. 

Grave e sereno, o Sr. PreBidente desvia a arma, que, por engano de 
manejo, o anspeçada não conseguia fazer disparar. (Auto de fl. 68). 

Com rapidez que não so descrevo, em defesa de S. Ex. atiram-se 
Marechal Machado Bittencourt, General Luiz Mendes de MoraeB, o alferes 
Cunha Moraes e outros : estabelece-se a lueta horrível e cheia de oommo-
ções, e a multidão que até então acotovelava a comitiva, afasta-se lenta-
mente deixando livre o espaço em que se dava essa lueta travada ontre o 
Marechal, que offerocia sua vida om defosa do Chefe da Nação, e o ans-
peçada. 

Durou segundos ossa lueta. 
Alma devotada ao bom, vendo que o anspeçadn podia ser olfondido phy-

sicamente, como ora natural, pelos olficiaes da casa militar do Sr. PreBidente 
e seus ajudantes de ordens, que ao mesmo tempo se atiravam de espadas 
deBembainhadas, o bravo Marechal, suppondo-o talvez j á inoffenslvo, porque 
o via sem a garrucha, volta-so para esses oiliciaes e, na ocoasião em que 
lhos pede que não toquem no referido auspeçaila, recebo, vibrada por oste, 
que então empunhava uma faca, grave ferimento. (Auto do 11. (38). 

Ronova-so rapidamente a lueta, e o Marechal cahe exauime, cadáver, ao 
punhal de nm soldado, com quatro ferimentos deBcriptos no auto de corpo 
de exame, fia. 152, o a seu lado estava gravemente ferido o chefe da casa 
militar. (Auto de corpo do dellcto lis. 10). 

O momento ora angustioso. A vida tio Chefe da Nação corria o mais 
serio porigo; o anspeçada alli estava armado, e so é possível a phrase, cheio 
de prestigio no crime: urgia quo S. Ex . se retirasse. 

Os que acompanhavam o Br. Prosidonte levaraiu-n'o então até sou carro, 
apezur de sua insistência para permanecer alli; como que aguardando a ter-
minação da lueta, cujo desfecho ignorava ainda então. 

Estava consummado o et tentado. 
Logo após a sahida de Sr. Presidente, e quando ainda era latente a 

sensação que tão grave atrontado produziu, surge entro acclamações o Sr. 
Vice-Presidente que regressava de bordo onde também tinha ido, e a quem 
como diz a testemunha de 11. 225 se victoriava como futuro Presidente, 
pois a noticia quo corria era que o tír. D r . Prudente de Moraes se achava 
mortalmente fer ido. . . 

A peilido do Sr. Coronel Director do Arsenal que, dirigindo-se ao grupo 
em que vinha o Vice-Prosidonte, communicára ao General Basbosa o lamen-
tável attentado, cessam ;\s acclamações o manifestações que se faziam, retl-
rando-se em seguida o Vice-PreBidente, não indo, porém, ver o cadáver 
venerando do Marechal, sahindo em debandada os individnos que fazim tuos 
manifestações. (Autos de lis. 88, G3, 68 e 225). 

Desarmado com grande dlfiiculdade o anspeçada que ineBSo acto feria 
levemente o cabo da Brigada Policial, Alfredo Francisco Martins Pereira, na 
occasião de tomar-lhe a faca (auto de corpo do delicto de fl. 220) e pouco 
antes ao alferes João Manoel de Faria, (anto de corpo de delicto do fl. 16), 
foi, em flagrante, preso o referido anspeçada o recolhido á penitenciaria do 
estabelecimento. 

Apezar da mais absoluta prova da auetoria, que era patente, pelos de-
poimentos contestes das testemunhas de tis. 38 a 48 e 68 a 70, compare-
cendo momento depois, obtida a devida licença da autoridade militar respe-
ctiva, interroguei a anspeçada, que se negou a dar-me sobre o caso qual-
quer resposta, o que se repetiu por muitos dias, dizendo-me sempre que não 
trahiria sou juramento, deixando então vêr que um pacto de sangue, sob 

juramento prestado em nome de algnm* coa i t «tarada on venaravel konvera ' proprfi d O Jacobino. Nega. entretanto, Ur patado no ~ 
feito enaa praço, cujo nome é Marcelllno Bispo ae Mello, anspeçada do 10' I Guerra onde, eoiú? vknos, o anspeçada diz ter elle estado e lhe eni 
batalhão de infantaria do Exercito. Icaixa. 

A policia que começava a ser accnsada de nfto estar presente quando' Está, porem, perfeitamanté provado osse nonto : as teatemiluhaa de 
se den o attentado dentro de urna praça de guerra, onde, por conseguinte, 
nfto tinha obriga), Ao a cumprir, devia para procurar o crime em suas cansas, 
o crime em seus antecedentes, abrir, como fui encarregado, nos termos do 
oflicio de fl. 2, rigoroso inquérito, apezar do competente processo aberto 
immediatamente no fôro militar. 

A' Policia mais que suspeita era a pessoa do entAo capitão honofttr'o 
Deocleciano Murtyr: na ladeira do Ascurra, no dia 30 de outubro, havia elle 
Juntamente com o anspeçada sjdo pr«so, o que a impiensa exaltada reputou 
uma grande violência. lApp. H.55 . 

Deccleciano, que havia feito annunciar pela Imprensa qne Iria a bordo 
distribuir retratos do Marechal Fluriano Peixoto, ao envez disso, logo pela 
manhã do dia cinco, tqmara o bond da Ponta do Caju das 8 horas e 36 mi-
nutos, no hrgo de S. Francisco de Paula, indo para o quartel do 1' regi-
mento de cavallnria onde pernoitou; notas policlaes essas que foram perfei-
tamente conUrmudas pelo depoimento de fl. 102. 

Hillcttada pessoalmente por mim, no dia 6, a sua prisão no quartel-
gCneral do Exercito, foi Deocleclano entregue d policia, por intermédio da 
mesma repartição, que o fez acompanhar cora a copia- do officlo de fl. 18 do 
commandante do mesmo regimento, no qnal se dizia que o referido Deocle-
cinno que alli havia ido em visita e um seu amigo, tendo noticia de que se 
propalava estar envolvido nos acontecimentos do Arsenal, se havia conside-
rado preso. 

Submettido a interrogatorio a fl. 23, negou obstinadamente qualquer 
co-participução sua no attentado. 

Ante tul negativa e o silencio absoluto do anspeçada, fácil é vâr as 
ÍJÍ^ItíiWi'.'4ffljn-tfurwTiPã" f> l i t ^ p r t í f t t m ' e aa''aescrivão Wn iuu ien to 
que era carecteristlco e que deixava bem vôr a naturaleza do attentado, nada 
mais de prompto se podia obter 

O crime não podia ter, do certo, sido concebido, resolvido e planejado 
8Óment,e pelo anspeçada ; o momento indicava qne o anspeçada era instru-
nento de exploraçãj política: alguém devia estar atráz desse instrumento. 

Innumerus diligencias foram feitas, e palavra a palavra, informação 
a Informação, surgi.i sempre e sempre ao lado do Deocleoiuno o anspeçada. 
(Autos de lis. 5 e 56). 

as mais importantes testemunhas depuzeram; os depoimentos dos Drs. 
José Ferrão do Gusmão Lima, JoBé Puulino do Alburquerque Sarmento e do 
piiarmaceutlco militar Manoel da Costa Villas Boas acham-se a lis. 49, 
72 e 7!». 

Nenhuma duvida restwva. 
Deocleclano ao primeiro, muito anteB do attentado, contára tudo: O Sr. 

Presidente havia de ser assassinado por um anspeçuda do 10", com um tiro 
do garrucha, estando a bala envenenada. Ao segundo, ein uin trem da Es-
t rada de Forro Central do Brazll, uos últimos dias de outubro, Deocleclano 
convidara para tomar champugiie, dentro de 15 dias, dizendo-lhe que o mo-
tivo era estur, dentro desse prazo, fora do poder, o Sr. Dr . Prudente de 
Moraes. Ao terceiro pedira Deocleclano activissimos venenos, e não tendo 
sido Batisfeito esse pedido pessoalmente feito, renovou-o por carta, que se 
acha a fl. 51, sendo portador deBta o anspençada Xlaicelllno Bispo de 
Mello. 

Ante tão çobustas presumpções senão provas, da coparticipaçfto de Oeo-
cleciano, cora a devida permissão, no dia 13 do novembro, tentei interrogar 
o anspençada novamente, que, após ligeira indoclsão, contou toda a historia 
do crime, como so vê do auto do ils. 84 a 89 v . , declarações importantís-
simas, porque confessando a autoria, apresentou como seus companheiros 
Deccleciano Martyr e José de Souza Velloso, gerente d 'O Jacobino. 

E' necessário lêr o interrogatorio, lêr as declarações do anspençada para 
ver se quanta pei versidado em todo esse drama terrível e quantas conside-
rações fez Deocleciano sobro traições á Republica, lado pelo qual deu com-
bate ao espirito deBse anspeçada. 

NesBas declarações, com a singeleza de um homem Ignorante, espirito, 
porém, atilado, doscrevo o anspeçada o modo porqne conseguiu Deocleclano 
incutir-lhe no animo o desmoronamento da Republica, se continuasse a ser 
dirigida pelo Govorno actual. 

A intriga de que fallei no principio deste relatorlo produzia os sens 
elfeltos ; o governo tratava de immolar o Exercito; a questão de Canudos 
tinha o intuito do toner voltar a raonarchia, dizia-lhe Deocleciano, qne o 
mandava lôr os jornaes exaltados para se certificar. 

DeBpertando nesse anspeçada sentimentos de tal ordem, Deocleclano 
joz a sen lado, na trama que havia um dia concebido, eBse Instrumento, e 
'azendo o anspeçada jurar pela honra do marechal Floriano de qne não ha-

via de ser traidor, eil-o em campo para oxeentar o plano infernal. 
Acompanhemos o anspeçada o o vamos encontrar na exposição da Aca-

demia de Bellas ArteB, na igreja de S. Francisco de Paula em uma missa, 
á et̂ iera do sr. Presidente, que, alli nilo foi, porém. 

Entremos no jardim da praça da Republica, no dia 7 de setembro, no 
festival alli havido, o o encontraremos com uma caixa apropriada e dentro 
delia ura mosquetão Mannllcher que Deucleeiauo, depoiB do fuzol-o beber 
muito vinho do Porto, lhe dera para ir executar o crime, dopois da certeza 
dada por José de Souza Velloso de que o sr. Presidente alli se achava. 

NeBsa occasião, diz o anspeçada, nada quiz fazer: todos estavam alli 
tão satisfeitos; o dia era de festa nacional, a Independencia da Patria, e 
Derto de S. t x . estava o Sr. General Cantuaria, que o havia tratado tão 
jem quando uma occaBÍão com elle fallou. 

No theatro Lyrico, no concerto em beneficio das vlctimas de Canudos, 
devia so roalisar o plano : não foi, porém, alli o anspeçada pola corteja que 
lhe deu Velloso de que o sr. Presidente havia entrado por um portão late-
ral, em bou carro, o quo a policia estava vigilaute, achando-se presentes e 
nas proximidades, diversas autoridades, entre as quaes o 1. • delegado au-
xiliar. 

Diversas outras occasiões lho Indica Deocleciano nas touradas, na ex-
periencia do canhõos no Roalongo, no Arsenal do Guerra, no dia da chega-
da do Marechal Bittencourt da Bahia, e outras muitas. 

Chega o dia cinco de novembro. O anspeçada, pola manhã, muito cedo, 
como de vespera se combinou, va i a redacção d 'O Jacobino: alli j á se acham 
Deocleciano e Velloso. Deocleciano incita-o a cumprir o que estava resolvido: 
manuseando a garrucha esta dispara e a carga vai empregar-se no forro e 
nu parede da sala onde estaxam. Parte o anspeçada para o Arsenal e atrás 
delia o seu companheiro, a soa Bombra nas tentativas, -José de Souza Vel-
loso: Deocleclano retira-se e toma o destino que j á nos é conhecido. 

No Acsenal entrega-lhe Velloso uma pequena caixa : dentro delia uma 
garrucha muitas vezes alvejada na rodacçfto d 'O Jacobino, no momento era 
que grande era o barulho produzido pelos vehiculos na rua, e nma faca bas-
tante afiada completava o conteúdo deBsajíp.ixa, instrumentos bbbbb que, oo-
mo já descrevemos, serviriam ao anspeç iw para a execução do grave atten-
tado dos graves crimes por elle commettlaos. 

Proso sem perda de tempo, José de Souza Velloso, em Cachooira de 
Macacú, para onde havia fugido, nega tudo e só pouco a pouco, anto a cer-
teza e precisão das perguntas, vai em sens diversos interrogatórios, uma a 
uma, confirmando as accusações que sobre si peBara. 

E' assim qne confessa : qne e o companheiro de Deocleclano ; que foi á 
praça da Republica e ao Theatro Lyrico verificar Be o Sr. Prosidente da Re-
publica alli se acha ; que comprou a garrucha; que era quem a carregava 
para as ezperieuciag de alrvo qne Be faziam naa condições já descriptai, na 

216 e 226 reconhecem nos antos de fis. 227 e 228, na pessoa de Ve 
velho agitado, nervoso, que em companhia do moço, oue é FortunatoJ 
Campos Medeiros, o mesmo que, como diz a testemunha de lis. 46, 
continha a sua «xaltaçAo política, e no Arsenal de Guerra passeava 
tos antes do crime. 

Ainda mais está provado, porque o sargento do 9-, qne depoz a fls. 
reconheceu em Velloso o Individuo quo o anspeçada lhe mostrou alll cotj 
o gerente d 'O Jucobino, como disso o mesmo anspeçada. (Auto de fls. 
o 282). 

Sem perda de tempo, após as declarações do anspeçada, procedeu-ael 
exame no prédio om que funccionava a redacção d'O Jacobino, á roa de U r i 
guarana, n. 164, e nesse exame, cujo auto está a ll. 123, se encontraram < 
vestígios das balas empregadas no forro o na parede da sala, tal qnal 
descreve o anspeçada em sen interrogatorio. 

Provada assim, do modo o mais pleno, a autoria do crime; provada | 
grave responsabilidade do anspeçada pelos depoimentos e sua confissão; pr 
vada a co participaçfto de José de Souza Velloso; confirmadas, em todas i 
suas partes, as declarações do mesmo anspeçada, Deocleciano, contra quet 
as mBls esmagadoras provas se accumulavara, resolve-se a fallar, e o fei 
allegando qne Impossível lhe era continuar na attltude que até então gai 
dára, até mesmo perante o anspeçada, a quem de preferencia aos oati 
sens companheiros devia ser leal. 

Assim, pois, assumindo, por sna vez, a responsabilidade e contei 
sua co-participação, contou Deocleclano em os autos fV> 

186 a 189 e 196 a 198, to la a historia do grande attentaáo.^ apr^r- ( -
no, como om resumo passiiuioa a »t)i ua» suas ueciaraçdes, constantes do 
referidos autos. 

Poooos dias depois de ter reassumido o governo da ReputAi^ 0 g r j ) r > 

Prudente de Moraes, Deocleclano compareceu a uma reunião secreta , , ^ j j i 
dos f u n d O B do prédio cm qne entfto funccionava o Clnb Militar, á qual e». I 
vam presentes o tenente-coronel honorário José Rodrigues Cabral Noya, ca-
pitães Maroos Curlus e Mariano do Campos. Servillo José Gonçalves, capitfto-
tenento Rodolpho Lopes da Cruz e major Jeronymo Teixeira Prança, e, ti»-
tando-so abi de Canudos, reaolveu-se conspirar contra o governo; nada fi-
cando, porém, definitivamente combinado, marcoa-se, para a noite segnlnte, ] 
nova reunifto 110 Jardim da praça da Repnblica. 

Nessa noite, cora effelto, alll se reuniram os mesmos indivíduos men<* 
o capitão Servilio Gonçalves, comparecendo mais io capitío honorário Um-
belliuo Pacheco, tenente-coronel reformado da Brigada Policial Antonio Eva-
risto da Rocha e tenente-soronel honorário • capitão reformado da mesma 
Brigada Manool Francisco Moreira, e, como nfto offsresla o local as condi-
ções que taes renuiões exigem, pois deviam ser secretas, combinou-se que 
a pharmacia do capitão Umbellino Pacheco, á rna da AJandega n . 
seria o ponto das futuras reuniões. 

Ahi, com efleito, dahl em daente tiveram logar taes rennlõe*, A>» quaes, 
como á do jardim, não compareceu o capitão Servlllo Gkmçalves qutf entre-
tanto, tinha conhecimento do qne ie passava por aviso qne lhe d^v» Deo-
cleciano. 

Nessas reuniões entra Canudos em discuss&o, era ent io o thema de atf-
cusação contra o Govorno: aquillo era o tumulo do Exerci to. . . a Republica 
perigava.. . os mais terríveis inimigos alli eBtavam... O Contra-Almirante 
Custodio de Mello não devia maiB voltar para o quadro actlvo da Armada, 
ainda que fosse necessário empregar moios extremos, era a opinião do ca-
pitão Marcos Curius acoinpauhado do capitâo-tenente Rodolpho Lopes da 
Cruz, que por ella faziam questão. O melhor era ir ao extremo: o ma l 
vinha do Catteta. . . O dr. Prudente de Moraes devia deixar o Soverno 
alijda mesmo pela ellminaçfto. Esta foi acceita, todos qne t raba lhasOTgf t jM 
cada um communicasse aos companheiros o que fosse obtendo para a r tW | 
tlsaçfto. 

Planos, desde os mais extravagantes até os mais audazes,- indica, 
ram-se. 

Pacheco, de binocnlo em punho, percorreu o morro proxlmo do palsclo 
presidencial e verificou que o sr. dr. Prudente de Moraes ficava, qnando 
se approximaBse, á manhã, da janella, a nm tiro de arma de preciBfto. 

O plano de Pacheco foi por este commnnicado, om setembro on outu-
bro ao capitão Marcos Curius que, reputando-o impraticável, terminante-
mente declarou n ío acceitar a incumbência; é o mesmo oapitáo Marcos Cu-
rius quem o conta em suas declarações a fl. 257. 

Resolvida desse modo a eliminação do sr. dr. Prudente de Moraes, 
conversando em j.nlho, em casa do capitão Moreira, qne então se achava 
enfermo, com o capitão Torquato Moreira moBtrando-se, no correr deasa 
conversa, este conhecedor de tudo, apoiando o qne estava resolvido, por lho 
parecer esse o meio de resolver a situação, porque, a seu vêr, a deposição 
do dr. Prudente seria nma incoherencia, Deocleciano empenhado no êxito, 

para vêr com o que poderia contar, resolveu procurar na Camara o 
general Fraucisco Glycerio, pois era impossível que este ignorasse, sabendo 
o deputado Torqnato Moroira. 

Dirigiu-ae á Camara o ahi esteve com o general Qlyceríc) e expoz-lh» 
o que estava combinado. O general mostrou-se conheeodorde tudo e tão co-
nhecedor era que perguntou-lhe se a commissfto ainda fnneciqnava, coinmis-
são que era a que se reunia na pharmacia de Pacheco, e dando a tudo a 
seu apoio pediu-lho que não o procurasse guiais na Camara para não cansar 
suspeita, ontendendo-se com olle, quando necossarlo, por meio do carta ou 
o.u outro qualquar togar quo não fosse na Camara. 

Animado pelo modo por que lhe fallou o General Glycerio, conversou 
no mesmo dia p na Camara,. Deocleclano com os deputados Barbosa L ima 
e Irineu Machado e dizendo-lhe estes tudo conhocerom, deram-lhe igualmen-
te o sen apoio. 

Dirigiu-se ao Senado também e conversando com o senador Jofto Cor-
deiro, Íntimo amigo do capitão Pacheco, o senador disse-lhe conhecer todo 
o iacto, achando magnífica a eliminação como melo pratico e rápido de re-
solver a situação. 

Indo depois Deocleciano ao Sonado, entender-se com nm sou amigo so-
bre aBsumpto do seu particular interesse, o Dr . Mandei Victorino ao vel-o, 
dirige-lhe esas palavras : «então, Deocleciano, como vai o negocio ?> e oom-
prehendendo pelo modo por que era feita a pergunta que reifería-se ao pla-
no de assassinato do Dr . Prudente, entrou eus conversa com o mesmo D r . 
Manoel Victorino. Tudo lhe expóz, dizendo-lhe qne era o seu desejo con-
vervsur com elle, e ao manifestar o desejo de se entender com a convenção 
do partido em oppoaiçfto ao Governo, o D r . Manoel Victorino lhe disse 
que não o poderia fazer por ser outra a sua esphera de acçfto, mas qne lhe 
escrevesse uma carta nos termos que lhe dfsss e se resumiam na commn-
nicação do facto, e entfto, de posse dessa carta, o mesmo Dr . Manuel Vi-
ctorino ticava habilitado a provar á convenção que se estava trabalhando, 
recommendando-lbe toda a cautela e segredo. 

No dia seguinte a carta é escripta no quartel do 1' regimento de ca-
vallaria, sobre a mesa do capltfto Servillo Gonçalves, qne dessa carta teva 
conhecimento, sendo, por esse motivo, tal carta oscripta com tinta preta, 
contra o sen systema de escrever sempre com tinta verde. 

Dirige-se em seguida ao Senado: na escada encontra-se com o senador 
Jofto Cordeiro, dá-lhe a lêr a carta; a Isso feito sobe,f % entrega, pessoal-
mente, ao dr. Manoel Victorino, qne a achou bôa. 

4 :--4iii 
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• Ü S U dü que dissera o (>«>««1 f í l^wto, pouoo o pro-
Ç ™ ' ."ando-lhe avisaria d . Iodas m tentativas por mato da 

a n u i porUduraa o anspeçada, Valioso o um moço da noota 
"'-«toa, aarravaado U r a U m ao dr Irlnau Machado, " 

^aíro par* comprar a garrucha, por aaalm lha padlr Deoclaclaiio 
m o daatluo que a Imporlaada Ia lar. 
pado o attentado contra o Hr Dr. I'raaldaata da Republica a 
• toado o Hr Marechal BlUeooourt, DeocUctaoo, qne aa achava 
do 1 regimento da oavallarla, satmndo qua a polida agia 
Multou ao capitão Hervlllo (Joaçalvee aobra o qua daria lasar da 
1 " * Unha comalgo, duaa do gensral (Jlycarlo a uma do Dr Irlnau 
> mesmo Deocleciano dirigidas, a qua aram comprometedoras • 
ao do raaauto capitão, foram por Deocleclano qualiuadaa sm um 
•o maamo quartel, á noite. 

joe a enalysar perante oa antoa a M prova» oolhldaa, aa dwlara-
Mctaolano, por alia conlirmadaa dlvaraaa vaaaa a principalmente 
» acareai,A» geral a lia. iiraaantaa aa teatemunhaa no meamo auto 
maa o lavamos dividindo para malhor i-umprehensâo am doua 
reuni.'»» da plwrmadaj indlvlduoa que aalla tomaram parte; b) 

as*o daa possoa* por Daocledauo Éndloadaa e daa quaaa recebeu 
iommnnicar-lhaa o plano. 

a todoa oa Indlvlduoa que lixaram parte de taaa reuniões, á exoa-
oajor Jeronytno Teixeira frança, qua nto aa acha naata capital, a 
Uno Pacheco, porque fugiu no maamo dia am qua ae decretou o 
eltlo, deixando a tomar conta de sua pharmaoia calielroa ha pou-

idmlttidoa, autoa da fia. Vüil a 'Jtíti, loram aubmattidoa a Interro-
uto de lia. 191 a 191, ! * » a J04 a 20». 
tlvaa foram aa respostae obtidaa, confaaaando, entretanto, todoa que 
•harmacia iam, maa ntn a reuniões, excepçâo feita do capitão Ma-
oclaco Moreira, qua dlaaa ter alli aaalatido a duaa reunlAes, traUn 
rém, sómente do Contra-Aimlrante Cuatodio da Mello a eutroe In 

"•tanto o iacto ahl eatava. A pharmaoia ara freqüentada por Deo-
a outraa pessoas qna l i ae demoravam ; a vlslnhança nto podia da-
' o que ae passava; aa reunlfae Unham tido logar em março, epo-
tlvemetite remota, a eram aacrataa. Nto havendo duvida quanto á 
tancia, Moreira ai confirmava, faiia-ae miator chegar i prova do aeu 
n, do aaanmpto qna lá ae havia tratado. 

« p i t t o Manoel Francisco Moreira, poato i frente de Deocleclano n to 
pntlnnar no ssu papal, • aUa, qua havia oonfeaaado Já a axiateocta 
nine» na» quae» w havia tratado do Contra-Aimlrante Cuatodio de 
xmfesson que a ellminaçto do Presidente da Republica iol diacutlda 
a perante oa indlvlduoa qua Daocladano apontou e enjoa nome» re-
leclarendo, porém, Moreira que nto proenron melo para exeentar o 
lato, aendo, entretanto, obrigaçto de cada nm ia»o fuer , sabendo é 
ue trabalhavam para iaao consegolr-se (Auto tl. '280). 
sé Rodrlguer Cabral Noya, & frente de Moreira, tudo confessou : ba-
UUdo á» reuniões da pharmacia Pacheco e áa anteriores com oe oom-
ro» cujo» nome» citou e eto o» nome» Indicados por Deocleclano; que 
eaentado e accelto o plano de assassinato do Sr. Dr . Prudente de 
l, aendo o» mais exaltados Deocleclano, capitto Marco» Cúrias, Pa-
• capitAo-tenente Rodolpho Ix>pea da Cruz. N to procurou pôr em 
k esse plano, e rompendo em Julho, as relações com Deocleclano, por 
ea Intimas, n to mais com este ae entendeu, confessando ainda, a fl. 
ue conversou com Pacheco sobre o que se havia resolvido em taos 
«a, dizendo-lhe este que havia de ser realisado com êxito. 
' tenente-coronel Antônio Kvarlsto da Rocha, igualmente acareado, 
«ou que tinha assistido a duas reuniões na pharmacia Pacheco, onde, 
.ffeito, tratou-se do assassinato do Sr. Dr . Prudente de Moraes, mas 
.to se envolveu mais no facto. K', porém, elle mesmo que coiiiessa 
)eocl«ciano, quando com elle estava, lhe communicava a marcha, tendo 
aocleclano recebido aviso para ir em outubro assistir ás touradas, pois 
evia Ber realisado o plano, sl o Dr . Prudente de Moraes alli fosse, 
Se dizia. (Auto de tl. 243). 

) capitto-tenente Rodolpho Lopes da Cruz chegou aos extromo» : negou 
; negou perante Deocleclano qne o apontou ; negou perante Cabral 
t que o reputou um dos mais exaltados nas reuniões ; negon perante 
oa Curius que o apresentou como fazendo com elle qnostjlo quanto ao 
do Contra-Almirante Custodio de Mello ; entretanto foi deixando atrás 

• I contradicções. A principio conhecia de vista.de simples cortezia. a Pa-
o, depois ia á pharmacia deste so^entendur com elle sobre um pedido que 

• íçço lhe fez de collocar um moço como escrevente da Armada, o que 
'i na pharmacia do capitão Pacheco, algumas vezes 

O capímo teta -Cuims, , & . a . . . . , 

existência das reuniões, no Club, no jardim e na pharmacia, sendo 
•xjmpanhelros os qne e»tAo indicados. Declara, como j á nos referimos 

~jb vários planos é accelta a idéa So assassinato, combinando-se que cada 
levasse a effeito como podesse, communicando, porém, aos companheiros. 

] se impressionando com o facto n&o cogitou de procurar meio, e ú pra-
ta de Pachoco, relatada acima, recusou-se. Ignorava os planos adoptados 
38 sens companheiros, sendo certo que no dia 7 de setembro, após a sa-
a do Sr. Presidente da Republica, do jardim, Deocleclano lhe disse ter 
I estado um homem armado de mosquetao Manulicher. (Auto de fl. 257). 

O capltáo Servilio Gonçalves, a fl. 241, confeHsa ter estado no Club 
lit&r, na sala dos fundos, onde os ânimos ostavam exaltados, não se re-
rdando se se tratou de conspiração em tal reuni&o, riflo apresentando, po-
li, opinito na discussão havida, negando ter scieuula dus reuniões da pliar-
teia de Pacheco e do plano de assassinato do Sr . D r . Prudente de Mó-
is, negando assim nfto só a scienciu que Deocleclano lhe dava como tam-
m o que diBsera Valioso a fl. 207, com quem foi o capitão Servilio aca-
ido a fl. 290, do que este do tudo sabia e que no quartel do 1 • regimento, 
ide, muitas vezes, ia, á noite, buscar Deocleclano, assistiu a conversa entre 

•. dons, dizendo o mesmo capitão Servilio que estava até disposto a ir pes-
Almento ao palacio para realisar o plano. 

Eis, portanto, perfeitamente provadas ns declarações de Deocleciano, n&o 
i quanto ás reuniões no Club, no jardim e nu pharmacia, como tainbom da 
jllberaçOo tomada ahi, entre os companheiros de taoe reuniões, para o as-
íssinato do Sr . Presidente da Republica. 

Passemos ao segundo ponto. 

0 O O M M U t O I O D l Í P A U L O 
A testemunha da fl. Tl, ampragado 4a Gamara • en| < l . . «<Wnu> foi 

tomado multo aataa daa daelara«Aaa da Deocleclano d u u.i 'Hveri 
vaaaa, a a padldo M <oi chamar, oo recinto, o daputa.t. H a r M l Lima, a 
aata lmmadlatati.aut« vindo, oonvaraava oom Daoolaciano «... I ̂ ar r. anrvado, 
a qaa »òm«nte dnlaou da vir Daocleeiaoo procurar a eonvaraar com o maa 
mo deputado, oito ou daa dlaa auto» do atteatado da cinco da uovam 

X 

íeoclei 
O deputado Barbosa Lima, interrogado a fls. 268 e 278, confessou que 
cleciano, no dia 19 de agosto, na Camara, fallando-Ihe sobre a candlda-

- VSfr. Jnl io de Castillios, disse-lhe qne a Bna solução seria a liquidação 
£0 Prudente de Moraes; nunca mais procurando-o, porém, Deocleciano, 
le modo a estar em completa ignorancia de qualquer conluio que visasse a 
realisaçUo daquelle acto, sendo que, diz ainda o mesmo deputado, no mesmo 
Jla communicou o facto ao General Glycerio. 

Nto é, porém, real, a doclaraçfio do deputado BarboBi Lima, quando 
affirma que Deocleciano nto mal» o procurou. 

K*, por Aoneagalnte, o proprlo deputado Barboaa Lima flua oonfaaa 
•m afoato Daocladano lha fallou na llqnldaçto do Hr. Dri Prudente, 
gando qna nto mal» foi procurado a, portanto, Ignorava qualquer conluio, 
qua vlaaaae a raallaaçto daquelle facto, quando, ao contrario, o foi par Dao-
olaciano dlvaraaa vaaaa a oom aata oonvaraava am logar raaarvado, o qna aa 
deu a t i oito ou das dlaa autea do attantado. 

Commattido o attantado, o deputado Barboaa U m a occolta-aa a vaa ra-
l.itflar aa no luaUtuto Prottaatonal (da|iotmanto dn Ha. 76, 77 a itt), a dahl 
aaha, i a on i.ltaa, a oom o noraa da lldalonao de Barroa toma paaaagam 
para Montavidio, aen.lo antto deUdo ao tentar aatilr dnata capital. 

Interrogado aobra naaa ponto o maamo deputado n to o explicou aa-
tlafactoriamente, allagando qoa aaalm prooedeu oom recaio de »er aggre-
dtfo. 

Nto proceda a allegaçto. Nenhuma aggreaato peaaoal, por menor qne 
foaae, foi commettlda contra qualquer um doa políticos mal» exaltado» da 
oppoeiçio, nem mnemo no dia em qne aangrava a alma nacional ante o oa-
daver <kj Marechal a, portanto, nenbian receio podia ter o meamo deputado 
no dia r i . 

A tentativa qua fax para retlrar-w deata capital tem aen fundamento na 
sciancia qua tinha elle do attentado da liquldaçto do Dr . Prudente de Mo-
raea, como confaaaa, do apoio que deu ao facto e da» oonatantaa converaaa, 
qna tinha raaarvadamente oom Deocleciano, a t i oito on des dia» antoa do 
attentado. 

E' ainda Deocleclano que a fl. 187 v . declara qua quando o deputado 
Barboaa Lima affirmava terminantemante oue havia de roaliaar o mrrtinq 
annnnclado, por certo tinha em monte, quando assim prooedla, o que la»nc-
oeder, pois de tudo tinha iclencia, e oom effeito o meamo deputado garan-
tia da tal fôrma eaaa raallaaçto, que »urprahendla o espirito publloo qne n t o rdla explicar a linguagem violenta por elle empregada no aen diacurao de 

de novembro, e cuja terminação i a maJa groaaelre compnraçto entre o 
Chefe do Eetadoe o chefe do» bandldoa de Canados. (App. fll. oH). ^ 

O senador Jo to Cordeiro, em seu interroga to rio de fl». 274 a 878, de-
clarou qne iámais sobre o assumpto havia converaado com Deocleclano e 
que nem se lembra de tel-o visto no Senado alguma vaz. 

E' lamentavel o esquecimento do mesmo senador. 
Deocleciano, sto os empregados do Senado de fls. 894 e 895 qne decla-

ram qna alli sempre la : em setembro e outubro dlvaraaa vexss alli tol. Com 
o proprlo senador J o t o Cordeiro converaon Deocleclano em fins de outubro, 
no Senado, a sós, diz a testemunha de fl. 294. 

Deocleciano, como vimoa, declarou qne o plano do assassinato do D r . 
Prudente J t era conhecido do mesmo aenador J o i o Cordeiro, qne é intimo 
amigo do capitto Umbellno Pacheco, a o aenador J o t o Cordeiro, a (firmando 
essas declarações de amizade, nega conheoer o plano. 

E', porém, Cabral Nova que dix a fl. 244 que o proprlo Pacheco lha 
havia dito qne o plano do assassinato devia ser realisado com êxito, pois 
altas Influencias políticas estavam de aooordo e entre ontraa citou-lhe o nome 
do senador Jo to Cordeiro. 

Entremos na parto relativa ao general Glycerio a deputado Irineu Ma. 

chado. 
O anspeçada e José de Souza Velloso, foram, confessam, portadores de 

cartas de Deocleciano ao general Glycerio e ao deputado Ireneu Machado, 
confirmando Velloso as declarações de Deocleclano, de aue a garrucha foi 
comprada com o dinheiro que o mesmo deputado mandou a Deocleclano. 
(Antoa de fls. 94, 13» e 26«). 

O capitto Servilio Gonçalves, que a toda o transe proenra tudo negar, 
sem porém, poder deixar de cahir em contradicções, perguntado sobre as 
cartas que Deoclociano, na noite de cinco, a conselho seu, que queimou 
trahlu-so, de modo a deixar vêr, entretanto, através de suas palavras, s 
confirmação. 

E com ellelto, a fl. 200, disse o mesmo capitto cque nto sabia si Deo-
cleciano, havia queimado taes cartas, porque cerca de uma hora esteve fóra 
da companhia de Deocleciano, mesmo porqne esto podia ter quoimado algum 
papel no reservado, onde esteve, mas que Deocleclano nto lne mostrou nem 
fallou em cartas>. 

A fl. 341, diz, porém, o roforido capitto que «lembra-se de ter visto 
Deocleciano, na noite de cinco de novembro, no quartel do 1.° regimento 
de cavatlaria tirar do bolso uns papeis, nto se rccoriando, porém, si 
Deoclociano lhe diSBe que papeis eram aquellea, e qual destino que lhes 
ia dar>. 

Nfto ha negar, pois, verdadeiras silo as declarações de Deocleciano e 
o capitto Servilio as affirma, como dissemoB, através de suas palpavels con-
tradições. 

Ainda mais: o tenente-coronel Evaristo da Roclis, a fl. 244, declara 
que Deocleciano lhe mostrou certa occasito uma carta do General Glycerio, 
aizendo-lhe ainda o mesmo DoocleciBno que por essa carta via-se o apoio 
do mesmo General ao facto; e José Rodrigues Cabral Noya, u fl. 245 v, 
diz que Pacheco lhe havia dito que tinha lido nma carta do General Glyce-
rio a Deocleclano e na qual o mesmo general tratava do facto em questão. 

E ' ainda o capitto Manuel Francisco Moreira que, a fl. 280 v, declara 
cepção para o deputado Irineu Machado. Com este, na"redacçâo "d'0 Ja-
cobino, conversou, na presença de Deocleclano Martyr : o mesmo deputado, 
diz Moreira, que tinha sciencia das reuniões havidas na pharmacia de Pa-
checo, eBtava de accordo com o que se resolvera. 

A fl. 246, encontramos ainda o depoimento da testemunha Antonio dos 
Santos, ex-emprogado de Deocleclano, e ultimamente empregado de Cabral 
Noya. 

Essa testemunha qne conheco a historia desse crime, como se vê do seu 
depoimento, declara que levou cartas ao Goneral Glycerio e Dr. Irineu Ma-
chado, sabendo, desde que o mesmo Deocleclano lhe contou essa historia, 
que os referidos deputados estavam de accôrdo com o que se planejava 
realisar, pois assim lhe dizia Deocleclano. 

E' por conseguinte uma testemunha que, muito antes do facto realisa-
do, sabia do apoio que ao mosmo davam esses políticos. 

Ha aiuda um facto que é preciso ter em vista, e é, pelas clrcumstan-
cias do caso, de importancia manifesta. 

Dois dias antes do facto do Arsenal, setn o prurido, com que se fszin 
aunnnciar qualquer viagem do General Glycerio, este, na noite de 3 novem-
bro, retira-se para S . Paulo, onde, apezar da posição de chefe do sen par-
tido e de seu leader na Camara, ante tto graves sncoossos que alfectam a 
Naçto, deixa ficar-se, fugindo assim de approximar-se do theatro do atten-
tado, que t to de perto conhecia, como vimos, mesmo pelo depoimento do 
depntado Barbosa Lima. 

O deputado Torquato Moreira, primo-irmto do capitto Manoel Francisco 
Moreira, com quem residia, e que ja conhecia tudo quanto Deocleciano con-
versou com elle a respeito na casa do mosmo capitto Moreira e apoiava o 
plano como meio de resolver a situaçto, logo após a decretaçio do estado 
de sitio, no dia 13 de novembro, apressadamente retirou-se para o Estado 
do Espirito Santo, n to mais voltando a tomar parte nos trabalhos de sua 
Camara. 

O seu prlmo-irmio que, como era natural, nada qulz afKrmar que po- { 
desse servir de prova contra elle, n to negou, entretanto, qne tivesse navldo, 
em sua casa, u eonversa entre Deocleciano e o mesmo deputado, dizendo 
que, ficando em outra sala, nto sabe se os dois que foram para uma outra, 
juntoB conversaram a respeito. 

Em apoio da declaração feita quanto ao facto de ter esrlpto a carta ao 
Dr . Manoel Victorino, na fôrma acima referida, Deoclecilno invocou o tes-
temunho do senador Jo io Cordeiro e do capitto Servilio Gonçalves, pessoas 
que desse facto tinham perfeito conhecimento. 

0 capitto Sorvlllo, na fôrma do systema quo adoptou — ignorar tudo 

M da aada m lembrar — dlaaa, no auto da fl. 900, q u < 
oo BMMtos aataa do attantado, Daocladano pediu-lha no viartal do 1.* regi-
mento de cavallarla urna folha da papel da carta, aaoravan, maa alia Ignore 
o aeu conteúdo, nem aaba a quem ara dirigida tal carta, parque nto lh'a 
inoatrou Deocleclano, que sobra a meatna caria nada lha dlaaa». A tl 'J41 
a aaaa reapell» dU, entretanto, o maamo capitto Nervlllo qun danfe. a Dao-
cladano, tras mexa» autaa do et tentada, uiua f .lha da papel para carta, 
Deocleclano escreveu, n to aa recordando, poráiu, a quem era dirigida aaaa 

• principal maa ts a a crime da 
e poderoeo euslllo i eaecoçAo 

K" o dap 

aatnrwa 4o <i«s noi occoi 

deputado Aldado Guanabara, aote d» Interrogatório de ri 
nua ^ . r r r i l t e n a - d * • « t i * ' d l . d « » da novembro 

Campos Madeiro. 4 . oo »pMh . . r o da VailoM no d l . do at-

teotado are îlla o que - J Ü ^ M S t -
d o ^ p a ç a d a , ara ...a_ qus m d a £ 

(Mo sempre aaalm a» declareçAaa do capitto Hervlllo: no primeiro Intar-
rogaterlo < n to aalxi a quem ara dlilglda a carta, pois Deocleclano nto II.'a 
moatroo nem nada lha dlaee •; no aagundo «nto ae recorda a quem ara diri-
gida a carta». 

Alada uma vas entre aa declaraçftea oontradlctorlaa do aapfUo Servilio 
Gauusttaa, apparace a conDrmaçto das declarações de Iieocledano. 

Via , com nffeito, n t o nega o primeiro ponto Deodec luo aecrevau tras 
msMS antes do attantado uma carta sobre sua meaa, tal oomo sa dl* a 
aobra a parte da a quem ara dirigida, a principio dia que n to eaba e de 

rente Deocledano, qua lha afiUrmava o facto, dedara qna n to ae pola, pen 
recorde 

O aemder J o i o Corddro, n t o se lembrando como vimos, da ao menoe ter 
vUto DMcied .no , no Senado, quando, alli», a aó» oom a»ta converaou em 
flns da ontubro, declarou n to ter visto tal carta, a se a tl vaaaa viato havia 
da ter dito qualquer oouaa. razto aaaa, aem duvida, aaaáa Improcedente, 
porqoe o facto ae peaaira na eacada do Senado, local Improprlo e Inconve-
niente para cenveraaa de tal aorta e meamo porque aua oplnl io aobra o 
plano, J i ara oonhedda por Deodaciano qoa lha tinha anteriormente 
fallado. 

Remontemoa ia palavras do D r . Gnsmto Lima, atn sen depolinrato 
da fl. 73. 

As declarações desse magistrado sto referentea aa |«lavras de Dnocle-
daao , palavras, porém, que tAm a virtude de terem sido ouvidas antoa do 
attantado de dnco do novembro. 

Neaae seu depoimento dia o Dr. Guamio L ima qne Daocladano, con-
tando-lhe o plano, dlase-lhe, por haver o mesmo dr. Gusmio Lima dassIU-
cado de loucura o plano, que « ó a outro poderia aproveitar e n to ao meamo 
Deodeclano, que conteve oom. o resultado da empresa e tinha plena con 
fiança nn nrrirdarlr e üinrrrididf in Pr. JfiiniiW Virtitrinn, palavra» eaaaa mie 
a fl. 206 Deocleclano explicou dizendo ter aaalm ae manlteatado, porqne ha-
vendo j á »e entendido com o Dr . Manuel Victorino e a este eacrlpto a carta, 
só tiuha qne contar com a atia lealdade. 

A testemunha Antonio do» Santo», culo depoimento foi acima cltadoi 
aabla ha multo tempo, ogu»lmente, antes do attentado, que o Dr . Manoel 
Victorino eatava de acoôrdo, e a este levavam carta» de Deocleciano o an» 
peçada e José de Sonza Velloso. (Auto de fl». 94 e 189). 

Ainda mala : o anapaçada em auas declarações a fl. 266 disse ainda qne 
no dia em qne se den o concerto no Theatro Lyrlco, onde se devia dar o 
attentado, como fá vimes, pelas 4 horas da tarde, Deocledano chegando á 
radacçto d 'O Junibino, declarou queo Dr . Prudente de Moraes ia a eaae con-
osrto, conforme lhe havia aviaado o Dr . Manoel Victorino, dedaraçõea essa» 
qoe ato conlirmadaa por Velloeo, que accresoenta qus foi nease dia qne soube 
Qta o D r . Manoel Victorino eatava da accõrdo. 

O capitto Moreiira, a fl. 231, disse que sabia que o dr. Manoel Victo-
rino t inha sdencla dio facto, por lhe haver dito Deodeclano que ama vez 
estando com elle Moreira, deste se despedia i porto do Senado, dizendo-lha 
Deodeclano que com. elle la conferenclar. 

Cabral Noya, a 11. 245, disse qne sabia que o Dr . Manoel Victorino Be-
tava de accõrdo por lhe dizer Pacneco. 

A testemunha de fl. 119, achando-se em ParU, no mez do outubro, em con-
versa com um engenheiro seu amigo, disse-lhe eate que o Dr . Manuel Vic-
torino havia escripto tuna carta a um amigo sen, dizendo que nto Be admi-
rasse n to ser elle candidato á presidencia da Republica, porque era possível 
que Be dessem lactos extraordinários no Brazil, de modo a assumir elle o 
Governo. 

Ha com effeito a fl. 213destes autos uma carta dirigida pelo D r . Ma 
nuel Victorino a nm seu amigo em Londres, oomo se vê do auto de declara-
ções a fl. 212. 

Pelo simples uxtracto desta carta dos pontos que dizem respeito ao 
assumpto Be vê como sto partilhados pelo Dr . Manuel Victorino os concei-
tos apaixonados que a Imprensa partldaria tem levantado contra o Governo, 
originando o momento difficli que atravessamos. 

«O Glycerio, diz a carta, teve neceBslda !e do romper com o governo, 
apezar do seu espirito conciliador: eu também, publicamente declarei, após 
a volta grosseira do Prudente, que nada me prende ao governo, que está de 
accordo com elementos revoltoBos. O Luiz Vlunnae Prudente, juntos, perseguem 
o elemento militar com receio d3 deposições, e a prova está na demlssto do 
general Argollo e o desarmamento da Escola Militar. E' uma política peri-
gosa e cnpnz de causar desordens, a guerra civil e até a restarsçllo : disso 
parte o grito de alarme que se traduz na opposiçto ao Prudente. O cambio 
j á desceu a sete, e o arrendamento si se fizer, será para tapar os romboB do 
Thesouro. O Prudente só trate de organisar partido: ob elementos do Gly-
cerio sto os mais sinceros e propriamente republicanos. Só ha dois candi-
datos com maior probabilidade de êxito: eu e o Quintino; eu precisaria.Bendo 
eleito, por necessidade, desmontar os amigos da Bahia, t to incompatibillsados 
estto com uma politica verdadeiramente republicana. Por outra, se uie ele-

M ^ M e - t t ò i W m ^ H í H & À Ç ^ 

bllca». 
ttnpu-

Que momento critico é cbpo, porém do one folio „ vt„„ d „„u t , 
Republica ? Nto é necessário o m e P n o c ^ f ^ ° U d o i V a ^ p - ^ v -
qual seja. 

Dentro da Constituiçto nto ha — momento critico: a cesBaç&o normal, 
p * qualquer circumstaucia, prevista em lei ou determinada por um facto 
natural, nto é, de certo, um momento critico, e a carta bem alto diz que 
nto é, com effeito, eBse o sentido do momento critico. 

Para que Be dê um momento dessa natureza é preciso qne se viole a 
Constituiçto, fazendo-se cessar o mandato do Presidente peUs armas, por 
nma deposiçto, ou entto, como Be ia dando no dia 5, assassinando-se o Che-
fe da Naçto. 

Taes thoorias, taes manifestações, taes conceitos produzem, replcamos, 
motuentoB angustloBOB como o do dia 5 de novembro, apoiando e animando 
o ospirito de desordem, incitando o crime. 

Pelo importante documento junto aos autos, vindo da nossa legaçto em 
Paris, so vê quo o proprlo individuo a quem foi dirigida essa carta, inani 
festou desgosto pela inconvenloncia da linguagem que de modo claro e tran-
sparente, fazia presumir manobras lllegaes. 

Ainda mais. Após a escolha dos candidatos, diz o meamo docnmento, 
10 de outubro, uma pessoa relacionada com o Republica e que acredita-

se ser o Dr. Roxo Rodrigues, intimo amigo do Dr . Manoel Victorino, af-
firmava em carta dirigida para a mesma capital, que o Congresso trabalha-
ria até janoiro e que até entto havia provavelmente uma reviravolta na »i-
tmçdo politica do pait. 

Devidamente analysada e apurada s^slm a responsabilidade penal que 
cabe a todoa os que, consultados por Deocleclano sobre o assassinato do 
Sr. Dr . Prudente de Moraes, davam-lhe todo o apoio, reputando esse at-
tentado melo de resolver a situaçto, entendemos que igualmente sto re-
sponsáveis o deputado Alcindo Guanabara, Fnrtunato Campos de Medeiros 
e Joaquim Augusto F.-olre. 

As testemunhes de fls. 160, 162 e 166, com effeito, spontam o deputa-
do Alcindo Guanabara como co-particlpando dessa conspiração que teve o 
Beu epílogo em 5 de novembro. 

E , com effolto, o deputado Alcindo Guanabara é cúmplice moral desse 
attentado. 

Impalomeni define perfeitamente em seus commentarios ao Codigo Pe-
nal Italiano essa cumplicidade. 

O Incitamento ao crime, reforçando a resoluçto ou proposlto crlmino-

tl.i aoapai,tuia, mim »<!• ... 
publica ne Arsenal a momento, antes do cri ma, n i o podia 
« io. (Auto d« Ha. « I , XSi s ÜJH). 

Joaquim Augusto Krdra, que foi para bordo na mnama lancha nem o 
Dr . Manoel Victorino a deputado B a r b o * U m a , dl/1, alli, na occadto am 
qoe o Sr. D r . 1'rudwita da Mu rM . d w u . .aceda para tomar . lancha, . 
entre os Insultos os mais groSMiro., qua n*n podnm ser repetidos, palavra. 

Jue d . modo peremptório demonstravam que ,1 que ae vai p»asar momento, 
apoia lha i perfeitamente conhecidos, mostram.'o «asas maauiaa I«lavra» a 

gr io de satlsfsçio qus todo aqulllo lhe oausava. 
« Daa.a, qua a portinhole do teu oarro nta liM da aob.'.' » foram as 

palavras qoa entra oa Insultos, pronunciou, dl» a testemunha da fl, 104. 
A testamunl.s d . fl. 100declara qus onvlu d . Joaquim Freire a decla-

ração de qua o Dr. PrudMte era a causador da desgraça da Patria, l f re-
ação tand o Joaquim Freire qua era <»pax ds matai-o, facto awo ocorr ido e j l 
março, durante os aacoasso acima deecrlptos. 

K ainda, tínalmsote, s testemunhe d« ri. 68 aos v i na curva fronteira 
M nacroterlo tomar o bond o meamo Joaquim Freire, que ap<* os factos, 
se retirara apressadamente e agitado do Arsenal de Gnerra. 

A vlate da prova da reapooaabllldade criminal por completo, dos Indi-
víduos aue tomaram parta no crime em toda» as suas ph.«sss, deixando aó-
menta de apaaciarmoe a intarvençto dos plquetaa a que ee releriu Deode-
ctano, viato oomo eaae iacto por sus naturexa dependo de peaqiil/a» noa roa-
pwrtlvo. quartel», pesquisas qne asrto folias no com|ietente Idro militar, para 
onda na forma da lal tem de ser remettída cópia authentlca dos .íocnmsutoa 
relativos aua oHiciaes reapecUvoa Implicados neste crime, paMeinos ligeira-
mente a analyaar e apreciar o gr io dessa moarna ruspoaaabüidade. 

.a 

Resolvido s deliberado o crime nessa assembláa crlmlnoea, na »>eieta4 
Mcctri I' os «edi «yistiei» se separam una agem com teimosia, c o m . |mreev£ 
rança digna de uma acçio, ontroa aguardam, e»|M.ram o momento da 
exacuçio e durante todo ease tempo consumido ns espera do momento ma-
terial, oommunlcam ae, recebem notlda», conver.am sobre o caso, «to avisa-
dos daa tentativa» a f»zer-»e. . f . „ „ 

Na íocicfa» •c<icrit o logar de executor cal» ao anapeçada e foi nm ex-
oellente «octHm crimini». , . 

A cumplicidade on é physlea, sl prestada com acto» materlíea (o;>r), 
moral sl unicamente com actoa tendentes a reforçar em outro o propósito 
criminoso J i formado («m»i/iwm). 

Auxilia-»» a sxscnçio do crime nto somente com o acto material (1« 
presença com o lornedmento de armas, som o dinheiro para a roallaaçio 
do plano, vencendo as dlfflouldadss que surjam, ou com outros tantos acto» 
materiae». . . . . , 

Uma palavra da applanao, o asaentlmento ao facto, rspatando-o bom 
desculpa vai s nscsssario mesmo, tudo constltne auxilio i execuçid. 

Excitar, reforçar a raaolaçto de commetter o crime, o contelho, dia 
Impalomeni, citado, ama daa fórmaa da cumplicidade moral. 

0 portador da arma ao arsenal, onde a entregou ao anspeçada, é o ty-
po completo da primeira ordem, i um cúmplice material, o seu auxilio a 
execaçto i desta especle. 

A segunda ordem pertencem os qus applandlram, deram o seu apoia 
ao plano, reforçando o proposlto criminoso. 

Levado a seu conhecimento o desígnio criminoso, longe de procurarem 
o afrouxamento de»»e desígnio, anlmaram-n'o, deram-lhe o »en auxilio mo-
ral, guardando »obre elle toda a reserva e incitando a execuçio, reputando 
necessário á soluçto que tinha, em vista:—mudança da situaçto, melo unlco 
como diz iam. 

Obtendo assim esse apoio, bafejado por esse auxilio moral, de que o 
crime por sua própria nBtureza tanto necessitava, explodiu, deu-se a execu-
çio criminosa que nto podendo consnmmar-se contra o objectlvo do crime, 
a pessoa do Sr. Presidente da Republica, por motivos independente, da von-
tade do executor, vai, nto fortnitainente, ma» devido á clrcurastancla de 
haver, entre o assassino e a vlctlma, se collocado o bravo Marechal Macha-
do Bittencourt, ter plena execuçtj na pessoa douto, occaslonando grave feri« 
manto no chefe da casa militar. 

Qual, porém, a natureza do crime que t to do perto feria a alma na-
cional ? 

Nto poderíamos começar a responder melhor á pergunta que natural-
mente se deve fazer, perante o direito, do que repetindo as palavras patrió-
ticas pronunciadas no dia 10 de novembro, no S-mado, pelo Sr. (Juiutuio 
Bocayuva : 

< O assassinato de nm homem, ministra ou simples particular, é ftjmpre 
uma desgraça, e se nessa occsslto a desgraça deixa de ser puraui«nte do-
mestica para ser uma desgraça nacional, um motivo de luto para todoa 
o» corações, este facto é devido não á clrcumstancU» de que u arma homi-
cida tivesse atting do ao honrado mluistro, mas á circumstancla gloriosa 
lembrada pelo meu eminente collega, representante do Estado da Buhld, da 
^bnegaçto heróica com qne o honrado ministro collocnu a sua vida om de-
te7» ri» do Chefe do Estado. Senhores, o crime é de natureza pol í t ica!» 

Basta, com efteito, attender á expostção que acima fizemos e que, ponto 
por ponto, acompanhou o que produziu o inquérito, para se concluir que o 
crime que enlutou a Patria nto pó ie doixar de ser encarado como uma 
desgraça nacional. 

0 Chefe da Naçto é sem duvida a mais alta encarnaçto da Patria. 
Eleito do povo, nas republicas, na forma de Bua Constituição, está no 

interesse da ordem constitucional que complete o período do seu govyrno. 
OB delictoB contra o Chefe do Estado, digamo» com Impalomeni, têm 

um caracter complexo. Lesando a pessoa propriamente lesam o direito par-
ticular, lesando a instituição lesam o direito publico. 

Os delictos contra a segurança da pessoa do Cheie da Naçto para ar-
rancar-lhe das mios o poder que a soberania popular lhe conferiu, sto, sem 
duvida, dirigidos contra u ordem constitucional e ottendendo a própria 
Constituição, tomam caracter de crime político. 

E', portanto, e.ise o caracter do crime de quo nos occupamos. 
Oriundo de ura conluio vasto, de nma conspiraçto, recebendo era cada 

nma de BUBB phasea o Influxo que descrevemos através do momento político 
cujo retrospecto fizemos, esse crimo tem como responsáveis ; o anspeçada 
Marcellino Bispo de Mello, Deocleclano Martyr, José Rodrigues-* Cabral Noya, 
capittes Manoel Francisco Moreira, Serviliu José Gonçalves, M.ircoa Curíua 
Mariano de Campos, Umbelllno Pacheco, capitto-tenente Rodolpho Lopes da 
Cruz. major Jerenyino Teixeira França, tenonte-coronel Antonio Evaristo 
da Rocha, José de Souza Velloso, Fortuna to de Campos Medeiros, Joaquim 
Augusto Freire, Dr. ManueljjVlctorino Pereiro, senador Jo to Cordeiro de-
putadoB general Francisco Glycorio, Aloxandre Jobh Barbosu Lima,. Irineu 
Machado, Torquato Moreira e Alcindo Guanabara que, passíveis du etincçio 
penal, devora ser processados o punidos de accôrdo com a lei e na Jórraa 
por ella estabelecida. 

Terminando assim o presente Inquérito, que sem perda de tempo re-
metta-se oo Sr. Dr. Chefe de Policia, concluamos o nosso relatorlo e anta 
as palavras «Passando mesmo por cima do Presidente da Republica 'si íor 
nm eiuharaço. os republicanos brazileiroo l.ao do „„w»i a „ . . „ , 1 n ò : , r B ,iB 

propaganda.. .», escrlptas pela A Nação, orgilo do partido do goneral Gly-
cerio, 

em S. Paulo, na ediçiQ de 9 de dezembro, repitamos a pergunta ei o 

grande orador romano: « Quem ad finem ue le c/frenata jactabit audattia?. 
Rio, 10 de janeiro de 1898. = ytce»ie 8»r ai ca dc Carvalho Ncivay 1. de-legado auxiliar. 

PÍLULAS 
Pumgatívas 

E 

D e p u r a t i v a s 

DYSPEPSIA* 
INDIGESTOJÊS 

DO 

r. /^kl^atn 

COLICAS 

Elmr frtfmiaaíivj 
D E 

W e r n e c k (SO atinoa de suaress s ront nun 
dos tfiui prov.do quo est-s p ln l . s E . u m m w j | c a m 6 n t o de n«o vopul . r 
possuem « m •'a iUncni es^ec al so- e d e e f f e i t o , ^garos uhs d ge-
bre todos o i t^mfo amentos e é om t 0 l . „ oiíflce^s, oya eisias, g stral 
depurativo infallivel; por oousequeu-, B Í a H „ , r , a H i u a p p a l i t e * 0 , a 

cia as incita.ias as ma s .nvet r.-. as . t o s i n d B t 0 eollcai. intest nt»s, 
cedem ao hbu jmptego judie o o e c n l a q n e c a s , vertig ns rertorbi-
pode se dham. l sh oom toda U i lzSo : Ç Õ 0 J n e r y u ( m B e h j B t e r C t t , 

O regenerador do | o as, coiicm nt rim 
sangue 

O teu a o uioexlgo nemcaukella, 
nem re gnard . ; podem ser tomadas 
em todo o tempo, seu mudar ds 
modo a lgum oa otalnmfe ordinários 
da vida. 

fas àilhs de aoüpyrina 

COJHPRim DAS 
D E 

Vendem-se em todas as pharmet-
cias e drogarias 

DEPOSITO 

Rua dos Ourives, 73 

Vende-se em 
das as pharma-
cias e drogarias 
desta Capital e 
dos Estados. 

Y . "Werneck 
Especifico contra 

enxaquecas, 
nevralgiaa, 

rheumatismos, 
etc,, etc. 

Cada Past lha oi csrr üfi cont!-
grammas de aut.pyrins oliioii amen-

to- itB P"'*' 
' A antlpyriu* O' mprlroida conserva 
iuot>t«s as ruas proptii dados th ra-
pauliofn d s ulv» se tom amaxima 
rapl t« z p sairei om contuolo oom 
os líquidos. 

Pelas suas ns gnião-nles dimen / 
Bões (ca la p is t i lh» n to exc do o ta 
manlio de nma pilai») podem ser 
admin stradas íb crianças. 

flutulm 
eti 

Ftbres-sezões Moléstias da pelleiFarinha 
das crianças1 Pastilhas dc quinino 

DE 
Werneck 

S a b ã o 
DE ICHTHYOL 

flub^ímssdo d e 

W E R N E C K 

E 

O uso deste labão d í a r i aumte 

D E P O S I T O 
7 3 K n n d o s «> n r i v e s , - - 7 3 

Rio de Janeiro 
Cada caixa contém 

24 pastilhas 

( Bi - m i p h a t o - s u l i ha tu-ch !o-

rhydra to-br , mhydrr t to e vale-

r ianato ) 

Onrantem a oura das febres in-
termitt ntes, seiõos ou molest as. 
Dahl os suocessos obtidos pol .s cn a os 
detinotos i l imoo i douta i i f i t . l e danhros, eczemao, empfgf n». b-o-
dos d.vers.s E«lodo< qne pie-ore loejis, etc. 
vem-nas sen.pre com M z resulta 'o. Exigir rempre •< 

Na dóse do nma la t t i lha dia na- Babão de Iahtliyol e Bubllir ado do 
m»nto ( u uma de dons cm dons uias Werneck. 
é um pro-' rvativo fegu o do que >e 
devem so v r os indivíduos que - . 
bitam on v i a j amemzo asrolustrea. V e n d e > 8 e e m t o d a S 

Exigir sempre as 
Pastilhas de Quinino 

de Werneck 
A' venda em ftedae 

ae pharmae iee e dro-
0erí-e desta Capital e dos 
Eetedee. 

D E P O S I T O : 

DE 

V. Werneck 
Alimento completo 

Fundado na n^al s ida opiniá • de 
nitdü o j emia .nt is , n t o h ' B ' am s 
proala'. ar a faro ha da i cri nÇAS 
coiüo o me'hor al-mento },ar« h 
cr'anças qw- vão e rfejn amar e pa-
ra t t"S aj'i>llas qa-i n'.o i odi m 
d gerir ob alimento* o dinati s. 

as pharmaeias 
e drogarias desta 

Capital e dos 
Estados 

73 -Iüi <ks 0B'ivesf-73 
B f o d e J a n e i r o 

(gtpoüto 
73—rUADOS OURIVES—73 

Rio de Janeiro 

P H E l i O L 
Werneck 

O melhor dos deiinjectante r \ Knemia, 
hygienico . 

Desodorante, 
Antiseptico, 

Desinfe^tante. 
Efficacia 

contestável 

lodo-Phosphatgdu 
DB 

Werneck 

m -

Vende-st? em todas 
as p h a r m a e i a s e perior a todos OS 

pretendidos agen 
tes antie-pidemi-

pital e dos Estadas 
O e p O S l t O 

l i liOi OURIVES, 
IV. 73. 

Rio de Janeiro 

COS. 
B gnra gurattia da sulubrldade 

publica o particular. 
Veud . h em toda» a i J liMmaoit h 

e diogar.as desta Cap tai e dos 
Estados. 

Depoiito: 

Ru» dos Onrives, 73 
R I O D E J A N E I R O 

E&cropliulose, 
Lymphatismo. 

O : restil^aioe o b t l l t s oom o W 
«Ai, i tl. plttrr, 'hatvdo de Werneck, pro 
vam ,t ev d^ a, •"• n vaior r. at des e 
ji epaiaO - no t. tamento ila auemi i , 
chlcr^ss, íymihv ti mo, o cr.-phnl s i 
e t i r b -uuí-Si-. R ' a ouselh do ís „t-
1 hora» gr»ví 'Uu". st. "uihh • e 1 ;i'e, á i 

I oriuncis c s t» t o n ales^e tes < as 

6 S U - m lestias gravis. 
Al iest l i • s benef l j fk e f f e toi des 

se preparado . n srH iSln. F r j n r i su i 
•te i «st o O»b-zo, 1'ses I a m e M , l r 

c s t avalo-titi. P oh de C , , r v ' l l i o , 
r « oir« da Canbs, (.'arb b »s 
t hap t Prev s , Peieica das Nt ' ' » » , 
Aff .H . r i " b " I ' i O mi. a Lastro, Hoti. ' 
q u ' M- n t P rg N i o i , > aru irc-dw 
• tinha. Kdanrdo d- B r os, IÍ4 Eart» 
P . n t . P rtell... R ' d r i gnes L ima o 
mui os oatres. 

TODAS 

A 'vend» em tdaos á< pharmaoías o 
>1» gari as deata O p i t a l e dos E«t -
dos. 

DEPOSITO 
Rui dos Ourives. 7.1 

Rio de Jpnefrc 

Depositários para o 
PHARMACIAS E D R O G A R I A S 4«» e 6«« 

c i e S . P a u l o : 

--Largo da Sé, 2 

l i l 
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O C O M M l f t C I O D B 8. ftàÜLO 
Bz,oofto l l v p s 

W I » | U v ar «l ia 

IirlaUmo 
Termina neste m. a o ultimo a i 

u j l o " d ' 6 0 B° • D n o r"1-

Aa anlia flcariu fnohalaa alé o 
toes de fevereiro. A matricula |.ura 
o» alamnus novos seri aberta a 15 
as janoiro pro*imn faturo. 

O» logaraa >1,1 alutnivis ji matrl 
? , , . " ' «•'»<• gnaríades até u dia 
JO de marco. 

Durante o acuo findo, a m-Mcn 
U foi d* 50 a'nmaon de 7 a 14 an-

de editde. Dnsto m u oro 40 
foram freqnentta: 2 li foram lago», 
" recebidos a prtçjn redu/idoe; (i 

}tr»tnitoa o lo n io frequi-ntnrsm.pir 
ait» do logares. 

O progre no noi istudos das di-
versas olassns vtr-u-i noa bolutins 
menauita, p«ra us quies pad'mos 
especial attençio doa i u erossadt s. 
Eates boletins " fmcin ta cxacla do 
progresso, applioa. Ho, saiiJe, oom 
portameuto o iutelligcnoia de oxda 
alnmnr. 

O 'Colleglo Varei Ia. tem fnna 
oionado oom a naxima legularda-
de desde a soa fundaçio, cm cba 
oara espaçosa e apropri.da. 

No interior do Ettadu onde or-
dinariamente twtis cstabolcoÍB>«n 
tos enoentram c io ptqm ro . íbiooa 
• venoer. quando eutter.talos pela 
energia isolada de orn director, sem 
o esft rço oa de uma el.woi»ç»o ju-
rldi m, oa de unia Isfltecoia bjnefl 
oa qne direet^ente ha « i d o ilo 
governe. Zu daa p o f o m a qurim 
«l!6 oenfla o andamento da rus'no; 
no interior, onde o ind ffercntUmo 
snfToo i quasi sempre ai mais ale-
Tentadas e nobrai coroei çGaa cm 
pról do progresro moral cu mate-
rial, um rcllcgio quo ch ga n man-
ter so durante »inoo annos ntravez 
de todas aa ilifílculda^e» e contru 
tempos, conqniatun um titulo iucon 
tebtnvòl i oenflai ça da zona h que 
aorve. 

Essa confiança implica a oerteza 
do mérito quo lha é devido. 

Hentll o resp itsdo, anxüfado o 
firmo, pela Ojnqui te do mérito 
q u i alcançou—eis o único prêmio 
qua vi3» o seu direotir. 

E esse prêmio n iu é Birapleumen 
te um idér.l um ali nt : é um Citi 
mulo padr-roao. E' delle quo vi m a 
fo-çi q t j se rutamaera ui> oontlnno 
afmi do trabalho diário. 

l « t j tu ío dizemos na linguagem 
ttn jor , simples e deaprevenida de 
qar.m pronta orntas 

Entremos agora ligeiramente no 
iiütcrioo do eBti.bjltcjnento qu-
dirigim-a: 

SrgniEd" orm respeito os preoei 
toa di. pedagogia, qne em primeiro 
Iogp- nts chama ri attençifi p;ra a 
aigOTilado do carg . q n e o.-onp mus, 
temos, oboileoeiido essa ; articulai-, 
pondçra^o a ti«is ei o-nputu n ob 
sarw.toia, nio nos aj>»rt.,n i u 
só momento i a fi;onii aç4 i r-tiie 
d i i ta i"u disciplina ii.ienia, ia:- ndo 
valida a eua uniformidade. 

Depoia a spplioBÇâo da íretbo.lo 
de ensino, implicando a intt.i{ã 
qne, ))'>r sna vi z, vem dep nlo. dó 
do pessoal docente e doa >nm eu 
dioa udoptaios, tndo envolvendo 
etcolUii açoitada, n qro nem B»m 
preé r r 8?ivn> ornB^g >ir. 

B :m tr^nosprezsr • s methodo? de 
Bnsir.o a » organisrtçBo dou coih g o • 
da Europa, cadn voz muiH noa con 
vencem, s de qne r,6o stLVcm de 
modele para o - do BibpíI. 

Querer traiiaplsntír ei-Ben m*tho-
ÜOB, ormpendio», curt-OH o ilsao _uli 
nan p» ra o meio braail iro é aoerre-
t«r verdadeiro deaaBtre i imitrn-
cçio da mo?ii1«de o a o?g<ni açã i 
do n a p»iz novo e r! 10. Oa ia-lit -
toa ds l'u.'op;i tâm uraa oruaui^a 
ção copeojal para eaíMczer ar ex:-
genC'in «ocia n, poiitícua e indut-
triaea d i velhos paizea que pouca 
BnrioRia tíím com na do Brapil. 

A E.iropa, ouds aiada impor-, n 
prepotrnrisi dsa el»ae';a diriponto-
nio róde fornecer o molãe < m que 
se íem de fuuí ir o novo c!riir]6o 
brapiloir-". 

Duri.r,te c'ncc arncB í e luta 
constirtoa, prrcnraid j rrientar n b 
na experiamia, creraos ter ploacç 
do o que u)me]\v«mns orm » orgu 

" •W ínoá í t í l ! '^f iK ff^o^OTinSii 

ijçm a p :iito inateriiil projriamenta 
riita: íuiõados paru quo a alíaion-
teçSo a-ja... stóúj, «-^w-
soaJ dotieítioo dócil í de lióris oos-
tnir.es e quo mu aura multiplic-s 
ocouparõia sejam p: ntnues; o ei)i 
Jicio ootifortavai o prettando-sn &•• 
iBiigencias d» hygiene, a neoo Baris 
abnclr.Hoia do luz, de ar e de ngu , 
a indiapeasaval o crite ioan (la i-
flação dnn reoroios, t-ado isto püo 
prenucuraçõea eoiKtarto-j o quo nua 
pevmittem voiil!ac5o BÍgamii. 

Infelirmcnto note aampro pi.Je 
mos Blcançar a rf.alisatii'-' m-iluma-
tica iie toíag aata3 roupaü imprts-
üindiveis. 

E a raíãa do o Eão ro^er 6 ob-
via. 

Deiieji-ir, a quem nrs 1C o 
ballio Uv'i tl« aebel i . 

Isto r 'r nm» dia-reçSo mui jn" 
iflcavr.i de nossa parte par* oom o 
aeio qnp, erubor» muitas vezoi, in 
Ifferento »tis nossos oxforços, ter-

à tombem f-jito a dev <!« jus-

No intuito da oorrosrondnr á con. 
n j» quw ni's frím iii p' naalo >.b 

de fami!'a, continiBromoa 
wes nn íioseo posto, franqnenn o 
osso oatübcleoiEierto á via,i« do 
30 ig quo possam ooniiatar o rn-

de "oicoh eaforijofl, 
nc3B»iâo de filR.r pqui r.a :'n 

rança, que noa o«'ca, tunt i doa 
eui^res oomo do governo, 
s paiticnlarcB, CB rrason r n 
). deixando f3o n̂ a al 'nt i», c m 
f/»nco e d»oidi<ío alicio, niio.í 
lfcvi»m e dov«-1 ho lembrar 

. efitaboieoimofto, Fcndo rmi-
J, está em pa'te 'ir-tflsí á 

liia doa qne devem onphe 

overno, porons, tcn<*o estes 
oincontos inílaetioia direet » 
ca na boa rrdom o na »<lu-
vica daa camadas que aur-
fiam entar sob a Bua prota-
Dediata. 
Bbo prp.to, entretanto, nada 
firá damovor do plnro tra 
imos feito jne á considera 

d «n-jdo da sooleda^e que 

iob; e, traijquiiioe, tios tn-
i ao comprimento do ecb-

-Dez<-TObro - 97. 
O direi t j r , 

niCTo Soanxs V a b í l l a 

t " dns examea de dtzçm-

/)i>íinnfíJo 

^jQnintanilha. Armando 
VÍ Jciujním Roai, ' ,'nlao 
Sb , Prndenta Frarclsoo 

unim Me- donça, Erna-
"írros. Virgílio Pinheiro. 

. .loa<* it-x-ba, Jnâo l>lnts 
Jnnqnrira. N'laoa Jonqnelra Natto, 
Anil nto H( aras da Aaehleta, Jrto 
Itarrani de Liai*. Álvaro d» Lima, 
Itlai lato da Lima Pranolse" J Fraa 
•" . Manglno J. Frane i, Panando 
KraneoJctn Pranto Antônio A. Laile, 
Illidlo (l Miofndn da Alarida, Oio 
vanni Bettnllno Pranen, ('ineiaato 
Bneha, Autonio 1'otralha, Krsnnlaeo 
Mareondos, Colombo Maaoafne.Oas 
tio Marcou ina Ln<a Praaoo .1 anlor, 
(lod fredo Arruda. 

flhnpisaamMi 
.r.iaó Aadrailo dn Liaia, Verlaal 

mo do l.u Irada, Martlniano de An-
•Irad i, roDbMino Lslte de Barro», 
Tobl ia Vlrlra de Andreia, Aogasto 
Vil- II do Andrade Joaq Ur> d« Paa 
Ia Ai itrallno Avelino d« Andrade, 
« nl (ijmes da Silva, Aatonio da 
Hilvalra. _ 

r i a l e a k j l r a t k a r i | l e s 

Compre me levar ao ocabicimen 
to doa qne arffrom de a< let iar , 
a l i h jo considera Ias incuráveis pe 
Is m i Icina ca curativua mais on 
men^a importante^ que pratioo, po 
blioando cartas on attestidcs qne 
me seji'U fornreidos. 

Deverei, quando reonaado o at-
te 'a!o, informar ao pnblleo de 
qnalquar cora n tivcl 

i i n b Je pnblieidade a nma oar 
t< do nbitfiUdo agricultor e honra-
do cavalheiro re» dente nnste mo 
niolpi , Joaquim F/rras Filho, oom 

lirmo e lo ra reeonhevidas pelo 
taliell ã i Autonio Qindice 

<,)a'.-imou iis |Ms horivelmente 
nra meniu» de 3 annos de edade, fi-
lho do rr Fdrras. 1'aiaaram so oinao 
u ra s Mm qno a medicina nonse 
gniise t lnornr o estado aflliotivo 
dessa creaMÇa, ornservando se todo 
caiu ti p' no leito. 

ü l r i t ' r aprroie o resaltido do 
men tr>it»ijoctr. 

Jabstioabai, ül de deaembro de 
1897. 

Lucas do Pbado 

• O inaninj tem experimentado 
sonivve s melhoras oom n trata-
mento prepcr., to pelo sr. O pé, par-
to affcotada, está diminuir do, se 
liem que- ponco, na* em todo oasn 
está melhor. O estado geral do me 
nino é que 6 muito n-tilh'.» 
elle n io iiodi» ficar ' ^ ' 

terceiro dia <"o , P®', 8 , n o 

imra ra' " ' 'a' 'mente, j i ped n 
J, -v»? e, oom sapato bem foi 
„»'io, contç .u a iiudar e mesmo 
até a ecrrer. 

Tam ainda a t i l a f'aquosa nas 
pernas, mus já f z seus pa^Beios 
pelo turreiro 'nus e tros vezes ao 
di-. 

Depoia d b nho do a°sento (15 
a ÜO m nuto ) dnrma p-^eegademen-
te umnf dnar hons, t-an pirundo 
muito. On t i rhr» d"t v«por nos pés 
lera te di.ilo uma e uuaa vezes ao 
din. 

F i z im hcj» d z ? m do trata 
menti', ioor >ai , c-ont níeralguma 
''cr c" w w> noa ú d'zcr, viat? 

q'iu • a draf n i ) posso ir ahi pa 
r« í . l'io- lh > x lio.r, e sabur c 
q'ie di vjni' a f »z r. 

B»ú la rio?'j' lhe, juntam jnte á 
exmit. fiii.i i . 

O i abaixo aastfaados, negocian-
te», mora d raa na f. ainda Manto 
Antealu. deste asarlelpla. lavesa aa 
oonhaolneato do pahlleo a do som 
• >rnlo asa («'ai . qea daede o dia 
90 de deaimbro iliaaulvram aail 
(avetaente soa II raa. Pardlal A 
Vanmeci. floamlo o estivo e paaai 
vo a eargo da nova Brma A. Par-
dlni A C. 

H Joa6 df. Hlo Pardo 10 de de 
a»ai bro de IH97. 

Amn ii Pabdimi k C, 
8—I DAMISI.1 ViNsinvi 

• « I I H U 8. r M s l e e « I 

ai ia na moo<a n. 41 
Itsebr rtara dal aulas, a 11 da Ja 

•e<ro. 
O direetr-r aviaa acs ara pães de 

•en< alnmn a qna o têm eoraolta 
do qna u1»|>ta n progranma cfflnial 
do (íjrmnailo Nacional, no aen re 

Slnion interno, de accArdo oom o 
(rr»tn n. lCTil', de 16 de Janeiro 

de 1H94. 
Pn a; ertoa e Inf rmaçôe-, ne Be 

ereteria do Collrg o. 
B. Panlo, H de jan«'ra da 1HHH. 

O d:reitor, 
Dioavsio Caio iia FinraaoA 

_ 10-S 

Elixir iTMorato 
Joio Mindes Oliveira, de Tutu 

ty, morphetico ha 'ions annoa, osun 
o Ki>x'r M. Uoratu e saron dessa 
boriivui moleatla cora ospauto de 
t; dou que o oonheoiam; vondo aa na i Vr miam se ns oasa Libre Irmio 
rua Direita, n. 1,—oasa íiarud A C. A MM»o e na Drogaria ü«uel A O.. 
—B. Panlo. rua Direita, 1, largo da «—3 

i l U i f l , 

Coaio o Bao ap palio no J irnal 
PUtto a i i prndaaia os effaitoe qne 
aep«ravada peesoe daa laioleea J 
11 P. B , volto pelae eolnaseas daeta 
e pedir reepoeta satisfastoria do siea 
reelaase daqnells Jornal eolau ladi 
nado. 

Br. I. B P. B., prevtnn v.is mala 
este vee, se sio Kr eabolçedo da 
Importa»-ia i'a «00$ que v. s em 
de Jalb' do aaao neaaedu, qeando 
a ]Bi «atava, tnUnd.i d a aeg elos 
da PtsVs pudisma smprastajes 
por U ca 4 dia» (e Uto e!4 hoje II), ee 
no pia o de 15 dias, a o nter deste 
data nio entregar nasça mal fada 
doa JÜUtaoa are Waguar ( arvalb i 
A C.. ea psbliearei n • J n aaa do 
Bio o B Panlo doas eartea soas em 
men puder e sen nome por extenso, 
isto i Ao attacdldo. 

ttru ami<i». (II ptln primnra vtt 
</u* tiii a Amara de aaa twta.. fi. uln 

' qravalio no intimo do mru corerAo.. 
Con» cartesã o amigo anteodie 

qus en tinha obrigtçio da m in i-
tar o atr.iao da sna oaixi ( I I I) 

Espirito B to do riolijl, 7 de 
janeiro de IH97. 

Danixlhs Oi.ivbiba Mavaa 
1 - 3 

« r a s i e r t l a f * 

Pera satitfazer as enocmnendss, 
j i oomtçon a chegar um grande 
rortimeuto d-s prê eredes pnarma 
oeat oos de Laia Carlos, prinoipal 
manto aa Pilolas Bndorifloas, q<o 
sio rt mediu popular contra as oons 

Cansa n al de tantas snler tipaçõ a, 
mldadea. 

Bitir-

JdAQUlM FSBUAZ FlI.HO 

-18—4—97. 

Ao pu ? : l ' c o 

O ngente £erul da Companhia 
Bris e a d i Segures A Providtnte 
e<n t d > o Est»'"o de B. Paulo, é o 
a' Libero B ug», e a a ..ua í o S&o 
ü.lito, 23. 

10—1.. Ai.herto Boüças. 
bispeit r g.-ral da Companhia 

C i m p s m l i i B F i í i i r f l P s n -

D IVI11KKDO 
No ê ori itorio daBti (JompxnUia, 

no K o de J.tneiro á rua («inç- ívib 
Liai, 32 1 " andar, o n-. tna f-liri 
ci õe teoiJoB etu Boro-Bdtlrc, aí i a 
gerá (ío dia 15 docorrtn lecm do-
iinto, do u ei > dia ás 3 hr r a da tarde 
o iiiv laõdo telmtivj do Bemeatrj 
do 1897 á razão de 20l" ao anna 
ou 12$000 por aoção. 

B. Paulo, 13 de jmeiro de 1898. 

Li iz n® Anhaia Mbllo. 
i—i ' " 

e s v m e r d * 

Oa uV.̂ xa á£ii«a.j(!oB, ao a own-_ 
po lentos iin firn.u Dias & Sllveiiv, 
jn.j uo. ti. ü^ada te achava bstr.be 
!ori e r miinionm a ert» e áa 
ontraa içhí oom que até hoje 
(fia U-io i-altíÇOca, que acibam de 
diaavlv. r u aigiiV'lmenta a mesma 
Booiedade, retirando so o toiio J:ia 
ijuíuí bi verio Jmiior, pajpo do aeua 
luvi i i fi r-xrnorndo de toda a rea 
ponfiMoilidaíle , 

Ct mn.uniçsra mtroi.im qne o 
ict,*vi- e lamivo da i xtinctt 
íicon inteirameote 
nepto âfe.i 

H hr inb^ romrt ata doa eotii<s so-
'-«r'1' O bxo l Dias d'01ivtira e 
,T •"•' P ns di Bil-o*. qn-i oontlnuam 
o m - i»Hf«m > rt.no de tteg.-icln. 

Kor^cjb.;, 7 àa j»B»if j do 1898. 
f?/,naiicr. Lias dk Oliveira 
J. HlI.VKHIO JlINIOR 
JoãoDias da Silva 31 

T W ^ M t a tx 

olestias das S E N H O R A S , 
« m v i a s n r i a s r l s i • aypkH' ' ,|«ma; • 

D r . C a e t a o o í t t i n a 
' f 0 ,v*plontê desta especialidade.-Tra 

ater" —uaei novos os tamores, a impotência, a 
..<ilade, o estreitamento nrethrsl, a gunorrhéa 

» | • ohr cioa, cto. 
Cura a tysica com o serum Mnragliano. 
Bcsidenoia e eonauitorio : Bus B. Joio, n. 43 (es ] 

Iquina da rua Formosa). 8 Panlo.—Consultas todos os dias.i 
Nas 7 ás 10 da msnhi e das 12 ia 4 da tarde. (Até 9)] 

I 

í I 
A' praça 

Carvalho, Figueirolo & C. avi 
sam Bcun freguezea desta praça e 
do interior, que auriiam sua caBa 
fii si em B. Paulo á rnuLibaro Bs-
d ró, n. 30 (antiga 8. JoBé). 

Blo ilo Jautiro, 1 de janeiro de 
1898. 

5—1 Cabvai.ho, Fkh kibbdo A C. 

Ao esse i ne rc to 

O nb ixo k-BÍgnt,Jo deolura a ea 
ta prata qut, nesia d> t», u l.ia ai 
sr. Alf od-..i Sbrmo o In g oic da 
«oeoaB e m îiiadoj, sito á rua D. 
AutoLio dn Mell j, n 29 1 vre e 
de ernb.»r«ç»do íle qualquer o:ns. 

Quem se jnlg r oied-r, queira 
Bfrc8')iitaraa jx-j pruro <36 3 dtaa. 
3—2 JOSKPPE TooNIAIÍEI.LI 

Concordo: Alcreho Bkhano 

o la novo, 
' ...oi ada, n Uíjb & 

A' p r a ç a 

Docingop í a Bi va B sga e Ce 
aav Angnato do í nr»a'ho, BOOÍHB 
oomiHi-t intiS dn firvua (jue tem gi-
'iido v«5íta i.raça sul) a raaio social 
lo Silva, Era(/.. & C. docluram qne, 
» eoníarde 31 de dexecliro pp., on-
tron n mesma em liquiiiaçio. 

t!aut;c, 1 de janeiro üe 1898. 

A ' p r a ç a 

D-rr.i 'g i da Silva Braga, dr. Ar 
nid.íò d» Silva Lrmn e Ceaar Au-
ffiítü da Cr.rvalho, coanmnnioam a 
'iftia pRsça one, nesta data, em nub-
litituição á íirma de Bilva, Braga & 
C., qno enttou em liquidaç&o em 31 
de dezembro pp., da qnal assumi 
r>m n rroponaubllidade do Ac'ivo e 
Pcsuivo, oonatitnirara uma sociedade 
morcnntil, sendo: o primeiro, oomo 
solidário, o regundo, oomo eomman-
ditario, e n terceir , oomo sacio de 
indn-tiia, sob a mesma razão soaial 
de Silva, Braga if; C., para o oom 
merc.io do commissõas e consigna-
ções de oafé, á ma B. Antonio, 
n. 16. 

Santos, 1 de janeiro de 1898. 3 3 

H o p r a z o , cé 1 2 d i a s 

No flía 3* 12 dias de tratamento 
tive a ventura de ver consideravel-
mente melhorada uma pessôa de 
m.nha f i j . i l i» que paraoia oond ni-
nada a perder nma das perna em 
r»»in de nma grande nloera, de oa-
rnoter bcnbatioo, qno, só pelu inter-
V . nç&o da Essenoia Passos, oonse-
gui uebellar inteiramente. Tcde a 
visinhança sabe desfe oaso prodigio-
so. 

Nicthercy, 1878. I d a u h a Boba pa 
Souza. 

NFKC ciumod mbdico — FEI.IZ 
AQIIEI.LE QUE SBHIHB SSTB CONBE 
I.HO. 
Declero qu n muit ssimas vezes 

tenho resonid'' 6 Tilalaa Anti die 
poéticas c!o cr. Hei z.liuann, para 
curar maus iiitiot' o mai» pcstouB de 
ruiuha e»Si>, qu üdr. doentes do oa-
beça, eitoiniigo, isreguleriduleu n:.S 
dig^stõoa e dô.-es Euivoeas, ornsa-
g u m d j B i m , ic cural-ia pr--mi'a 
mente o aem oliseivt.r dirta o nem 
resgUí do. DjOlarc. naia que fuz 6 
auni b queutauiea e&tas pi uias do 
dr. Heiazi-lmann, soa; ser preciso 
i hamni médicos á i<osru ca:». Con-
venaida de qua quulque.r mie de 
fauiilin i:odorá empregar ei.ta re 
médio, pois i|ne não u«n'ém vouino 
algum, por mairr qne Sfja o dóie 

. . , - .. i 
esta dei 1 n ç.io, a qual jiilg'i di. ex 
tr.-cr "iiiaria ntilii.cdo vara todo 
aquellc que tiver a fd i i i l ada iJe 
MxauijL. tlitu flona.liiu.- CumLripdo 
este dever, fi m» o priaente.- C i 
bo l ina S de FiuuEiiiaDO, esDoea 
do i l>iata'"o neg eii.nto ar. Fdúab-
no Kodbcues de Fiuiikibedo Bio 
de Janeiro, 10 de jnnh d . 1897. 

An ríUlaa anti d Hpepticas d > dr, 
Beimelmnn enrum também lia en-
Icrmidadea dos ii teatin s, fi""-* 

fer i i d . • - «o coiaç&u, en 
l,, n ivosai, eexaqueoas, 
-orocrihoi!e e, sobiotu-lo, aüo puri 
fie dorna dotaigue. 

Voudam na em todas na pharroa-
oim, a 3$000 rada vidro. Depcaito 
por maior: Lebre, Irmão ti Sicilo. 

m C A Ü H 1870 
Já neree anno a Ess noia Passos 

provonaVA sgradacimento per parti 
dos doentes, qno, deSferganadoa de 
outro trat; mettto, eunontraram nella 
a cura do suan moléstias ; está iieaie 
c iao o er. Ant .nio i'.rs uantoa Mar 
que», negocialita om Campe a, firma 
'eoonhocido, que aífirra» terse cura 
ão do graves rh^umi-tinnioa et/tu o 
uto da Eageuoia 1'uHtoz. 

Uníooa dep sitari. «: Baruei, & 
C, rua Direita, n. 1, e larg i da Sé, 2. 

I l * n e o « o O e d i t a R e a l de 
S. P a n l o 

30° DiviDXwro 
Dn din 15 do corr-nte em daan-

te, iJiis 11 ú% 2 herss, pnga ae, na 
thucourar1! deste B .nao, o 8(io di 
vii'endn dos cuns acçõ i», eomrpon-
dente ao semestre findo, á razio de 
10$, por "icçio iutegmlis«da e 2$ 
Por seçio nfto integrnl anda, ou 
10 0.0 u anr o aotro o capital roa-
lisudo. 

B Psulo, 10 de janeiro de 1898. 
Joa& Duabte BoDBiatms 

5—2 Director Gerente 

A l • • l h e r a 

A sra. Maria Amalia, sofrendo 
muito de flores brancas, sem achar 
allivio oom diversos tratamentos, 
onron se radicalmente oom as pilo 
Ias de Tsynyi, M. Monto. 

— Geri rudes da ConceiçSo, de 
Cacipinas, tinha accesaos de lou' 
onra, pela falta de menatrna;ii 
(ŝ speneio), e gosa hoje perfeita 
nu^do. por uaar algum tempo trop 
Irias úe Tayuyí, M. Moratô, apj-pi 
gadr>e por D Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, do 
Tietê, sofiria de desarranjoa no 
ventre, sentindo nma dureza como 
uma bola, que mudava de Icgnr e. 
tomfcndo «3 piiulaa de Taynjá, M 
Moriito, aaroa e voltou o appttitu, 
tende hoje mais saúde. 
—Adelaide Moreira, S. r»nlo, usi.il 

das pilnlas de Tayuyi, M. Mora 
to, e ourou-se de dnsar>anjos iutea-
tinaen, com dfires no quairil, sua 
focaçio e auciaa de vomitos que s 
trariam atormentada. 

íFirmas reoonheeides). 
Veuiiem se em 8. Paulo : Baruei 

A C. 
N. 1, Bua Direita, n. 1 

S»el*eraJ <4« Ccnsltara 
Babi ib l A C., á rua Murochs 

DeuJoro n° 2, leooberam do fubiil 
esnte, o er. J. A. de Souza Uoarea, 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio contra 
aa toaetw, bronohiteB, aathmas, ca 
qnelaohea, tuberculoses nto. 

Í8»„ sab. e dom. 

I «<1KB 

infuliivol pam dOr de Bomedio 
dentes. 

7 —''« SP na Phr.rmacia de S. Joa-
quim, a rua au xj.vu*aHd» « 173 
S. Pi.nlo, 15-5... 

Copai io Motfa de Csaa Branc», 
teve ferlddp nas pernas, pinoo aiinoej 
Wnrctl pa Ütj'*umente, i manJo o 
Elixif H, Morato, quo se vendo na 

L caaa Barubl & 
C.,—B. Panlo 

U U s t l s 

Commaaleo aaa Interessados qne 
aa aeha aberta a autrleuia para o 
aaao ieetlvo. qna eoaaeça a 15 do 
aorreale. de asodrdo som o rrgola 

ito do aoll^io 
Peço aoa ara. paae doa elaainoa 

qne Uvnrem da oostlaaar no arile 
Irgia o obaoqais da reformarem as 
matrienlaa a*4 o dia 15 ds jane'r» 
on avlaarem a l i iqaalla data, adaa 

I lhes ssrsa- reaorvadoa os 1< garei. 
B. Paalo, > de Jaa*«ro da 1WW 

O tht tbr , 10 9 
Joaquim Joat oa Asxvxno Boa asa. 

ELIXIR MrMORATO 
•varisto Xavier da Veiga, de Mo 

gymirtm, sgueaton 16 snuos amas 
empigena, padeeendo deeooas ilado, 

' lar Elixir M. Morato, qne 
foi aniaamante o qae o onron; voa-
da ae aa rua Direita, a. 1 — oasa 
Baruei * C.. B. Paalo 

r » a a e o V a ü o « o B. C a r t o a 

14° otviosNno 
Da hojs em desnts p ig i is oa 

thssonrarla deste B.bjo o 14» divi-
dendo, oortaaponjeste ao semestre 
flndo, da por acçio integrallsa 
da a I0S pelas nio iDtegraiissdas, 
on 25 nl0 ao anno. 

B. ( arios do Pinhal, 6 de jaieiro 
de 1H98, 

Bsxto oa A naxu, 
Qerento. 

I I N 
Ent r o o novo aanr.com chuva ( 

mnito e>l'ir, eanssndo grande' oon 
stipsçfl» ,d flsxoa e bronoh tes eom 
febre e dó .os de eabeça, d h dentfs 

do lodo o corpo, e é por ias" qne 
de todos os contjs prioncam ai 
pilulas indi r ll-ai de Lu z Carlos, 
da oat.a Lrb.-e IimAo & Mello, e n os 
Dcns Corragor. na thtrmaoit Dio 
go, e om Jabatleabal na pharmaoia 
Cimrrgj. (3 v. p a.) 6—3 

f L I X I I T m T ^ M O R A T O 
Iseltino Cunha, da Tanbaté, es-

teve louoo de dArts lheumatioas, e 
tomou tudo quanto ha sem provei-
to. Agora, esti bom, sarou bem por 
q e tomou o EUxir M. Morato, qae 
se vende na rua Direita, n. 1,—oasa 
BABDEL A 0.,-S. Panlo. 

Bio, 1892, rna Bento Liabôa, n. 2 

• n a c o « o B. P r n l o 

10 O DIVIDENDO 
Do dia 12 do ocr enta mez em 

dernle pagar pe á na thesoma a des-
te Uuuco o dividendj lobtivo ao 
2.° semestre de 1897 á ratão de 
15 0[0 ao ain > rn 7$501 p r «cfãa. 

S. Panlo, 10 de jweiro de 1898. 
JOÍO PfiOOhr IiODOVAI.HO 

6-2 direot.r. 

J n m e a t e i e C a r r e l r e s d * r a -
ç a 

Alcxuilre ISai.z ni, do v lia >'a 
Euri p», trouxe dvc.oa jumrntes 
o cjrm iop dei aç ,o quns vi-ndu 
p .r pn co ro nniiil , o podim aar 
vil to 3 na ma Osnaral Osurio, n. 
118. 3 3 

iinda nui caso de 1870 
O i l l u traio e eatilUailo medico 

dr. Joié F/aaciio » do Oliveira, ra-
f .rmado d Aiiuada e olinico em Nio 
theroy, eni documento dtqcolio an 
no, diz ' A testsob juriraaiito do 
mou giáu, que tenhu eiaprega lo em 
minhu ilincui E-b noa I'a<b'<>8, a a 
syphilifl e tenh-. tirado rosnltados 
cptiar.a. Por B'-r verdade a pars 
consta:, peea • o presente quo vat 
por mim aaiignado 

Dn. josé Fiianiusco ds Oi.ivsira 
D icos ilepcsituiios: Ba itiu.i. & 

Comp., rua Direita, 1, e lu go da 
Sé 2. 

A m p a r o 

HOTEI. UN1VBB8AL 
(A n t i g o f e l l i g r i n i 

Esto bem montido eitabeiccimen 
to, c.im ..-lotam<nte refoimadj, condi 
nús Bub a óirecção da Douiugoa 
Brait que eâ ers meaeocr a mesma 
oonfi nça qúa os S'B. virjnitB» rti» 
peneaiam ao primeiro dono. 2A — IO 

r O B M I H D A D A T A I L L M I D 

des 

õroàoêcios eom " t n " e * explloeç̂ ne neeeaasrias. 

pro.pac.os. eom ^ ^ m «to suparalho a » » « . »»»»» Bio ter dado o r» saltado pumetudc. 

Empresa Formicida Batai l lard 
r 621 l AIXA DO C O I U H I O 

S Pau'o- 37. Largo da Concordla- 8 P»ulo 
O îguuhniro dr Nilo D,?dat. floa, pela ' Í ^ J ^ T 

to nalo * repfesentsate nas »««a Por •orriitM P«l« 

• •» Í S 0 « m m n a p-i- t r ^ s . d « Em P r . s . . 

Ò abarxo aaaignaío, latsremado i «lmin'r.trador da P-en a ^ J S u T Z Í ^ T U r ^ U 
pertence ao sr. dr. Jo l . B.dHsU ds Cgslro, declars oerfeti sen methodo Jol I lUotieta da Cgstro, deolars qae o ar. 
tinsçiidas for algas nesta Fsssude eom a applloaçio do sy.tema ae aou - - ^ ^ 
viato que to» inf.lll.elm»nta -té „ ultimas panellas dcs o i^b .T l . n çT de ler mantado 
aoto, tenho veto a eom,.lota extincçlo dos mesmos em vrta<«, P™ £ oonatatai. e c m • 

fasra eaiavaçlío de algip» doa maiores e dos ma'a " " ' ' ' ^ ' . T " . a i l T " («mlgaelroa 
mrior satisfação, que todas as panellas dos miamoi ^ ^ " ^ « o crora^ maTto bem approvad» a 
eompletamente extioct s, s assim tir verifloalo a verdade, fleando a»n proceieo vv 

F-zendo esta deolsrsolo. faç a em baieflcfo n t ^ T w ' » " r ^ n i ^ 'dl iVrV^ybí 
aSHtguatar» supra. Pelioi-G^s, 

esta deolsrsclo, faç •«. 
aosr. iieimiiiid, qae para si tem e gloiis de sm Invent . . . 
do Bul, IH da ont,.br . de 1 8 9 } - ^ Kntoni»de T.é U.oiuhes-l ^^- »' - , Car. aíH 3 -I 
19 de onlnbro do 1*96 C .mo tnat mm.h» F B da vardada O laUeti ao 

MOVEIS 
Importante leilão de moveis 

A' RUA DO GAZOMETRO, 130 

m m i lüDEDEZEVBRO 
A s 4 horas da tarde 

Ao c o r r e r do m a r t e l o 
Completamente auctorissdo pelos srs JIOVAH/.ANA xmilio & filii 

CH* f rasco lellAo afim de liquidar sen grande stoek em deposito 

O L E I L O E I R O 

S o u z a 

E D I T A E S 
ConvoeAçilo de 

Ámteatto Soar 

B a a c s « o s L a v r a d o r e s 

Fioata á dispoeiçAo di b síj . accio 
ristas, no esoriptorio do Binoo, is 
documentos arrolados no srt. 147, 
do deo.fito n- 434, de 4 de julho de 
1891. 

S. Paalo, 2 de janeiro de 1898. 

H. \Y. ÕílTCJIltT.T., 
Gerente. (Alt. até 3IJ 

E c h o s 1876 
Com prezer devo declal-ar efelioi-

tolò; porquo, itiOtmo no limitado 
Cirofllo de minha olininn e poueo 
tempo de obseiviçAo, já tenho aa 
provas do benefioq reônltado dn sua 
• Essência PassoB\ nos rbeulnot a 
moa e sy^hills e etc. 

Continuarei a empregal-a, certo 
de oantar viotoria come tantos on 
troa. 

Dr. Manoel A. FbbnandesPebsi 
ra. 

üníooB depositários : Barub l A 
Comp., rna Direita, 1, o largo da 
Sé, 2. 

ELIXI8 H. Í0?UT0 
Bento Borges, de AvBhy, aoffren 

do muito de rhenmatismo, sem sohir 
allivio oom muito tratamento aarou 
completamente, faxendo uso por al-
gum tempo do Elixir M. Morato, 
qne se vende na rua Direita, n. 1 
ean» BARDEI. A C.,—8. Panlo. 

1 2 -

E u o r a asa is* 

CUBAS PBODUZIIHS F l̂O-SVtiopr ai.catbXo b tataht. no phabmacbtitioo 
H'.NOBIO DO PRADO 

"R*pe itoraçfto lei losa, tosse, falta de appetfte (moíeafa de 15 annos, 
Cus'odio Joaé I onrea Mar cá. 

13—Aathita. P. eta T^bar-lo da PllVelr?. C ari. 
14—Aathma de 33 annos. O. Umbel'na de Oliveira Ignaoe C. Paulo. 
15—Tcsb-i i rte. Benediolo L nhares 'Ilnoco, rna Viiconae do Branco, 14. 
10—Ronqueis Jandyr», filha do sargento Antônio Franoiioo 8. Llmo-

nefro, Koota do Matto, 80. 
17—Rmqn (lã-i, Anniral Guilherme Coelho, estaçio Fwbank da Camara. 
18— Asthama. D . Dalfina Eug n a de Jeaua. travessa da 8. Sebastião, 47 
19—Bronohite ohr.n<ca. Manoel Joaquim Caldas, ras General Pelydoro, 

32. 
20— BrnnehUe. D. Frauoisoa Cindida Machado. Desterro-Sta. Catharina 
21—F.scarroí desa-gae. Constmoio X. de riouzi, rua Senador Soares, 28 
22—Toss», ea»arroa de sangue, perdido I Manoel Faraandcs de Almeida 

rua <la Lapa. 80. " 
28—Aathma de 16 annos, esposa do sr. Manoel da B. Hevas Ootrif1™1 

Santa T - ~ B 1 1 t 

« r e d o r e s de 
a t a a i a Soa res » . e r r « l a 

O deutur J io Th imaz de M-llo i i 
Vee, juiz d,o direito da 1" Vara 
Commerolnl nesta oom-r^a. 
FAZ Btbar a a qna est t l rnn 

ZZ t :" e r J ' '1 que, i:o dfa 

19 do c líentu, a j n.eio íia, 110 c» 
mm, te. á ligar a reuniio de ore 
doreB d> mnsia fallida de Antonio 
3i aras C . rn ia , para. verifiiadoaoa 
o edilos, torasrem t» credorea oo 
nhüoiiiiento do balanço, exame de 
livros e .cau-uH que determinaram 
* fnllencle, c tobrC a b'.<» o i m i f4 
doi» au frmda com que procedeu 
Wiio o ref>':U'6tetn a reapeito. E 
iiara esae flm « 3 C£m'H' íos op | 
oreío ca. Para que chegue 40 o-.-
nheoi.-eeLto de t dop, mande' paa 
s-ir eato t ara ser affixudo e publi 
eado na fôrma da lei. PaaBaSo pes 
ta cidade de Pio Paiil'», em 12 de 
ja icir > de 1898 - En, Luiz Augnsto 
Ferreir», quarto e«cr tio, subaornvi, 
•toio Tli- m»z de M. (Io Alve(i Está 
oo-fércie - O 4o eicrivto, Lufz A. 
Ferreira. (19) 

(Com « s e r l » t o r i o o a r e a d a á r n a J s l e A l f í e d o a . 1 «-A| 

VENDElíA' OB SEGUINTES LOTEo: 
Secretarias, ga rdas-vestidos, toilettaa oom tampo de mármore, guar 

da rcnpa, guarda oomida, iavatorios, camas para oa aío», solteiros e ori-
anças, ditas oom pés torneados, escrivaninhas, oommodas e meias com 
modas, berços, mesas e consolos com mármore eto., eta, 

G r a n d e s l o t e s d e saes lb l i aa , quadradas e redundas, quadros, 
tapa vente, oabidis, eto. 

L P - I ^ A I L . M S M i r E 

Dma irflnidsde de objentoa miudoa, conoerintes sos rimos de m a r -
c e n a r i a e c a ' ( p i n t a r i a que tndo est.rá presente por recasã » do 
•e l io e m á rc t f Jol r.r mi» 8 > l i « p i eç » q u e a i c ^ u t * • 

1 L L 0 L E I L O E I R O 

Souza Breves 

Pofviiho antiseptíco de diaquilão | 
i . 4 I Schaumann & Meissner | 
ÍApprovado pela Junta de Hygieno e o melhor remedio contra a 1 

f S S S f l J B U i m D i A f i C R I A N Ç A S » 

as esooriaç&ea, a asaadura dos pés, em conseqnencia do suor « 

Í
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affeoçôes da J 

pelle, que pelo sou uao aetoma macia o reaiatente. tó-
A- v e a d a o » t o d a s as » k . n . . « l a « - ^ • f » ^ . T 

\ JIíSO 

Jnbohcabal e Ararm/uara 
O ADVOIIA1X1 

&uix dt filirti/a Çoita 
al i ) 8 0 - 1 8 _ 

É n f l a m m á í d a i p a 

Maria Barrela, é cncontrad» » m a 
do Vptoaoga, 78. 8 - * 

Pieços modioos 

( i m t t i i i i 
Pro|iaradn vímk>o il̂ purativo' 

Approvado pela lllostraía Jirnta de 
ByyiGae Piúliia do Rio de Janeiro. 

A u o t o r i s i i c i o i>or D o o r e t o 

de 2o de Junho de i883. 

C O M P O S I C Ã O 

JC 

Firnio Candiío de Figueiredo. 
maior cflKacU no 
quilqucr natureza. 

Emprĉ aJo com 
rheumatismo ^ 
cm iihla-, as moléstias da prüf. 
tcHcorr/was ou /lttrcs brancaft ,!OS 

suirrinicntos occasiciia.ios pela impi(t\'~a 
do sangue, e fínalmcntc nas dirturcntcv1 

fúrnias da syphilis. 

Dòse — Nos primeiros seis dias uma 
colher das de cliii pela nianlià c outra 
li noite, purameute ou diluída «m â i.a-
e em seguida uiudar-se-lia para colhe-
res das de sopa pira os adultos e me-
tade para as crianças. 

Regi men — Os doentes devem ab-
ster-se apenas do alimento ácido e gor-
duroso; devem usar dos banhos frios ou 
mornos, segundo o estado da moléstia. 

ÚNICOS DErosiTABion: 

Ótííí a i 

I r t ü ã i >t°-

i 
DOB 

H a a i a z z o í t l 
o a H I I A O 

O ISÍAlil) FULt lNA BAMAZSSOTTI, qne hialo 
l ifnr trio ecooiiTidc üc pntlieo. pe!a» snr.s exiallortaa 
lualidadea, ú reeo>nir.oi.'-adci aos qt:e «odrnta dr 
Bsgc. e dp difflc» â-*.r?tio. 

Mate licor, po.nS^íiaH qnaBâaaes tOBlcai, vouipor 
tn ca base d«. scbstetüias vegataen, é maito *bci:ju» 
aetdado eumo a bebida mais gostesa io paladsr s 
iiaie Indicada eome ap«<ritivo. 

PELO > 

Estado de S. Paulo 

40, Rua São João, m 

B A R U E L & C. 
(cu«a D i r e t a , I 

E LABIIO DA SÉ N-. 2—B. PAULO 

até ai • 124» e «« 

«'ÃTTtTy i i f < riTí f m m t-'** 

O s advogados 
Dr. M. P. de Siqueira Campos e 

Da rio Rihoiro mudaram o sen ea-
arintorío para o largo do P»K. i i 
n. 7. J3 v. de 2 em 2 dias 

WWjaa-iaa tf ê ã m 

5" Denl 

A N N Ú N C I O S 
CASA —Aluga-se mobiliada para 

fumilia regular e de tratamento. 
Também se vendem oaaa emebi-
lia. Informa se na alameda Ba-

rão de Limeira, esqnina dá rna Hei 
vetis, venda do sr. J'Ü9. 3—3 

OOFFRECE-BE nma ama de lei 
te. Trata-Be na rua Sebastião 

Pereira, n. 50. 3-2 

I I 

<Çonsnltorio clinico 
Do meio dia is 2 horas da 

tirde, é ero nIrado em seu 
onnsnltorio, i rua do Bosa 
•i-̂ , n. 14, o d ' . Eduardo de 
MaailM^s, etpedilúta nas 
moléstias da apparelho digestivo 
e d i systemi n~> riso. 

Tratamento especial daa 
affecções p u l m o n a r e s 

15-2 

Çlinica 
I 

gyirotiiapica 
Da 

Laea s «Io P r a d o 
Cura todas ss moléstias incuráveis 

inclusive a morphéa, a tísica, o ean' 
A febre oro e na paralyalaa. 

U enraem B0 mine 

A PÊNDULA PftUUbTA 
R O A B S i a X I T A i m 

(EM FXENTE AO HOTEL DE FIANÇA) 
Os proprietários d'A PÊNDULA PAULISTA, ermmnuieam aos 

seus freguizea que aeadam de rsceber um granie e lindo sortímento 
de jóias, relogios e objactos de phantuis para presentes, e qne têm 
offloinss bem montadas, eom pessoal apto, onde se exeenta toda e 
qnalqner obrS em coro e prata, transformem aa joiaa a eonoertem-se 
ralog os dom p«»'e!çio, garantindo se o trabalho,^g^eom proeteaa 

odicidado sm prtçoa. 

Dentista 
ítalo-americano 

Dr. Í. Heitor D'Smarchi 
Exsraecto de dentes, sem 
dôr.—ObturaçAo a eolloea-
IV. i t Oaatot v«.Vi 1 

mais novo até hoje oonhe-
Cida. Preços modioos. Iaa-
delra 0- Joio, n. B, daa 
8 ás 4, 

srniaes 
micro-

renoia. 

ogel o 
e Inno-
Castel-
•gunia-
> sseri-
uheeea 
via ou 

»> anU-
snbirla 
isqnai i 
o eatiui 
oonigj-

oz maia 
W para 

g | J ^ . t f i ^ - i i í i t s ' Z ^ dia ê e 

Adoptaiio pelos Hospitaes de Pariz voltune 

Evitar asgrujeeíras epcrí/joass coiprafücçócr aOB ties. 
[ilíir.oiiHrilupil»ií»:«W«li HTífoülIlUlIl Estória 
Encir nos -̂ri.Tx (Kítlsituí 51 . P " ' » , 

iiii.os tmninis « jpSgi liroa prjr 
i.,an-. do'>(„£,0<ífc) ? / " " " 'bC grarada 

Deposito unral: r. muiflPilS, 46, J>onI1 •aoesia. FMU 
nas prlncipaos CASAS. 

% 
D C0NST4KTIN PAUL 

0FPIC1AL DA I.GGIÁI) frí HONRA 
MKM8R0 UA ACAnrMIA IIE Mtífl''.tNI 

Prírfessftr IgjrHBilo da Faculdade úe IWiüna 
MEOlCO OOS HOSPITUES CE FABII 

Medalha do Ouro — Pariz — tti'J3 
Si 

h) 0 " 

IUPO l l IANTISS IMO 

Leilão 
D E 

thusias-
r> gevaçio 
rante dq 

» °* ml-
' l iasaa 
z, corre-
i ssifnra-

Eaplondidoi terrenos, sitos ma ruolaçio da 
transveraaes Pela sna 
A1 Avenida Paulista 

Quinta-feira, 13 do correu 
A i 4 horas da tarde D"''0* 

o lbi lobiho ,hoja da-, 

CHAVES LEAL.^* 
Com rsariptorio i roa Moreira Ce-*"" W 
sar, 35-B, sobrado, (antiga de 8. 
Bento). 

Auntorisado por disti actisaimo oa 
valhniro, venderá em pnblleo lei-
lão, lindos lotes de esplendidos ter-
renos, j i promft^s para receber 
edificações ns Avenida, Jahú e n u 
alamedas Lima e Campinas. 

u e a i l ( i a s « o l e i l i o 
20 -[o de stgnal no aoto da ar-

rernatação, e eseriptnrs paasada na 
praso de 5 dias. 

N. B. Mo dia do leilio sahtri cm 
bonde c^pocial do largo do Bisa-
rio, is 5 honh da tavrie. afim da 
conduzir oa f-a. pretandentes. 

üaia 
' de-
çõaa 

'Cio 
la • 
anta 

DO 

QuiHta-Jeira) 
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AS VERDADEIRAS 

Tesouras mechanicas 
AMERICANAS 

Com Mias nmchinns, qualquer pes-
soa pôde aparai com porteiro ot cm» 
faltos t a barba, em dlveraoa tama-
nho*. SAn indispensáveis em localida-
des do intarlor do &>lado onda nio 
haja BARBBiKOS. 

A e a a a H a a a o n 

acaba de receber direitamente grande 
quantidade, da na. 1, 2, 0, 00, assim 
como molas para ui mesmas. 

Far-se-á dilTerença de 20 por cento 
para dtizia 

NA CASA HUSSÓN 
Rua S. Bento, 34 

ElUiRDOMDEIU & COIPAMU 

Retiras lloimiopalhifjj 

Hess eaUas do madeira so 
vorntsada. on iul ta*to ds oooto da 
Itosaia. 
Botina.. do VI medicam., Um ora Kit 

3 

M A G N E S I A F L U I D A 
D E 

A MENDONÇA 
Licenciada pelai Directoria do Serviço Santana 

„ J® 0 """j.nor remedio para o uutomago o os intestinos. 
^ • ácidos do eatomagn. I'r> viiie eólica. Regulu riaa a 

*eet4o. 
Mnconlra-ie em toitxi a* phjrmaciat 

gipotito locanhy—fitado di g.gaulo 

E M S . P A U L O B A R U E L & C o m p 

^ A ^ S A Í s o n 0 

Henr ique Bambe rg e Comp* 
N . I I , R U A D I R E I T A , N . II 

» t IO » 
> • W) I 
> > 1IM • • W ( 

Em (lobatos, pieçoe espaela <-, 
muito mala baretca. Todos os mu 
dioamenlos t io dos piinoiposs i> 
rstorioa da Europa e Amstiea do 
Norte. 

1 duala «ortida, á eseolba, H». 
1 'hnrnaeU n m r i r n * «e 

K o s a r l o , • :i A HO-t 

A d v o g a d o s ^ 

n i B B I B Â O B O N I T O 
Os drs. Jo io de Cerqueira Uun 

des s Evarbto de Oliveira, eom 
esoriptorio de advoeaoia em Iii 
beirlo Bonito, advogam nesta 
nas oomsroas viilnbas do oíst 
de B. Paulo.—N«»de do esoriptorio 

B i I I K I I U O BONITO ATÉ ÜH^J 

SOMMATION ; 
LP ( omito provisoirs des AnMers 

Militaires, eimpcsé unlquem-nt de 
vraii Jrançaii, rcu i ie le Oonsnlat 
de Franoe d'svoir à rsjer de lon 
livre d'immatricntationi tons le« 
pseudo frangais, véritabtns Plqus-
assiette de Ia natiunalitó F<an«>i*e 
8-3 Le Comitê 

SOS 600 . 000 AUT0MAT0NS 

Rua Fiorencio de Abreu, 38 
lloeebea »>vo e variado s-irtiaonte 4a efcaHu* do s«l para bo»ua« 

si abara* * sri»a«a*. qaa > I«4 I a pre«oo soa competidor*. 
Ks-«oial|4e4*e sai sodas ffeaaasa e po l uga t t a C m i r r l M «ar«a-

liius. i i rle fêo * brevidade IO 6 
Oiposi l j des is«iUmos viabos do U O R D f A U X ^ U M U UFUOFT 

I w F l o r a n o i o ém flbr.L, 3 8 

N a 4 a l a f a a o l a p a r a 

a 
i preparado 

d . n t i ç A o 

Remédio b. m<> opatinoot 

Banyuls de Ia Vierge 
á . iwu* a c . S O U * A U I 

o C o r d i a l B s a r U s < • I a T i a r i s , além 
>W suas qualidades tônicas e roooustiuintes, 4 um 
«irellente vinho para sobremesa. 

itaoommonda se ás aaulioras e em feral ás 
MÊÊttl do organUaçào drlionda o uso do 
C o r d i a l de I a T i o r c e , oujn «ffuito tomfloante 
st< menifeutu dentro ds pouoo tompo. 

UatMa I«f..1 a«»fM m» • MUS» Se S. Pista 

J B a r u o l & O -
Ji-n Diitita, ». 1-8. Paulo 6* e dom 

eom nua psrte repselal de plsnls 
maWleaiia s hvvade qualqaer s«b 
staaoia ar eiva. IUI IUW as nungi-
TH. eoalorla u eriascis. laeilila a 
dmt çâo, svila as dosirdons do ss-
toniaco as coliass e s diairhAs, a 
Itbre o a in>ounia, I ta oouuuns 
nos doas primniri s seu w a iufan 
ela. As erianga* oom o nso .lesta re 
mfallo tornsu. so «leítr». g.'c'as o 
laMaa. 

Phaimaeiahoa.ibupalhiM, F Dutra 
- U m >lo li aario, 8 A. »u-2 

Vinho Désiles 
f4f»«i»4»ii'i.-c.. M a s -Umu. 

C o r d i a l R e g e n e r a d o r 

KOLi - COCA - {fUtNâ f 
GLrCiFOPHOSPHÂYSS 

Tonlflr• nipBlmfi.i. r̂ falirir» <>f oo 
Mmç.ii, «ciiv4 o Lralialfao ai|««t»o. 

ü homem d«l<i!iT..<}> McaJel.e foi ça. Vigor 

I« auCiUa. (i humtm ii<« fMlâ um»' -o• tí ,' 
a ramicm |»flo u. J regular ún\e <.. í-I. -fi; 
f̂in III'J'»8 O* caaoí, rnnin N:.: I M iM«t.ivok 1 fortáfloanto, c «gudaui •« ,•..!. !ur cumoL 
i Uquet 4« a l re<a< (a. 

EXIGIR ao rutuio, tiobaixo Jo Vltulo 
Vil» Dií«ii.fcs, a in«nçi<» 

|fòraoli do Ar l.-C , l i Itóicc da liriiha, 
Pmlw: OPSIIES, BLii, Rue JuLou^ra. 

KIIIT R»«D.P50ÍDCTWÍ,Í:I"'0Sio Etlido J• Sdo PauU 

ACABA DE CHEGAR O NUMERO 11 DA 
• • • • • i • • • • 

•««Ŵ l 

Preços correntes 
Feitio (mão de obra) dt: l vestido de nlgudão 

» « » ds 1 vestido de lã. . . 
» • » de l vestido de anda ; 

3 0 $ 0 0 0 

3 5 « ( ) 0 R > 

4 U > 0 ( X ) 
lató IC) 

P̂ pvfts p cnMcs k primos azoave?s 

í i a 
J o f t o G I ^ N M C A & C O W I P . 

P n « " < n » d R p a p t í d a , q u e V o n d e m , 

' por- t ta«-«t(ftT» a n i p e ç o - s f e t i u z i d » » * » á 

Rua 25 de Março, 49 

Svei/CACÁO QUiHlC^ 

J 7{on}ai?ces, M^e/Jos, ffiroweas, •fletua/idades, 'foZ/t/ca 
tntfuaciom!, Be1/ $.flp/arxi?frs /m/s/cst* 

^ ///rtfftwMv ílrt/st/cas ijrjWdrasetí ró/cs ) 
Q f o qLMijero ccnt íni 32 paginas,err] (xcefferjte papel,e ojais de 30 ilustrações 

€ON£H€ÒES í>'ASSiC-ífATURA 

• • — 

fS f 
9 f ^ n l 

esp-
% f % , , -

>, luíarnento GHH0H0M£TR!C0 
'M y ' i / y jA i / i / i s . i ^h/Lí - ro^ry^ 

$ f a b i ica em todas a s posiçòe. 

A t empe r a t u r a s 

VEfiDEM se; em TODAS A S B O A S RHLOJOARIAS 
EXISTEM EM OURO. PRATA . N1KEL E AÇO. 

Um anno 
*i irrezes 
Aumèro avrüso 

"2*000 
30 S 000 

2 * SOO 

C H A G A R A 
a l i s t a i s ua aa«« oo a MuuiaiMa 

V«o<l«m so, por |>«««o vauWjoso, 
uma obaoMa oota obaial • loo-U» 
n tonoao porm e<.o»l/ao«*i' ds 
t|oalra M U I . Joaumoato »«udsro 
nm aocuoiu da sAenoo e aiulbwiv, 
Uudu o prédio ebuUaoto por qra 
Ira anãos, seadeadoao Umbea oa 
ssovala, masbina de oustura a mui 
los uutr s objeotns. 

to4i«o da voada é o propus 
rotirar-so pars a Eu-

tratar, 

O Bui in i 
ia rio ter do 
UPa. 

rara « l i a 
Coaootdia, H7. 

ru i da 

10 4 
I XV 

raalflc »»•«« 
4 A V I 6 A T I 0 N f i « 5 f M f 

o ra«r> 

L» • s 

iguna; 
LLHDOA 

VIOO 

o pa«n*Ta taoLia 

esperado do Bul ao 

dia 1<> 1e jauetro, ea 

blr i pars 

COLLEGIO 
^ui Uumajrtá, i 

A dlraetoila Io . ' «. lHpo f«%'•» ' 
portloipo aoo (MM d» »•>»• » « • " " 
qa» as aulas do sea «stebolaolmoalo 
eoui- c»ri'j a fnn.vilonar ou ilia JU 
do J*nolra . i ra lmo laturo. 

gnslqner InformaçAo o prospoe 
tos, eom n sr. L«omdaa Moreira, rua 
do (.ommsaoio. .ri0. • • 16-lü 

LA FALLÍt E 
• U V E R P O O L 

depois da indispeu»a»»l íomora. 

Leva passageira de primeira, se-
gnnda e toroelra rlssss. 

u r 

Ibéria 

O FAQTTBTB IXHL *T. 

esperado da Europa 

no dia 18 de janeiro 

asblfá purs 
M O N T E V I D B O 

1'UNTA ABKNAH 

E VALPABAl i íO 
depois da Indispensável dumora. 

Este paquete reeebe passageiros 
de primeira, segnnda e terceira clas-
se para o Bio da Trata. 

Vinbo de mear, fornoeido grátis 
aos passageiros de todas as oltssee. 

Os paqnetes desta linha s&o lllu-
minados a in» oteetriea. 

Para passagens, enaommecdas e 
ontras informaçOei, oom os agentes 

Wilson, Sons & í.,Lmited 
Rua do Rosário, 13 

s. PAULO 

LIVERPOOL, BRASIL 
And Kiver P la t« S i e ame r s 

U N 1 1 A L A M I T I U T A I I O L T 

"wviço de pasti-seiro» 
Para Neta Tirk 

Bu i r v t a , C o i r r i 4 g e , A l a l l l o a 
H e r s I i M , O l h a r a • W o r d e 

w a r t á u 

O PAQUETE 

mm 
saiutu no dia 10 duooirun.e, pari 

P a r n t i m i i u o o a 

^ova-Yorí: 

Est» paquete p'opore.0."* * J " P M* 
«agcir' S de 1». i 3«. elMao too., u 

ao: torto neOLfisarlri e tem a bi • ' ' 
luedio u criada viagem maisrhj . is 
que riu Inglaterra o nota os incon-
venientes do bsldcs(to. 

Bee«t<em se passageiros de ls e 3* 
riasi 

Tara î orga, colí O corrootoi 

W . K « ( . M i s a 
é J, 1. aa Primeiro de HLatvo, Í(J. 

Para passagens ú mais in turma 
tffiou, cola 

OU AGENTES 

GOSTOS SSEGÜW & C. LD 

R H » » V i « n í r o « o ( 6 
BIO DS JAKS1KO 

La Lígura 

Navigazãona i ta l iana 

Ã T T t V « 
1? 

O aaPLJiNDIDO VAPOB ITALIANO 

» $ § w r 

t V M Pk 
Hahirá .'h tfjMiãitisfli, d j di» 2íi de jnudro, o lie Klo no di» 31, pam 

Gc i i ova e Nápo l e s 
auoeitaudi. p«s-agoiros para .Ua i ' ae l l « o B n r e e l l o u a , oom tiarnibcrdo 
um fieaova 

Esto magnífico vapor offoreoi e^plcn.lidas acuomuiodaçcej pars ou 
passageiros de Iodas ax claHSua. 

« I l b e t e s 4<i e h a m s i M í . Em todr.s as agoniias douta c.iupaLliú 
vendam se bilhutoa de chamada, em 3.» clpaae, de Otcovii ou Napclet a 
Santoe e Bio do Jaue ro, pelo prego de ItB. Í0U 

A REVISTA M O C S W í A assiuiia -se e csiA a venda em tcuaü as livrarias,. 

0 d?m. 2) • 

Vende se »rn i bôa typogra 

hiíi, in'lormH-se nts la oficina 

is 11 ás -t iln tarde. 

o s t u r e i r a s 
Preoisa se de oosturoirae na fabri-

oa (le gravatas, llua José B. nila 

cio, n. 5 A, a.u andar. 10— 5 

A r m a z e m 
Aluga-se um grande, no lar-

go S. Francisco. 
Trata-se na rua José Boni-

fácio, 33. 3—3 
vi m^mnm.*-1 

recl me nem especuioçáo 
C"6ade penhores de Emílio Worms «St Comp. 

A. WOHMS — Successor 
mj laixâ d'igBa, a. 

fe ia das liais antigu» o ixiuinxildar í">r sn» repnt>,(!»o e honestidade, of-
fe ••ao garanMaa, toado grandm capitava din(Minivois para quem pieoisaf 
de .inliuiro centos toojjijs orittcie. 

Llehojtiou deante, abro nina " r i f n a d n aé»"i« do coiprestimos sob 
peohores de qutequer objeotos quo repr^utviítuxi valor. 

Os juros dm Seqinide. sérici se p-gam d< seguinte mudo : 
De *:OÒO$. p»ra cima a. 'i «lo 
De a:0n0|. I) °!o 
De l:0(Xi$. • 4 "[0 

Transaoções luaiurea da *J:ÜOÜt, l e i 01Q. O» emnraatimr.. ,--Í"OCÜS 
pairara os )nros qne n« OOBTOUM«HI« -UI. 

TU HO OA BASTIDO 

^ 

San ta Oa r b a r a d a s Canôas 

unoel Joaquim Mpsgues 
Abre n di» !5 do janeiro proxitno futuro o seu novo hotel, 

mon i>d') em condições de bem servir us s i us hosfede-., tanto 

em asseio de qunr os <: ca"ins. como na prompt idão de comi-

das ( juparad is n brasileira e p r t ugu t / n ; U m semj.re bons p j-

tisc s u vai iadvs b.»os v inhas verdes e virgens, recebidos dire» 

cta-oentB. 

Desdt j á agradece o lor.curso do publ ico em gf r 1, como em 

pai i . u i í o, i \ ida us seus dt dicados amigos a hunr.i l-o com 

sua re.-c ç.. 3 ° — 3 

III. i j 1 i h H t t t t t l t l t t t M n t ' t í i < 

LU HELOÇE 
K a t v f j j f í ^ i O M i t í i i f a r . * 

O PAQUKTR 

^atíeo Bruzzo 
COM. BOSASCO 

H a h l r á Hantou « i a 1 5 
« o . l a a e i r o á l ^ t r i » » ' m r a 

U-enova e 
Nápoles 

Para patsa^cas e mais informações, c:im oi jc ut'-.n em H Paulo 

B ^ I C C O L A & F E N 1 L E 
Jiua 15 de Noventfiro, HO 

Em Baniu!, oom 

H . F l Ü S í s r * a C O M r . 

Praça da 

fcCf-Spfot 

rviâ^mãüwbfi' 

« e v i V M W B M Q.1 BKJLJjB IXAÍJIAHA 

^ « H A S â M ^ e i ^ i t t Jt 

THEATRO S. JQ:>E' 

sot-'KL)AD« KJ: KI .BAKIÍ OI I H I A I U O APUI.I.O n o BIO IIK . IANKIHO 

G r a n d e c o m p a n h i a d e 

s p e r a c o r r í i c a , o p e r e í a o c o m e d i a 

Direcçáo gorai de H t i e . r » Haaepa io 
Di- < çá i toohnioa de A d o l p l i » de F a r i a 

Regência do maestro ASSIS PACHECO 

Í O J E ^ S . " f e i r a , 13 d e j a n e i r o H O J E 

O M '' ! O R 

K o t r e rf« 

8 U C C E S S . O D O A K N O 1 8 9 7 

m a p * v d h « a l i c s l u m b r a m e n t o 

iisxo or ienta l ! Esp i r i to 

i» Uopt^aen*'ç&o d» «vp. nciit» o delioiosa magiea em 3 aotos 
7 quadrou do populori.H mo esiriptor K d i i a r 4 o 

THEATRO A Oi LO 

dp ispplra^o compc^t-1' brasileiro A b d o a 
O a r r l A o , musica 

l l a a e a 

nmm 

* ¥ € C í S a ^ < 3 i Í D G Í D Í A 

HOJE-19 de janeiro de 9S-H0JE 
á a 8 l [ 2 h J P J s 

Penolfima noite de snaravillias 
p e l a d l a t l a i c t a c o m p a n h i a r r a a t e » 4c v n r i r d a d e a d i r i g i d a 

p e l o p o p u l a r i B s i n i o t l l n s i o a a t a 

F A U R E M I C O L A Y 
q u r t e m e a a a n d o • m a i o r e a t h n a l a e m o »»;< m a i s l a p » r t a n t e a 

t feeatroa « s aant ido 

P E O J R MIMA D IFFERENTE DA FÜKCÇÃO ANTERIOR 

l.a parte - Ouvoitnr» pel . orcbettr». 

GR&NOE ACTO DS M*GU ELEGANTE 

\ L ' ! 5 I . \ A I « I V » 

MOl.EHTIAH DE SEí íHORAb 
. iiurfll* lalaalll, 

Rapeclallata formado,p»l» K*colJi\da tí© Pa-
riu fco» Tinte annos da pratlo».) Trata-
meuio tios ©Atreltftmantoa de ure.ír», go-
noahó» re&elde, pedrae n* btxlga, flstalM, 
hydrocóle», hernlM, hemorrholdM. 

lDfl»iankçio e alcaracóea doa aelos do 
aturo, cathwro. üemorrhafclM, tamor«a 
?r»tíc» detodM M operações d» eirur-

gla, geral: noa oaaoa e uaa jantas, eoxal-
glaa enderbltameato dan coroundaa, cancro 
da Unga» a doa labloa. Laparatomla a 
tayetarat jrala noa tamoraa do vantre e can-
cro do atero. Tamorea a ferJdaa an garal. 

pcraoSaa a alãiraadua. 4a I Aa 
—H a beraa 

Caaaullaa, oparâ ófa 

42, R l IA DA QUITANDA, 44 
a i s d a J í a a e l r o 

• do« . 

Toma p°>rte toda a companhia 

TÍTULOS DOS QUADKOS 
\ctb T- O peregrino Quadro 2», Diabruras do papagaio.—Quadro 

m Matar o binho I—Qaadro 4", O ladrão alado.—Aeto I I—Quadro 5», 
n 'nn ' ro í e Allutr-ü.-Qaadio li», Os fngitlvos.-Quadro Io, O talism.n 
I.,,, Mio - Onadrn 8", hortil-gio-, Quadio !)», Bilvano prineipe.-Qua-
araV . 'P ÍP» ro t « nababo, (quadro l l « , A roeba de I ? anv-Quad ro 12», 
t f 1 íreiro - Quadre 1.1", V f « l . Perola.-Aoto I I I—Quadro l í ° . A 
„ rot de Ka í lvsr ,-Quadro ló". Montaria a Pipfrote.-Qaadro 18», 

t , uw.ba o «mor.- t l „ . >ro 17», Apotbeose. 

s M^ l̂.afíCAS J e P C T « E ^ S I 8 Ul 

M U T I L A D O 

: Terreno 
! Vende-se um exoellente terreno, 
feohado, em log*r alto e saudavel, 
oom mais d« 19 mil metros quadra-
dos, oom pequena oasa, e muito pro 

2." parte-üjmphonia peU oichcstra - Bublimes saenas palpit.ntts Ç r i o P"»» oniiEervaçAo e tratamento 
y- — J . de oavallos d« corrida, para o que 

tom servido, estando situado oom 
nma rua ao tudo do H/ppodromo 
da Moóea, prestando-se também 
pa a nma sp azivei ebaoara. 

Trata so i rua do Quartel, n. 13. 
....10-4 

de giande illus&o pelas festejadas artistas 

Rosina, Paula e Lirza IVícolay 
3.» parte Fa itasia pela orobintra 

O grande dyaphanorama universal 
KM COMBiajÇÃO COM O CB 1.1111 Ri 

C T N B M & T O G a à P S O 
O maravilhoso apparelho será oollooadu á vista de todrs. pelo dls 

tineto professor Mr. Lula Nicolaj. 

NOVAS SURPRESAS DE ENTHU IA. MIS 

CLINICA MEDICA , MUKUAMEKJ,, n 
O d r EJn-.do de M.g.lhses, da " u f í ^ ^ i ^ L í l S " 

Aesdemia N de Mediei, a, ex-1 j " ttomoanhla LA VELOCB ' 

interno da Casa de Saúde N. B. da 
Ajuda e do Oabinete Ktootrothera 
pista da Banti Cata de Mhieriorrdia, 
do Rio, apecUluta «<u molettiai do 
ettmago t nervosa» dá consultas A 
rua do B Saiio n. 14, e reeebe cha-
m»d'ig prr eitripto no Oraode Ho-

Camaroto di.itiuoto, frs. 'ÜO ; 1." 
classe, para Genov», frs. 550 ; 1.» 
olass'1, para Nup- tea, frs. 580 ; V a 

c!»sso, para Genov., Ira. 400 ; Sí.a 

classe, para Nipolos, frs. 425 ; 3.' 
rlassc, para Oenova e NapolüH, frs 
tiil; para Maraelha e Barcellena, frs 
70. 

o VAPOB 

Cittá di tóiiano 
Bali<rá de Bnutos no dia 20 de 

jantiio iiara 
MffuateTidéo o 

l íueKos-Aíre* 

1" olaas? 200 franoor; 3» classe, 60. 

O VAPOB 

. A V O i A 
BabirA d i Rio «1o Janeiro no dia 

22 d» Juuiiro, di-eot ment" pars 

G ê n o v a e K ã « p o l ( a 
Kste vaprr roasae «xoulinntts oa-

meroios distinotos, de I a u 2a olac 
no ei o>maroles eapcoi es pi.ra f . 
milian. 

3a otissu para Oonova o Nápoles, 
frs. 100. 

Na agenoia vondem un bilhetes eu-
multttivis para as ptiecipaea oidades 
da Europa. 

& coupanbia foruuue eoodnev*e 
gratuita para buiuü aos us. passa 
gciros e suas bagagens. 

Vondbm-sa passagens paia as prln 
úlpacl ddedóS cia li.ilia a mais ea 
pitaes taroptíss. 

i J l L H Ü l E S L>E bUAMAUA - O . 
«gentius da eompanhia <La Valueei 
«uctleiu pssiagecii úe 3» aiasse, ds 
Gênova uu Nápoles-, para Fernuui-
biee, Bniüa, Viete,ria, Bio de Jansl 
rc a Bactos, a fia. 103. 

Tccdj 1 Cooperbi« LA VEIiOUB 
deold'üo que üe. m<>« da ontnbio 
pict imo sm ieaute, M m dos «eul 
paquetes (Ia íin.':a le Brasil, tocaria 
no Bio de Janeiro, tanto ns ida ds 
QaocTa 

ao Bio da Pzela, ecmu na 
Totta do B!o da Frnía a Gênova, o« 

ns gr»nde« paquetes <BAVOIA> 
<NOBú AMEBIGA>. Os aceatef 

WHklnxtoo 
Btranli— 
U»nlU« 
Sírio 
vleauo r.urio 
rvmv 
WwihltRluli 
fUfiaa MargUat'!» 

' .^SlIí l l í i í íW^ 

I A H I B A S P A R A J t f f R O P A 

J Ufl̂ UÍona ^ d« tavarairo 
Vi í t avr.eta ^ ^ 

I dn l»M»ü i „..., 
' J í ^ v i i i . l . o r . o r - o 

>1 da abri) 
i" fl* af-rtl 
•r> ria mr.'o 
M de w*lo 
1H d* a* ate 

- to»-;.'* ^aíurfíoKi i i.'aMinii-Xi>Oi" 
16 Ia jmtlts 

" \ A 7 " a s i i i n g t o r ± 
Bnbirá do Btntos em 19 de jsnairo paia 

M l í j i n t e w i d é o ® Strirai<i«*a-i3iãre& 

V i s g e m e i a 15 d i » a 

o VAPOU 

V i n c e n z o F l o r i o 

I 

! 

Subirá de Sentou um S0 do oorrente o do Rio do 
du uieauo, direotaruont", t -rii 

Janeiro em 21 

GÊNOVA E NÁPOLES 
omtudo paíPKg iroa par-» Maroo'hi e Baceetonn oom tr*sbi,iüo u m Uo 

Todo» o» »»»)f>rei iferta -oac r l b í . •,: •;. Oitads: <vn«i 4 
rossntem ro«gtiiBea« aeenusedac^ua psrn pnuazeiroe da a v i L T l Z l ' 1 ' 
sn íJ4«r*inet,«*. si-otia i o tare«.'p«i c l » J . t * " * ' ' 

lhtr- p«»!»,r 1» •••• • t.,. a - .j. ' ' 

João Brlccola Comp. 
Bua 15 do Navambro n. 30 

C a S a n t o a « u m 

,-fe FIOKíTA & C. 
Praça da Bcpnbliua u. S», 

B. Paule 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

iate! 
_ ven-

dem pasMcei». de cametial disliaetl 
prizaeila s so«u.da alnsses, da Ids 
a Tbita seti Büatkijenlo do visita pni 
cestü, ti,a o prasu da ai 

Tara teta, paisagens a anil Ia 
lorisacAea e< m ..» aguatos. 

l o k l n M l A T n a t 

O PPAQORTU 

mesmo^cUrectamente p°ar"" " d ° 8 ° W e n , a 8 d ° I Ü 0 « • • « » 

GÊNOVA E NÁPOLES 
MoeUando^ss^eiros para B a m U a • B a r o o U . . . oom transbo 

Ente magnilloo vapor oBere-se esplendidas sMommodmMi» 
pssuageiros de todas as fllawes. « c iramo laçOe» par, 

Mantos e Bio de Janeiro, pelo pre«o de Ir». 100 p 

faia passagens a mais Infamado-,, soo os acantes H l»,ul 

BRICCOLA Â FENiLta; 


